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ñO escritor precisa saber olhar 
a verdadeira face da vida, olhar 
as coisas a seu redor como se 

tivesse acabado de nascer. 
Outra coisa, quem tem muita 
facilidade de escrever não é 
escritor, é orador. Daria um 

ótimo político, advogado, 
vendedor, ou sei lá o quê... 
Para escrever tem que ter 

muita disciplina, Antes de ser 
escritor sou leitor. Continuo 

insatisfeito achando que estou 
apenas começando.ò 

 
Flávio Luis Ferrarini 



 

 

RESUMO 

Esta monografia tem como objeto de estudo 12 crônicas do escritor Flávio Luis 
Ferrarini publicadas em três jornais locais, O Florense, de Flores da Cunha, Pioneiro, 
de Caxias do Sul, e Semanário, de Bento Gonçalves. Também utiliza entrevistas 
com duas professoras da Escola Tancredo de Almeida Neves, as quais 
desenvolvem atividades com as crônicas do escritor. As metodologias que serviram 
como base para este estudo foram a análise de conteúdo e o estudo de caso, 
ambas as pesquisas qualitativas. O objetivo principal é de relacionar as 
características da crônica com as publicações do escritor em impressos e identificar 
de que forma elas podem auxiliar na formação dos leitores. O resultado final mostrou 
que o cronista vale-se de uma linguagem simples, com elementos irônicos e 
sentimentais para criticar aspectos do cotidiano, traços que atraem a atenção dos 
leitores e podem interferir na tomada de decisão.  
 

Palavras-chave: Crônica. Flávio Luis Ferrarini. Cotidiano. Jornal. Leitores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
This monograph has as object of study 12 chronics written by Flávio Luis Ferrarini,  
published in three regional newspapers, O Florense, in Flores da Cunha, Pioneiro, in 
Caxias do Sul, and Semanário, in Bento Gonçalves. It also uses interviews 
performed with two teachers of the Tancredo de Almeida Neves School, whom 
develop activities with writerôs chronics. The methodologies which served as basis for 
this study were content analysis and case study, both are qualitative researches. The 
main objective is relate the characteristics of the chronic to Ferrariniôs printed 
publications and identify how they can assist in formation of readers. The end result 
showed that chronist uses a simple language, with ironic and sentimental elements to 
criticize daily aspects, characteristics that attract the attention of readers and may 
interfere in decision-making. 
 

Keywords: Chronic. Flávio Luis Ferrarini. Daily. Newspaper. Readers.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A presente monografia tem como tema a obra e o legado do escritor florense 

Flávio Luis Ferrarini, delimitando-se pela análise de 12 crônicas, publicadas em três 

jornais locais: O Florense, de Flores da Cunha; Pioneiro, de Caxias do Sul, e; 

Semanário, de Bento Gonçalves.  

O critério utilizado para a seleção dos textos levou em consideração os 

aspectos temporais e críticos. Neste sentido, optou-se pelas crônicas publicadas em 

jornais nos últimos anos que o cronista escreveu para O Florense e Semanário 

(2015), já para o Pioneiro, devido ao fato de as publicações não terem ocorrido no 

mesmo período, se levou em conta o primeiro e o último ano que Ferrarini escreveu 

para o jornal (1996-2002). Os textos selecionados têm a finalidade de tornar visível a 

crítica exposta pelo autor e mostrar a diversidade de assuntos abordados, tanto em 

relação ao seu cotidiano quanto ao cenário nacional. 

A fim de analisar os objetos de estudo mencionados, esta pesquisa terá como 

base a seguinte questão norteadora: Como as crônicas do escritor Flávio Luis 

Ferrarini, publicadas em jornais, contribuem para a formação dos leitores nos 

municípios de Flores da Cunha e região? Para responder a este questionamento 

foram levantadas as seguintes hipóteses:  

a) As crônicas abordam fatos próximos do dia a dia dos leitores, o que 

possibilita uma leitura contextual por parte dos mesmos.  

b) A utilização de crônicas publicadas em jornais, na sala de aula, estimula a 

aproximação dos alunos com as questões do cotidiano. 

c) O gênero crônica, pelas características de sua estrutura e texto, torna-se 

acessível e atraente ao leitor. 

As três hipóteses mencionadas servem como base para a pesquisa 

bibliográfica que possibilita a análise das 12 crônicas de Ferrarini e o estudo das 

entrevistas concedidas por duas professoras da Escola Tancredo de Almeida Neves. 

Além da possibilidade de responderem a questão norteadora deste trabalho, 

as hipóteses elencadas também auxiliam a alcançar o objetivo geral proposto pelo 

mesmo: estudar e evidenciar a importância do legado de Flávio Luis Ferrarini para a 

cultura da comunidade de Flores da Cunha e região.  

Para tal, precisamos contemplar alguns pontos fundamentais. Sendo assim, 

os objetivos específicos aparecem como essenciais para atingir o geral. São eles: 
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apresentar o escritor Flávio Luis Ferrarini e sua obra; analisar os diferentes gêneros 

jornalísticos, com ênfase para as crônicas; e destacar a importância das crônicas 

publicadas nos jornais locais, os quais atuam como instrumentos de difusão cultural.  

A pesquisa é justificada pela importância de promover a valorização das 

crônicas publicadas em jornais locais e a compreensão da maneira que este gênero 

contribui para a formação dos leitores. A partir de conceitos, definições, análises e 

exemplos, esta abordagem proporciona à comunidade jornalística, e em geral, uma 

reflexão a respeito do caráter relevante destas publicações em periódicos e como 

elas podem ser utilizadas, didaticamente, para auxiliar na educação.  

Para melhor compreensão deste estudo, foi necessário dividi-lo em sete 

capítulos, de acordo com a temática abordada em cada um. Desta forma, o capítulo 

inicial faz um resgate histórico a fim de contextualizar o jornal impresso no Brasil, 

desde seu surgimento oficial, com a família real portuguesa, até os dias atuais, com 

o advento das plataformas online. Com a intenção de contemplar estas informações, 

são citadas as obras de: Álvaro Caldas, Ana Luiza Martins e Tania Regina de Luca 

(Org.), Maria Helena Capelato, Marialva Barbosa e Nelson Werneck Sodré, além do 

site da Associação Nacional de Jornais (ANJ). 

Após, partimos para a história do impresso no Rio Grande do Sul, que 

antecede a Revolução Federalista Gaúcha e alcança a consolidação das grandes 

empresas jornalísticas, com a integração ou extinção das menores. Neste tópico são 

utilizados os conceitos de Beatriz Corrêa Dornelles, Sérgio Roberto Dillenburg, 

Francisco Rudiger, Flávio Antônio Rausch e Ruth Penha Vianna. No que diz respeito 

ao histórico do jornal impresso na Serra Gaúcha, com enfoque para os municípios 

sede dos jornais onde foram publicadas as crônicas de Ferrarini, Bento Gonçalves, 

Caxias do Sul e Flores da Cunha, temos como base os autores: Claudino Antonio 

Boscatto, Kenia Maria Pozenato e Loraine Giron. 

O capítulo três aborda os gêneros jornalísticos e suas classificações em 

informativo e opinativo. Em relação ao primeiro, são conceituadas nota, notícia, 

reportagem e entrevista, tendo como base as proposições de José Marques de Melo, 

e Adair Bonini. No que diz respeito aos gêneros opinativos, caracterizaremos: 

editorial, comentário, artigo, resenha, coluna, caricatura, carta e crônica. Para tal são 

utilizados os autores: Carlos Magni, Felipe Pena, Jorge de Sá, José Castello, José 

Marques de Melo, Luiz Beltrão e Marcelo Bulhões. Dentre os gêneros abordados, a 

crônica será destacada, devido ao fato de ser o objeto de estudo desta monografia.  
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Após, no capítulo quatro, o escritor Flávio Luis Ferrarini e seus principais 

trabalhos são apresentados ao leitor, assim como o Instituto que carrega seu nome 

e contribui para o fortalecimento da cultura em Flores da Cunha e região. Para isso 

faremos uso de entrevistas concedidas pela irmã de Ferrarini e coordenadora do 

Instituto, Madeleine Ferrarini Dalle Mole, e de uma amiga do escritor, também 

atuante no local, Nair Picolli Curra, além de reportagens publicadas no jornal 

Pioneiro e material utilizado na inauguração do Instituto.  

No capítulo cinco abordaremos a metodologia deste estudo, para isso 

utilizaremos os conceitos dos seguintes autores: Antônio Carlos Gil, Augusto Silva 

Triviños, Wilson Corrêa da Fonseca Júnior, Antônio Joaquim Severino, Jorge Duarte 

e Antonio Barros (Org.).  

Após partiremos para a análise em si. Esta será dividida em três partes: pré-

análise, análise e pós-análise. A primeira retomará o método utilizado: qualitativo, 

valendo-se da análise de conteúdo e do estudo de caso. A segunda contemplará, 

especificamente, a análise de conteúdo das 12 crônicas de Ferrarini. O estudo de 

caso, por sua vez, esclarecerá como ocorre a aplicabilidade deste gênero em sala 

de aula, para alunos do oitavo e novo ano da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Tancredo de Almeida Neves, em Flores da Cunha. Por fim, a pós-

análise diz respeito às inferências surgidas ao longo desta pesquisa.  

 Dessa forma, a motivação em aprofundar o estudo sobre crônicas está 

relacionada ao fato de perceber como este gênero contribui para a formação dos 

leitores, levando em consideração as características que fazem da crônica, um 

gênero jornalístico e, ao mesmo tempo, literário. Além disso, pretende-se uma 

valorização das produções e dos autores locais, o que funciona como estímulo para 

o surgimento de novos escritores.  
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2. O JORNAL IMPRESSO  

 

 Enquanto na Europa os primeiros periódicos surgiram no século XVII, no 

Brasil o mesmo só ocorreu em XIX, com a chegada da família real portuguesa e a 

instalação da Imprensa Régia. O jornal impresso foi o primeiro meio de comunicação 

a circular em território brasileiro e antes de consagrar-se como atividade lucrativa, 

seu surgimento e encerramento eram guiados pelas disputas políticas, nas quais a 

imprensa desempenhou importantes papeis.  

 

2.1 O JORNAL IMPRESSO NO BRASIL  

 

 A história da imprensa brasileira está estreitamente relacionada com a da 

política nacional, tendo forte participação nos processos que resultaram na 

independência; abolição da escravatura; proclamação da República e 

redemocratização, após a Ditadura Militar. Por um longo período a política pautou o 

conteúdo, o caráter e a quantidade de jornais que surgiram e desapareceram. Além 

disso, jornalistas e veículos de comunicação passaram por diversas fases de 

censura, incluindo agressões e destruições ao longo dos anos. 

 

2.1.1 Jornalismo no Brasil-Colônia  

  

 Desde 1706 foram muitas as tentativas para a instalação da imprensa em 

território brasileiro, contudo a subordinação à metrópole portuguesa e a censura 

acabaram sendo respons§veis pela consolida­«o tardia dos impressos no Brasil. ñA 

Coroa Portuguesa sempre criou obstáculos ao seu desenvolvimento para impedir 

que as críticas à dominação metropolitana se propagassem através das folhas 

impressas.ò (CAPELATO, 1988, p. 38). 

 Sob a mesma óptica, Morel (2008) explica que a imprensa brasileira acabou 

por tornar-se oficial somente com a vinda da Corte Portuguesa ao Brasil e a 

instalação da tipografia de Impressão Régia, em 13 de maio 1808. Quatro meses 

após fixar-se em solo brasileiro, em 10 setembro de 1808, foi impresso o primeiro 

periódico em nossas terras: a Gazeta do Rio de Janeiro, redigida pelo frei Tibúrcio 

da Rocha.   



14 

 

 

No entanto, esta não era a única publicação a circular pelo Brasil naquele ano: 

desde 1º de junho, exemplares do Correio Brasiliense conquistavam leitores. 

Conforme Sodré (1999), o jornal era produzido em Londres, com a intenção de 

burlar a censura brasileira, território no qual entrava clandestinamente. Seu fundador, 

Hipólito José da Costa, também foi responsável pela direção e redação de todas as 

edições do periódico. ñO que lhes dava car§ter nacional era a estreita ligação com 

as condições internas em que procuravam também influir; a impressão no exterior 

era circunst©ncia.ò (SODR£, 1999, p. 20). 

Apesar de o período de circulação da Gazeta do Rio de Janeiro e do Correio 

Brasiliense ter sido o mesmo, o autor observa que foram publicações extremamente 

divergentes.  

Representavam, sem a menor dúvida, tipos diversos de periodismo: a 
Gazeta era embrião de jornal, com a periodicidade curta, intenção 
informativa mais do que doutrinária, formato peculiar aos órgãos impressos 
do tempo, poucas folhas, preço baixo; o Correio era brochura de mais de 
cem páginas, geralmente 140, de capa azul escuro, mensal, doutrinário 
muito mais do que informativo, preço muito mais alto. (SODRÉ, 1999, p. 22). 

 

Sentindo-se ameaçado com as publicações de Hipólito José da Costa, o 

governo brasileiro procurou reagir utilizando a mesma ferramenta: a imprensa. Nesta 

época surgiram os jornais A Idade dôOuro do Brazil e O Patriota. De acordo com 

Morel (2008) os dois traziam notícias da vida na Europa e exploravam os avanços 

da ciência, das artes e das letras, mas também valorizavam o Brasil como centro da 

metrópole portuguesa.  

A circulação do periódico O Investigador Português, produzido em Londres, 

passou a ser disseminada na colônia brasileira. Conforme Sodré (1999) estas 

publicações eram vistas como bons exemplos para o país e enalteciam o espírito de 

lealdade do Brasil para com Portugal.  

Os anos que antecederam a Independência brasileira foram marcados pela 

intensa rivalidade entre a imprensa áulica e antigovernista, evidenciadas nas 

p§ginas dos jornais. ñA luta pela independ°ncia colocou em campos opostos a 

imprensa oficial ou oficiosa e de oposição. Esta última caracterizou-se pela 

linguagem en®rgica e violenta.ò (CAPELATO, 1988, p. 38).  

A fim de combater a disseminação dos pontos de vista independentes nas 

páginas impressas, Sodré (1999) aponta que os anos de 1821 e 1822 foram 

marcados pelo surgimento de uma série de periódicos efêmeros, entre eles: O 
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Semanário Cívico; Minerva Brasiliense; Jornal de Anúncios; Amigo do Rei e da 

Nação; O Bem da Ordem; O Conciliador do Reino Unido; A Sentinela Baiense; O 

Analisador Constitucional; O Baluarte Constitucional; O Espreitador Constitucional; 

O Despertador dos Verdadeiros Constitucionais e; A Abelha.  

O período de circulação destes jornais, em sua maioria, não durou mais que 

alguns meses e teve a finalidade de defender o país das ideias revolucionárias 

dispostas no Diário Constitucional (título reduzido para O Constitucional em 10 de 

maio de 1822) e no Revérbero Constitucional Fluminense. Este teria se tornado 

doutrinário da Independência brasileira, e, aquele teria sido o primeiro a burlar a 

imprensa áulica e defender os interesses do país.  

Embora o surgimento dos dois jornais tenha ocorrido em 1821, Sodré (1999) 

defende a importância das publicações anteriores: a Aurora Pernambucana e o 

Diário do Rio de Janeiro (fundados em março e junho de 1821, respectivamente). 

Para o autor, estes deram início às novas formas de notícia, que se preocupavam 

em valorizar o cotidiano brasileiro e não reproduzir, somente, o que se passava na 

Europa. Enquanto a Aurora falava em liberdade política, o Diário, por sua vez, foi o 

primeiro jornal inteiramente informativo e distanciou-se ao máximo das questões 

políticas.  

Outro periódico que alcançou uma forte popularidade surgiu em dezembro de 

1821: A Malagueta, de Luís Augusto May. Conforme o autor esta publicação 

assumiu uma postura revolucionária em um momento dominado pela imprensa a 

serviço do governo. Assim como ocorreu com a série de Sentinelas de Cipriano 

Barata, de abril de 1822, que defendeu a República e influenciou o surgimento de 

muitas outras sentinelas ao longo do país. 

 
Na luta doutrinária de preparação à Independência, assim, o papel da 
imprensa foi destacado. [...] Nesse sentido, O Constitucional, na Bahia, teve 
papel inconfundível, travando luta em condições extremamente difíceis. Mas 
foi o Revérbero Constitucional Fluminense o melhor arauto das 
reivindicações brasileiras. Aquele foi fechado pela ação de militares 
portugueses; este foi suspenso pela ação da direita brasileira. Alcançada a 
Independência, prosseguiria a luta pela liberdade. (SODRÉ, 1999, p. 60). 

 

  As colocações do autor mostram que a liberdade de imprensa foi confundida 

com a Independência, afinal, muitos periódicos defendiam o fato de o Brasil tornar-

se um país independente de Portugal. No entanto, assim que isso ocorreu, e com a 
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ascensão da direita, a derrota do liberalismo e a dissolução da Constituinte, a 

imprensa voltou a ser censurada.  

 O jornalismo brasileiro da época passou por diversos períodos de censura e 

liberdade intercalados. Sodré (1999) explica que isso ocorria para atender aos 

interesses da classe dominante, que moldava a imprensa conforme suas 

necessidades.  

 

2.1.2 Jornalismo no Segundo Reinado  

 

 No período da Regência brasileira, novos jornais surgiram e consagraram-se 

pela defesa de suas posições políticas. Dentre eles, Morel (2008) destaca: a Aurora 

Fluminense, de Evaristo da Veiga, que criticou D. Pedro I e apoiou a Regência; O 

Repúblico, de Antonio Borges da Fonseca, que utilizou uma escrita particular e 

buscou a formação de uma língua nacional; o Nova Luz Brasileira, de Ezequiel 

Correa dos Santos, que defendeu a reforma agrária no país; o Tiphis Pernambucano, 

fundado e dirigido por frei Caneca, que criticou fortemente o governo após ter 

dissolvido a Constituinte, e; O Carapuceiro, do padre Lopes Gama, que mesclou 

humor e crítica em suas páginas. Do outro lado, a Gazeta do Brasil e o Diário 

Fluminense defenderam piamente o ponto de vista governamental. 

 Os periódicos Jornal do Commercio, no Rio de Janeiro e Diário de 

Pernambuco, no Recife, também tiveram grande repercussão naquele período. O 

autor explica que os dois apostaram em uma linha mercantil e noticiosa, não 

fazendo parte da gama de publicações de caráter antigovernista.  

 ñOs jornais do per²odo inicial constitu²ram-se, em alguns casos, através de 

várias redes de sociabilidade, dentro das condições da época, formadas no Brasil 

recém-independente que buscava se constituir em na­«o.ò (MOREL, 2008, p. 42). 

Estas redes de sociabilidade, comuns em 1830, tratavam-se de grupos com alguma 

identidade ou estabilidade política que se uniram em associações para defender a 

mesma bandeira e propagar seus ideais pelas províncias. 

 Nos anos que incluíram a abdicação, a regência e a maioridade, muitos 

jornalistas sofreram forte repressão. Segundo Morel (2008), os ataques não se 

davam, somente, nas páginas dos jornais áulicos, mas também com agressões 

físicas e prisões. Alguns jornalistas tiveram que optar por fugir do país ou viver 

escondido. Foi o caso de Luís Augusto May, que teria sido espancado dentro da 
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própria casa, da prisão de Cipriano Barata, da morte de frei Caneca e de Libero 

Badaró (redator do Observador Constitucional). A coibição à imprensa explica o fato 

de diversos artigos terem sido publicados com pseudônimos: era uma forma de 

proteção.  

Após aprovado o projeto que previa a antecipação da maioridade do jovem 

Pedro de Alcântara, com 14 anos, os conservadores comemoravam a vitória e o 

início do então chamado Segundo Reinado. Contudo, a atividade impressa 

continuou enfrentando os mesmos desafios dos anos anteriores.  

 
Em lugar da república livre e laica, cogitada pelos liberais, vingara a 
monarquia centralizadora e católica, na qual Igreja e Estado prosseguiram 
compartilhando o poder enquanto o regime escravo ï levado às últimas 
conseqüências com a entrada dos maiores contingentes africanos ï 
consolidou a tradição monocultora e a ordem estamental do país, mantendo 
os tradicionais obstáculos do passado como forte entrave para a 
propagação de uma imprensa livre e atuante. (MARTINS, 2008, p. 47). 
 

 Nos anos que se seguiram, com o predomínio do latifúndio e da mão de obra 

escrava, a imprensa política começou a declinar. De acordo com Sodré (1999) a 

grande quantidade de publicações de caráter liberal nos panfletos, pasquins e 

jornais, esmoreceu. Por outro lado, a imprensa literária ganhou espaço por meio de 

revistas que fizeram parte do ñRomantismo Brasileiroò, entre elas destaca-se: Niterói, 

Minerva Brasiliense e Guanabara,  

O período também foi marcado por uma imprensa mais abrangente, 

preocupada em atrair o público feminino e os recém chegados imigrantes. Conforme 

o autor, estes poderiam se identificar nas entrelinhas dôO Colono Alemão, de 1836; 

enquanto aquelas, com o Jornal das Senhoras, de 1852, publicado pela baiana 

Violante Ataliba Ximenes de Bivar e Velasco. Além disso, as ilustrações começavam 

a preencher as páginas dos periódicos, como exemplo cita-se A Semana Ilustrada, 

de 1860: ñPela Semana Ilustrada passaram os mais conhecidos escritores e 

jornalistas da época: Machado de Assis, Quintino Bocaiúva, Pedro Luís, Joaquim 

Manuel de Macedo, Joaquim Nabuco, Bernardo Guimar«es, etc.ò (SODR£, 1999, p. 

205). 

Em São Paulo, o único jornal que continuou a defender o liberalismo político 

foi O Ipiranga, fundado por Rafael Tobias em 1849. ñCome­ava, na ®poca, a 

conciliação, as lutas partidárias arrefeciam ou cessavam, a imprensa política ia 
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desaparecendo, despojada de motivos. [...] A fase pertencia às revistas de 

sociedade e de estudantes.ò (SODR£, 1999, p. 187).  

Uma linguagem erudita, que unia imprensa áulica e literatura, se desenvolvia 

e circulava entre a elite letrada. Martins (2008) cita dois nomes que se destacaram 

neste gênero: Justiniano José da Rocha e João Francisco Lisboa. O primeiro foi 

responsável pelas publicações do jornal O Brazil e do panfleto Ação, reação, 

transação; enquanto o segundo, pelos periódicos O Brasileiro, Farol Maranhense, 

Eco do Norte e A Crônica Maranhense. 

 

No âmbito da imprensa, como das associações, a década de 1840 é 
marcada pela valoriza­«o dos ñinteresses materiaisò, ou seja, a defesa de 
um progresso socialmente conservador, gerando certa despolitização 
desses veículos (apesar de alguma pluralidade ideológica que surge com a 
Revolta Praieira em Pernambuco, por exemplo). Tendência que desaguaria 
na chamada Conciliação dos anos 1850, marcando o apogeu do Império 
brasileiro e remodelando o universo dos papéis impressos. (MOREL, 2008, 
p. 43). 

 

Apesar de o Segundo Reinado ter sido descrito como um período de 

conciliação entre a imprensa e o governo, na prática, segundo Martins (2008), a 

atividade impressa se condicionava aos interesses dos partidos Conservador e 

Liberal. A autora destaca a ousadia de alguns jornais, panfletos e caricaturas, que 

denunciaram, criticaram e, até propuseram rupturas no Império.  Além disso, as 

revoluções espalhadas ao longo do país demonstraram que o momento não era tão 

pacífico como aparentava. A Revolta Farroupilha, no Rio Grande do Sul; a 

Revolução Liberal, em São Paulo e Minas Gerais; o Movimento da Praieira, no 

Recife; são alguns exemplos do descontentamento da população com o Império.  

Sufocadas as revoltas, os anos de 1850 deram início a uma era de melhorias 

no país. Com a extinção do tráfico negreiro o capital remanescente passou a ser 

investido na criação de ferrovias, que tornavam mais ágil a distribuição de jornais 

para diferentes regiões do país; no desenvolvimento da navegação a vapor e; na 

utilização do telégrafo, que facilitava a comunicação das províncias com a região 

central. Os setores comercial, industrial e bancário também receberam incentivos. 

 

A partir da década de 1850, uma mudança formal se observa: rareavam os 
jornaizinhos de quatro folhas inï8º para darem lugar aos grandes jornais, a 
exemplo de O Constitucional, o Diário do Rio de Janeiro, O Correio 
Mercantil. Além disso, criava-se a profissão de jornalista e firmara-se aquela 
do tipógrafo. Em 1858, os tipógrafos até fizeram uma greve e criaram seu 
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próprio jornal, o Jornal dos Tipógrafos. Consolidado e figurando como 
modelo de jornal, colocava-se o Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro. 
(MARTINS, 2008, p. 52). 

 
 A autora complementa explicando que o Jornal do Commercio foi fundado 

pelo francês Pierre Plancher, com a intenção de criar um periódico capaz de superar 

o Diário do Rio de Janeiro. Baseado nesta proposta, em 1826 surgiu o Espectador 

Brasileiro que, em outubro de 1827 passou a ser denominado como Jornal do 

Commercio. Suas principais marcas teriam sido a linha conservadora, as notícias 

alusivas ao comércio e a ausência de posições políticas em suas páginas. Além 

disso, alojou grandes jornalistas daquele per²odo.  ñTalvez o Jornal do Commercio 

seja, por sua antiguidade e linha conservadora, a melhor representação do 

jornalismo oficial do Império. Sua história se confunde com a do pr·prio Reinado [...]ò 

(MARTINS, 2008, p. 52). 

De acordo com Sodré (1999), nos tempos de Império uma publicação de 

formato semelhante aos panfletos e opúsculos destacou-se por tratar de maneira 

peculiar assuntos que faziam parte do cotidiano dos brasileiros, fossem eles de 

grande importância para a comunidade ou de caráter relevante para os que 

publicaram. Foram os populares pasquins. 

Dentre as principais características dos pasquins destaca-se: apenas uma 

pessoa era responsável pelo processo de produção; a publicação tratava somente 

de um assunto; os textos eram anônimos, assinados com pseudônimos ou apelidos; 

não havia periodicidade; utilizavam uma linguagem satírica e por vezes apelavam 

para a vulgaridade. ñA viol°ncia de linguagem, a invas«o da vida particular e ²ntima, 

a difamação organizada, a devassa na conduta das pessoas, não foram, certamente, 

normas privativas do pasquim, muito menos a sua característica única e imutável.ò 

(SODRÉ, 1999, p. 163).  

Em meio a uma série de pasquins publicados naquele período, o autor 

menciona: O Grito dos Oprimidos; O Crioulo; O Homem de Cor; O Enfermeiro dos 

Doidos; Cartas ao Povo; O Buscapé; O Doutor Tirateimas; o Novo Conciliador, entre 

outros incontáveis e de duração efêmera. 

 
A comunicação pelo humor via caricatura ganhou relevo no país de difícil 
propagação da palavra escrita. A válvula de escape do humor funcionou 
como antídoto contra a censura vigente, bem como o desenho, como 
expressão plausível de fácil e imediata comunicação. (MARTINS, 2008, p. 
64). 
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Martins (2008) também coloca que as caricaturas permitiram criticar assuntos 

delicados como a Guerra do Paraguai e a escravidão, além de temas de natureza 

religiosa e política. Neste sentido a autora destaca a popularidade dos periódicos O 

Besouro; Bazar Volante e Polichinelo. 

A publicação destes periódicos era possível porque o Imperador tinha uma 

postura tolerante e utilizava os próprios jornais para replicar seu ponto de vista. De 

acordo com a Associação Nacional de Jornais (ANJ), neste período os membros da 

imprensa não sofreram com perseguições e represálias, como no Primeiro Reinado. 

Fato que se modificaria com o início de um período bastante conturbado para o 

Brasil: A República Velha. 

 Durante a Guerra do Paraguai (1864ï1870) a imprensa deixava a fase de 

conciliação e passava por um período de agitação.  Novamente a política pautou os 

jornais da época, que surgiram em grande escala a fim de lutar por reformas liberais 

no Brasil e na América do Sul. Sodré (1999) estima que, no mínimo 20 jornais 

tenham aparecido além do grande número de folhas. Dentre eles destacaram-se o 

Diário do Povo; A Reforma; e a folha, Opinião Liberal. 

 Neste mesmo período Martins (2008) destaca que o interesse do público 

feminino por jornais foi responsável por aumentar a popularidade dos folhetins e a 

disseminação dos gêneros crônica e conto.  Obras de José de Alencar, Machado de 

Assis e Manuel Antônio de Almeida, foram publicadas em jornais e passaram a 

ocupar o lugar antes destinado aos escritores estrangeiros. 

 

Coube à crônica, porém, exercer papéis múltiplos, ocupando o lugar do 
artigo de fundo, fazendo as vezes do que hoje se denomina editorial ou 
lançada no interior da revista, em seção exclusiva. Aproximava-se do artigo, 
sobretudo na característica comum de voltar-se para as ocorrências 
contemporâneas, no seu suceder imediato. Marcada pela reflexão 
despretensiosa, redundou na forma ideal do trato literário de eventos 
cotidianos, driblando seu caráter efêmero. (MARTINS, 2008, p. 70). 

 

O período foi de avanços para a literatura brasileira, contudo a questão 

política também dominou as páginas dos jornais no último quarto de século. 

Conforme Martins (2008), desta vez a disputa era entre a tradicional Monarquia e a 

promissora República.  
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2.1.3 Jornalismo Republicano  

 

Com o intuito de contemplar as disputas políticas, foram criados os jornais 

republicanos: A República e o Manifesto Republicano, ambos em 1870; e, O Diário 

Popular, em 1884. Por outro lado, O País, de 1884; A Gazeta de Notícias; e, o Diário 

de Notícias, de 1875; defendiam a Monarquia. Mesmo assim, alguns de seus 

colaboradores acabaram por dar visibilidade, nas entrelinhas, à questão republicana.  

 No que tange às produções literárias como meio para fazer circular as críticas, 

o autor refere-se ao popular poema de Castro Alves, Navio Negreiro, como uma das 

principais marcas do jornalismo abolicionista da época. 

 A esperada Lei Áurea, de 13 de maio de 1888, extinguiu legalmente a 

escravidão no Brasil. Contudo, a forma como este fato foi noticiado pela imprensa 

acabou por deixar em segundo plano as lutas dos escravos, atribuindo o 

abolicionismo ¨ vontade nacional: ñIgnoram-se aqui as lágrimas, suor e sangue dos 

negros no cativeiro e suas lutas pela liberdade.ò (CAPELATO, 1988, p. 42). 

 O fim da escravidão foi visto como um ganho na aproximação do período 

republicano e, consequentemente, o fim do Imp®rio. ñAbria, assim, as perspectivas 

para a reforma do regime, estendendo a Abolição como prelúdio da República.ò 

(SODR£, 1999, p. 41). Ponto de vista partilhado por Capelato: ñA Aboli­«o se integra 

num projeto de mudan­a da sociedade que se completa na Rep¼blica.ò (CAPELATO, 

1988, p. 43). 

 Com a abolição da escravatura a imprensa voltou a criticar o Império, desta 

vez, de forma assídua e ampliando a circulação dos periódicos para as províncias 

mais afastadas. Neste momento Capelato (1988) destaca o papel dos jornais A 

Província de S. Paulo (Estado de S. Paulo, em 1889) e A Tribuna.  

 Com a Proclamação da República em 15 de novembro de 1889, o país 

voltava a festejar. Agora, sob o lema ordem e progresso, representantes da 

imprensa passaram a ocupar cargos no novo governo. ñA Rep¼blica significa, para 

seus artífices, o tempo de liberdade ï ele se inicia com a Abolição e se complementa 

com o novo regime. Os representantes da antiga ordem (imperador e seus auxiliares, 

Igreja, escravocratas) s«o exorcizados.ò (CAPELATO, 1988, p. 46). 
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2.1.4 Jornalismo na República Velha   

 

A partir de 15 de novembro a imprensa monárquica, em sua maioria, 

converte-se em republicana. Conforme Eleutério (2008), a preocupação do novo 

regime era de civilizar o Brasil para que se adaptasse a ordem e ao progresso. Por 

isso, a censura voltou a fazer parte do cotidiano da atividade impressa e as práticas 

violentas contra jornalistas, incluindo prisões e destruições de tipografias, foram 

comuns neste per²odo. A ANJ compartilha deste mesmo parecer e complementa: ñE, 

além da repressão, não foram poucos os casos em que recursos públicos foram 

utilizados para corromper jornais e jornalistas, em especial sob o governo Campos 

Salles.ò (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE JORNAIS, C2008-2015, não paginado). 

De modo geral, a República Velha (1889-1930) foi um momento bastante 

conturbado no cen§rio brasileiro: ñ[...] marcado por revoltas populares e civis, 

prolongados períodos de estado de sítio, além de medidas de repressão às 

liberdades em geral e em particular a de imprensa, como a Lei Adolfo Gordo (em 

alusão ao autor do projeto).ò (ANJ, C2008-2015, não paginado). 

 Mesmo com toda a censura e agitação daquele período, Sodré (1999) 

destaca que foi uma época de ganhos tecnológicos para a imprensa brasileira. Além 

disso, os pequenos jornais de vida efêmera deram lugar aos maiores, consolidados 

como empresas jornalísticas, que investiram em tecnologia visando o lucro.  

  

Se é assim afetado o plano da produção, o da circulação também o é, 
alternando-se as relações do jornal com o anunciante, com a política, com 
os leitores. Essa transição começara antes do fim do século, naturalmente, 
quando se esboçara, mas fica bem marcada quando se abre a nova 
centúria. Está naturalmente ligada às transformações do país, em seu 
conjunto, e, nele, à ascensão burguesa, ao avanço das relações capitalistas: 
a transformação na imprensa é um dos aspectos desse avanço; o jornal 
será, daí por diante, empresa capitalista, de maior ou menor porte. (SODRÉ, 
1999, p. 275).  

 
Contudo, para que esses avanços fossem possíveis, os investimentos foram 

fundamentais: ñO trip® indispens§vel ¨ sustenta­«o da grande empresa editorial se 

erguia. Configurava-o, basicamente, a evolução técnica do impresso, o investimento 

na alfabetiza­«o, os incentivos ¨ aquisi­«o e/ou fabrica­«o do papel.ò (ELEUT£RIO, 

2008, p. 84).  

 O periódico Jornal do Brasil se destacou pela tecnologia mais avançada do 

país naquele momento. Fundado em 1891, inicialmente apostou em 
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correspondentes internacionais e, em 1906, foi sinônimo de modernidade para a 

imprensa brasileira. O surgimento de outros meios de comunicação não preocupou o 

jornal que começou a publicar seções sobre rádio, cinema e notícias internacionais. 

ñO peri·dico tamb®m inovou por ser um dos primeiros a estampar em suas edi­»es 

tiras das histórias em quadrinhos e uma p§gina dedicada aos esportes.ò 

(ELEUTÉRIO, 2008, p. 88).   

 Nesse mesmo período, os jornais O Estado de S. Paulo e O País haviam se 

tornado os mais expressivos a nível nacional. A autora também menciona o 

surgimento do Correio da Manhã, em 1901; de A Noite, fundado por Irineu Marinho 

em 1911 e, ainda, O Jornal, adquirido em 1924 por Assis Chateaubriand. As grandes 

empresas de comunicação, como a Rede Globo e os Diários Associados, deram 

seus primeiros passos nos últimos anos da República Velha. 

ñDo ponto de vista t®cnico, durante a Rep¼blica Velha a imprensa viu surgir o 

primeiro desafiante ao seu monopólio secular como fonte de informação barata: o 

rádio, que chegou ao Brasil em 1923, pela mão de Edgar Roquette-Pinto.ò (ANJ, 

C2008-2015, não paginado). Contudo, nos primeiros anos a produção radiofônica 

não se deteve às notícias e a publicidade: tinha seus pilares no entretenimento. 

Além de a República Velha ter se caracterizado pela publicação de anúncios 

impressos que estimulavam o consumo, também foi o período de destaque para 

alguns cronistas como Olavo Bilac, João do Rio e Oswald de Andrade. Estes 

escreviam sobre fatos cotidianos e faziam alus«o ao progresso: ñA linguagem 

coloquial e a temática da crônica vinham ao encontro da agilidade exigida pela 

imprensa de periodização intensificada ï diária, semanal, quinzenal, mensal.ò 

(ELEUTÉRIO, 2008, p. 97). 

As crônicas eram publicadas em jornais ou revistas e produzidas em larga 

escala. Conforme Eleutério (2008), havia as inovadoras como a Careta (1908-1960); 

as voltadas para o público infantil como a Tico-Tico (1905-1962) e; as inúmeras 

modernistas como a Kosmos (1904-1909), a Fon-Fon (1907-1945); a Klaxon (1922-

1923); a Revista de Antropofagia (1928-1929); a Verde (1927-1929); entre outras.   

Salvo as publicidades a as crônicas, a última década da República Velha foi 

marcada por impressos com intensas críticas ao governo republicano e propostas 

que visavam o surgimento de uma nova República.  
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A imprensa, que tivera um papel significativo na mudança do regime, 
traduzia os descontentamentos. Na maior parte dos jornais, os elogios e 
esperanças de outrora cederam lugar a críticas. Afirmava-se, com 
freqüência, que o projeto republicano não se concretizara e diante disso, 
propunha-se a republicanização da República. (CAPELATTO, 1988, p. 47).  

 

O autor complementa: ñNesse clima de insatisfação e receios, os defensores 

da via pacífica acabaram se convencendo de que era preciso fazer a revolução para 

impedir que o povo a fizesse.ò (CAPELATO, 1988, p. 48). Por isso, no final de 1930 

o então presidente Whashington Luís foi deposto pelos militares: ñA 3 de novembro, 

Getúlio Vargas recebia o poder, entregue pela junta militar que comandara o 

movimento de 24 de outubro na capital. Iniciava-se o Governo Provis·rio.ò (SODR£, 

1999, p. 375). 

 

2.1.5 Jornalismo e Populismo   

 

Mal havia iniciado o Governo Provisório e a imprensa já publicava críticas ao 

seu respeito. Conforme Capelato (1988) e Sodré (1999), os textos expressavam o 

descontentamento da elite paulista para com o governo de Vargas e buscavam 

apoio para uma nova revolução: a de 1932. Os jornais que exemplificaram esse 

quadro foram o Estado de São Paulo; A Gazeta, e o recém criado Correio de São 

Paulo.  

Apesar da derrota, o movimento elitista obteve alguns ganhos importantes: 

ñ[...] j§ em 1934, anistiados os seus elementos mais graduados, a Constituinte 

reunia-se e elaborava a nova carta política nacional e elegia Getúlio Vargas para a 

presidência da República, por via indireta assim.ò (SODR£, 1999, p. 378). 

Após a revolução de 1932, o Brasil viveu um período em que a população 

ampliou a participação política e os direitos democráticos foram, aos poucos, 

conquistados. Porém, essa popularidade ameaçou a burguesia que, com o apoio da 

imprensa, preparou o terreno para o golpe de 1937.  

 

[...] uma ñdoen­a graveò atacou o organismo social: a rebelião comunista. 
Ela foi considerada uma ameaça de morte para a sociedade. Diante do 
perigo, a grande imprensa, em sua maioria, sugeriu que Vargas reprimisse 
energicamente os ñsubversores da ordemò. Os peri·dicos paulistas, inimigos 
de Vargas e contrários à centralização política, foram os mais veementes. 
Apoiaram a Lei de Segurança Nacional ï medida de fortalecimento do 
Estado ï alegando um ato de ñleg²tima defesa da sociedadeò. Os liberais 
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abriram mão das liberdades, em nome do direito de segurança à 
propriedade, base da organização social vigente. (CAPELATO, 1988, p. 49).  
 

 

Em novembro de 1937, Getúlio Vargas assumiu todos os poderes do regime 

ditatorial no chamado Estado Novo. De acordo com Sodré (1999), neste período 

Vargas foi assessorado pelos generais militares Góis Monteiro e Eurico Gaspar 

Dutra que, o teriam estimulado a anular a Constituição de 1934 e adotar outra, 

baseada em ideais totalit§rios europeus: ñCom a ditadura surgiu, inevitavelmente, 

implacável censura à imprensa e, mais do que isso, a proibição de novos jornais, o 

fechamento de outros.ò (SODR£, 1999, p. 381). Aspectos detalhados no trecho 

abaixo:  

  

Em 1939, o governo reformulou seu organismo de propaganda criando o 
Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), pelo decreto n

o  
1915, em 

27 de dezembro, com as atribuições de censurar toda a produção 
jornalística, cultural e de entretenimento, produzir conteúdos e controlar o 
abastecimento de papel. A polícia política vigiava de perto os profissionais 
de imprensa e os jornais eram submetidos à censura, com a reprodução 
obrigatória ou enfaticamente induzida da propaganda estatal, pressionados 
por meio de verbas publicitárias, financiamentos e subsídios ou obstáculos 
ao fornecimento de insumos, quase todos importados. (ANJ, C2008-2015, 
não paginado). 

 

Além do DIP, a imprensa teve que se submeter aos Departamentos Estaduais 

de Imprensa (DEI), que cumpriram as mesmas atribuições do primeiro, mas, de 

forma regionalizada.  

Este período foi marcado por perseguições a alguns veículos de comunicação, 

dentre os quais Capelato (1988) destaca O Estado de São Paulo e seus 

proprietários que, em sua maioria, foram exilados. Por outro lado, jornais liberais 

como A Gazeta e o Diários Associados, transformaram-se em conservadores e 

passaram a apoiar a luta de Vargas contra o comunismo. ñVargas procurou 

conquistar os representantes da imprensa de duas maneiras: reprimindo-os e 

adulando-os.ò (CAPELATO, 1988, p. 50). 

Com a saída do então comandante da DIP, Lourival Fontes, a partir de 1942 a 

imprensa brasileira começou a publicar textos contrários às proposições do governo, 

evidenciando a necessidade dos meios de comunicação em participar deste 

processo que acarretaria na deposição de Vargas, em outubro de 1945. ñA 

contradição entre a luta a favor da democracia nos campos de batalha e as 
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restrições à liberdade no âmbito interno não poderia persistir indefinidamente.ò (DE 

LUCA, 2008, p. 173).  

A deposição de Vargas pode ser considerada um fato de grande importância 

para a hist·ria da democracia brasileira: ñRepresentou o início de uma experiência 

democrática republicana como o País ainda não havia experimentado, que se 

prolongaria at® o golpe militar de 1964. Nem por isso foi um per²odo tranq¿ilo.ò (ANJ, 

C2008-2015, não paginado). 

Nos anos de 1950, Getúlio Vargas candidatou-se às eleições e, pelo voto 

popular, retornou à presidência do Brasil. Conforme Capelato (1988) a fim de 

fortalecer-se no meio jornalístico, o então presidente articulou com o jornalista 

Samuel Wainer a criação de um periódico getulista, Última Hora, em 1951. Este 

tinha a função de opor-se ao Estado de S. Paulo e a Tribuna de Imprensa, os quais 

defendiam a União Democrática Nacional (UDN). 

No entanto, Laurenza (2008) destaca que Getúlio Vargas teria se lançado à 

presidência por uma manobra da imprensa. Afinal, a grande repercussão da 

entrevista de Vargas a Samuel Wainer (na época jornalista das empresas de 

Chateaubriand) despertou o interesse do próprio Chateaubriand em obter 

concessões às suas empresas e, dessa forma ele apoiou integralmente a 

candidatura de Vargas. 

Entretanto um atentado mudaria tudo: em 1954 a morte do segurança de 

Carlos Lacerda, proprietário da Tribuna, colocou a imprensa contra Vargas. Os 

jornais o acusavam pelo crime, afirmando que o alvo teria sido o próprio Lacerda e 

exigiam que o presidente renunciasse. Este episódio acabou sendo derradeiro para 

a crise política que levaria Vargas a cometer suicídio em 24 de agosto de 1954. O 

fato causou grande comoção nacional, retratada pelo periódico Última Hora: ñSeu 

jornal contribuiu para a perpetua­«o da imagem de her·i, óSalvador da pátriaô. 

Getúlio morreu, o getulismo mantém-se vivo.ò (CAPELATO, 1988, p. 53). 

 

2.1.6 Cinquenta anos em cinco 

 

 No ano seguinte ao da morte de Vargas, Juscelino Kubitschek foi eleito 

presidente do Brasil. Seu mandato (1955-1961) foi de grande importância para o 

desenvolvimento econômico, com a adesão de novas tecnologias nos mais diversos 

campos.   
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O slogan do Governo Juscelino Kubitschek, que pretendia modernizar o 
Brasil, fazendo o trabalho de construção do país que levaria cinquenta anos 
em apenas cinco, resume o processo que tomou conta das redações dos 
principais jornais do Rio de Janeiro na década de 1950. De acordo com o 
espírito do tempo dos anos JK, em que desenvolvimento e modernização 
são palavras de ordem, também os jornais diários mais importantes da 
cidade apressam-se em se transformar e, o mais importante, construir 
aquele momento como um marco fundador de transformações decisivas no 
campo jornalístico. (BARBOSA, 2010, p. 149).  

 

Os anos 1950 foram determinantes para o desenvolvimento de uma 

identidade jornalística. Neste período os jornalistas começaram a seguir o modelo do 

lide e prezar pela ideia de imparcialidade e neutralidade em suas publica­»es. ñ£ 

nessa época que, para um número crescente de jornais, a receita publicitária 

suplanta a obtida com assinaturas e com venda avulsa.ò (ANJ C2008-2015, não 

paginado). 

Mesmo com a chegada da televisão ao Brasil e a grande audiência 

conquistada pelo rádio, a ANJ defende o papel de excelência do jornal em relação 

aos demais meios de comunicação, especialmente no que diz respeito às questões 

políticas da época.  

 
A tentativa de golpe de Estado ocorrida em agosto de 1961, quando os 
ministros militares procuraram impedir pela força a posse do vice-presidente 
João Goulart, então em viagem oficial ao Oriente, em seguida à renúncia do 
presidente Jânio Quadros, motivou o desencadeamento de feroz censura à 
imprensa, saindo jornais com espaços em branco, forma de resistência e de 
denúncia que mostrou, desde logo, o caráter daquele golpe, frustrado em 
seguida, e para cuja frustração a imprensa muito contribuiu, não cedendo à 
pressão dos detentores da autoridade militar. Tratava-se de mero ensaio 
para o golpe de abril de 1964: vencido em 1961, o movimento antinacional e 
antidemocrático retraiu-se, organizou-se e preparou longa e 
meticulosamente a investida que lhe permitiria a vitória. (SODRÉ, 1999, p. 
409).  

 

 Após a tentativa fracassada de 1961, os anos seguintes foram marcados pela 

articulação do golpe de 1964, apoiado por uma boa parcela da população e grande 

parte dos jornais que desconheciam o real autoritarismo e a censura dos anos 

posteriores. Acreditava-se que o Brasil estaria livre do comunismo e o progresso 

bateria à porta: ñNo dia 31 de mar­o de 1964 a óRevolução Gloriosaô livra o Brasil da 

ameaça comunista. [...] As manchetes dos jornais expressam indignação contra o 

presente, entusiasmo e otimismo quanto ao futuro.ò (CAPELATO, 1988, p. 53). 

Situação que logo se inverteu com o início da ditadura militar.  
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2.1.7 Jornalismo e Ditadura Militar  

 

 Após o golpe de 1964, o novo governo não demorou a repreender e perseguir 

os veículos de comunicação que se manifestaram contra a Ditadura Militar. Como 

exemplos, Sodré (1999) cita a invasão do Última Hora; o fechamento de diversos 

jornais de esquerda; o número incontável de jornalistas presos, torturados e exilados. 

Desta vez, o jornal não foi o único alvo das perseguições: o rádio e a televisão, 

também sofreram rigorosa censura.  

 Nota-se que o conteúdo produzido pelos meios de comunicação daquele 

período deveria estar de acordo com os padrões impostos pelo governo, do contrário 

estaria suscetível aos ataques dos mais diversos tipos. Situação evidenciada por 

Barbosa (2010).  

 

O argumento usado pelo Governo para a instauração da censura colocava 
em evidência o papel que se atribui naquele momento aos meios de 
comunica­«o: al®m de informar, estes deveriam ñorientarò a popula­«o, 
tutelados pelo Executivo. Assim, os conteúdos que poderiam servir de 
estímulo à oposição aos militares deveriam ser alijados das publicações. O 
argumento de que se vive um per²odo de ñguerraò (promovida pelos 
estudantes e pelos ñterroristasò) serve para justificar as a­»es de exce­«o. 
(BARBOSA, 2010, p. 189).  

 

 Sodré (1999) complementa Barbosa (2010) ao expor que os meios de 

comunica­«o que n«o cumpriram a fun­«o de ñorientarò a popula­«o enfrentaram 

dificuldades financeiras, tendo de reduzir o quadro de funcionários, buscar apoio 

publicitário e, em alguns casos, driblar a proibição de circular em território nacional. 

Enquanto isso, as revistas estrangeiras multiplicaram-se no Brasil e atraíram um 

grande público. 

 Apesar dos obstáculos mencionados, a censura tornou-se mais contundente 

com a edição do Ato Institucional n0 5 (AI-5), datado de 13 de dezembro de 1968. A 

partir deste a censura direta e indireta alcançou níveis extremamente autoritários. 

 

A Tribuna da Imprensa é ocupada por censores militares em outubro de 
1968, dois meses antes da edição do AI-5. O Jornal do Brasil é colocado 
sob censura prévia de dezembro de 1968 a janeiro de 1969. O Estado de S. 
Paulo e o Jornal da Tarde têm suas edições apreendidas pela polícia, no 
mesmo período. A ação censória à imprensa perdura, com intensidade 
variada, de 1969 a 1978. No período, a então proprietária do jornal Correio 
da Manhã, Niomar Muniz Sodré Bittencourt, é presa, ficando 23 dias em 
regime de incomunicabilidade. A justificativa recai no fato de o jornal ter 
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publicado artigos e reportagens de cunho oposicionista. Em 11 de setembro 
daquele ano, o jornal é arrendado. (BARBOSA, 2010, p. 191). 

 

 Outro caso que merece destaque ocorreu em 25 de outubro de 1975, quando 

o jornalista Vladimir Herzog foi encontrado morto. Apesar de muitas desconfianças, 

a versão oficial apontou que a causa da morte teria sido suicídio por enforcamento. 

Independente disso, a ANJ refere-se a Herzog como um mártir, devido ao fato de 

ter-se apresentado espontaneamente quando procurado pelos órgãos de repressão 

e a grande repercussão de sua morte.  

  Por outro lado, o período da Ditadura Militar possibilitou o desenvolvimento 

de um jornalismo voltado para a economia, abordando a expansão das indústrias, o 

crescimento econômico e a aceleração da urbanização. Mesmo assim, a ANJ 

ressalta que a maioria dos impressos buscou alguma forma para expressar suas 

críticas, acompanhar e repercutir os movimentos sociais, que se fortaleceram com a 

revogação do AI-5. 

 Após a anulação do AI-5, a autocensura continuou presente em muitos 

·rg«os de imprensa: ñDecide-se não publicar determinados conteúdos, obedecendo 

a óordens superioresô extremamente vagas que estão mais no imaginário dos 

jornalistas, do que efetivamente na a­«o dos detentores do poder.ò (BARBOSA, 

2010, p. 194). 

 O regime ditatorial também possibilitou uma troca de favores entre algumas 

empresas jornalísticas e ditadores: ñHouve jornais que se beneficiaram com o novo 

regime. Em troca do apoio ao governo conseguiram expandir suas empresas. O 

caso mais expressivo é do jornal O Globo, hoje fazendo parte do maior grupo 

brasileiro no setor de comunica­«o.ò (CAPELATO, 1988, p. 55). 

 Outro caso marcante foi o de Assis Chateaubriand, que além de apoiar o 

golpe de 1964, promoveu campanhas como ñOuro para o bem do Brasilò, que 

consistia na doação de ouro e dinheiro para equilibrar a economia brasileira durante 

o governo de Castelo Branco. Proprietário dos Diários Associados e fundador da 

revista O Cruzeiro e da TV Tupi, Chateaubriand foi uma figura polêmica e, ao 

mesmo tempo, de grande importância para a imprensa brasileira.  

 

Quarenta anos depois de sua morte, a decadência de suas empresas de 
media não comprometeu por inteiro a sobrevivência empresarial do grupo. 
Ainda figuravam na cena brasileira os Associados. São 13 jornais, entre os 
quais dois de prestígio regional e um nacional, respectivamente Diário de 
Pernambuco, Diário de Minas e Correio Braziliense; 7 emissoras de TV; 12 
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emissoras de rádio, 1 fundação, 6 provedores de internet, 1 teatro, 1 
fazenda, 1 cinevídeo. (LAURENZA, 2008, p. 181). 

 
  

 Nos anos de 1980 um grande salto tecnológico chegou às redações: o 

computador. Inicialmente tinha função restrita de substituir a máquina de escrever, 

mas, com o passar dos anos e o surgimento da internet, na metade da década de 

1990, ele ganhou novas atribui­»es: ñMais tarde, virou instrumento de duas mãos, 

permitindo ao jornalista divulgar seus textos em tempo real e, simultaneamente, 

receber o retorno do leitor.ò (VILLAM£A, 2008, p. 250).  

 O primeiro periódico brasileiro a adotar a nova tecnologia foi a Folha de S. 

Paulo, em dezembro 1982. Contudo, o jornal não se destacou apenas pelo processo 

de informatiza­«o: ñ[...] decidiu incorporar m®todos de organiza­«o do trabalho 

similares aos das grandes indústrias e restringir a opinião aos editoriais e colunas 

assinadas.ò (VILLAMÉA, 2008, p. 254).  

 A autora também frisa o apoio e envolvimento da Folha de S. Paulo com a 

campanha ñDiretas J§!ò, aderida por diversos outros meios de comunica­«o, salvo a 

Rede Globo. ñResist°ncia mesmo ocorreu por parte da Rede Globo, que 

monopolizava a informação televisiva e só noticiou a mobilização popular depois que 

o número de pessoas nas manifestações passou a ser contado em centenas de 

milhares.ò (VILLAM£A, 2008, p. 258). 

 A mobilização não foi suficiente para aprovar a Emenda Constitucional Dante 

de Oliveira na Câmara dos Deputados, mas, que o Brasil precisava de um novo 

presidente era algo inegável. Diante disso, realizou-se uma eleição no Colégio 

Eleitoral que colocaria Tancredo Neves no poder, porém, ele foi internado às 

pressas no hospital e faleceu antes mesmo da posse. ñMas, por uma ironia do 

destino, o milagre esperado para impedir a morte do ósalvador da pátriaô n«o 

aconteceu. O ópovoô pranteou o herói morto. Pobre do povo que precisa de óheróisô; 

pobre da democracia que precisa de um salvador!ò (CAPELATO, 1988, p. 57).  

 

2.1.8 Jornalismo e Redemocratização  

 

 Com a morte de Tancredo Neves, o vice José Sarney assumiu a presidência 

da República. Nesse período teve início o processo de redemocratização brasileira e, 

com ele, a liberdade de imprensa.  
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O início da redemocratização pode ser situado de diversas maneiras, 
segundo o evento histórico que se tenha como referência. A posse de José 
Sarney como o primeiro presidente civil após o regime militar, em 1985, 
poderia ser uma delas, mas se deu ainda sob o arcabouço jurídico anterior. 
Para alguns historiadores, o restabelecimento da democracia completou-se 
com a primeira eleição direta para presidência da República, em 1989. 
Entre ambas, contudo, deu-se a promulgação da Constituição de 1988, que 
consolidou o princípio da liberdade de imprensa como nenhuma outra antes, 
mas deixou indefinida uma série de outras questões. (ANJ, C2008-2015, 
não paginado). 

 
 

 Entre os assuntos indefinidos, a ANJ refere-se às questões de 

regulamentação profissional e algumas disposições da Lei da Imprensa, mesmo 

assim, a atividade jornalística voltou a ter liberdade para informar. 

 ñA defini­«o da nova Carta do pa²s coincidiu com o surgimento do cen§rio 

político de Fernando Collor de Mello, o jovem governador de Alagoas que se dizia 

disposto a moralizar a administra­«o p¼blica.ò (VILLAM£A, 2008, p. 268). Neste 

contexto, a autora salienta o apoio da maioria dos meios de comunicação na 

campanha do candidato Collor, que venceu a eleição de 1989, contra Luiz Inácio 

Lula da Silva. 

 Contudo, logo no primeiro ano de seu governo, os escândalos começaram a 

surgir. Nomes como o do caixa da campanha de Collor, Paulo César Farias (PC 

Farias); a esposa e o irmão do então presidente, Rosane Collor e Pedro Collor; eram 

notícia na grande maioria dos meios de comunicação. De acordo com a ANJ, o fato 

teve ápice em 1992, quando as denúncias da imprensa passaram a atingir 

diretamente Collor.  

 
Numa tentativa de obter respaldo popular, ele pediu à população que saísse 
às ruas com as cores nacionais. O efeito foi o contrário e, no dia 16 de 
agosto, multidões manifestaram-se pacificamente em todo o País, 
predominantemente de preto, exigindo o seu afastamento. Em 1

o 
de 

setembro o pedido de impeachment foi entregue formalmente à Câmara dos 
Deputados que o aprovou no dia 29 do mesmo mês, por 441 votos a 38. 
Afastado interinamente do cargo foi submetido a julgamento por crime de 
responsabilidade pelo Senado Federal, que em 29 de dezembro, decidiu por 
seu afastamento definitivo e imediato e perda dos direitos políticos por oito 
anos. (ANJ, C2008-2015, não paginado). 

 

 No período que engloba a candidatura de Collor e seu impeachment, os 

meios de comunicação diferenciaram-se a fim de atrair a aten­«o das pessoas: ñA 

concorrência pela preferência do cidadão na escolha de suas fontes de informação 

intensificou-se com o surgimento de novas mídias, como a TV por assinatura e a 

internet.ò (ANJ, C2008-2015, não paginado). 
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 Paralelo a isso, Villaméa (2008) destaca o papel das revistas Veja e Isto é, 

que fizeram diversas capas e reportagens especiais sobre as acusações de desvios 

de verbas de Collor, buscando sempre uma informa­«o nova, um ñfuro de 

reportagemò.  

 A competitividade entre os veículos de comunicação obrigou o jornal impresso 

a passar por um período de adaptações e inovações que vem se estendendo até os 

dias atuais.  

 

A formação de poderosos grupos de comunicação multimídia e a veloz 
popularização da Internet provocaram mudanças sem precedentes no 
conteúdo e na distribuição da informação, interferindo intensamente no 
processo de trabalho dos jornalistas. Neste novo cenário ainda marcado 
pela incerteza de papéis, há os que acreditam que nos próximos anos as 
redações de jornal serão ocupadas por repórteres multimídias, capazes de 
prover de conteúdo ao mesmo tempo diferentes meios, como o jornal, a 
Internet, a TV e o rádio. (CALDAS, 2002, p. 17). 

 

 Com o processo de convergência dos meios de comunicação, o jornal, o rádio, 

a TV e a internet não devem ser vistos, somente, como concorrentes, mas também 

como fontes que se complementam na transmissão da informação. O surgimento de 

um veículo não suprime a existência de outro.  

 
Leitores de jornal e usuários da Internet têm interesses e curiosidades 
diferentes. Para assegurar seu espaço, caberá ao jornal do presente investir 
naquilo que o leitor espera encontrar nele: originalidade, texto interpretativo 
e analítico, com suas implicações e possíveis repercussões na vida de cada 
um. O fato situado dentro de um contexto mais amplo, ao lado de pesquisa 
e opinião. Já na Internet o que se busca são informações rápidas e 
específicas, em poucas linhas. (CALDAS, 2002, p. 17). 
 

As colocações do autor nos permitem entender o processo de modificação 

pelo qual o jornal impresso tem passado e observar os investimentos deste veículo 

em diversas plataformas comunicacionais, a fim de expandir a informação e adequá-

la conforme as necessidades do público leitor.  

 

2.2 O JORNAL IMPRESSO NO RS 

 

 Assim como os períodos políticos brasileiros mesclaram-se com a história da 

imprensa, no Rio Grande do Sul não foi diferente. Desde o início a atividade 

jornalística gaúcha tem forte relação com os partidos políticos, sendo responsável 
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por publicações que incentivaram o desencadeamento de revoltas, tais como a 

Farroupilha e a Federalista. Além disso, houve importante participação do Estado 

nas publicações alusivas à independência, o abolicionismo e a proclamação da 

República. Uma trajetória longa que se concretizou com a fundação das primeiras 

empresas jornalísticas. 

 

2.2.1 Os primeiros periódicos e a Revolução Farroupilha  

 

 Da mesma forma que ocorreu no Brasil, a gênese do jornal impresso no 

Estado do Rio Grande do Sul está diretamente ligada às questões políticas que 

culminaram na Revolução Farroupilha (1835-1845).  

 

A imprensa no Rio Grande do Sul, em seus primeiros tempos, caracterizou-
se como um eficiente instrumento aos interesses das correntes político-
partidárias. Farrapos e caramurus, liberais e conservadores, republicanos e 
federalistas mantiveram, no passado, acesa a chama da polêmica e da 
discórdia, através dos jornais. A política, assim, ocupava o maior espaço 
das páginas dos periódicos de então, ficando os demais assuntos, como a 
literatura e os problemas comunitários relegados a um plano secundário. 
(DILLENBURG, 1987, p. 7). 

 

 Como prova disso, o primeiro periódico produzido em terras gaúchas, O 

Diário de Porto Alegre, em 1827, foi criado para atender aos interesses do governo e 

ser uma espécie de boletim oficial. A publicação áulica foi incentivada pelo então 

presidente da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, Salvador José Maciel: 

ñNa verdade, a preocupa­«o era com a difus«o de id®ias ódemagógicasô, que 

fatalmente repercutiam perigosamente nas classes subalternas.ò (R¦DIGER, 2003, p. 

19). 

 Em resposta ao surgimento dôO Diário de Porto Alegre, o autor sublinha que 

nos oito anos subsequentes foram lançados 32 jornais considerados de oposição, 

entre eles: O Constitucional Rio-Grandense; O Noticiador; O Recompilador Liberal e 

o Mercantil do Rio Grande. Eram publicações de formato pequeno (28x18cm) e 

tiragem de aproximadamente 400 exemplares.  

  
A periodicidade das publicações dessa época era bissemanária ou 
trissemanária, sendo poucos os diários. Há registros sobre a existência de 
12 diários entre 1850 e 1875, mas com pouca duração. A venda era feita só 
por assinaturas ou diretamente no escritório da tipografia. A função dos 
jornais, naquela época, era totalmente política. Os textos eram doutrinários. 
(DORNELLES, 2004, p. 19).  
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 No que diz respeito à linguagem e ao conteúdo dos jornais daquele período 

Rüdiger (2003) complementa Dornelles (2004) ao mencionar que as publicações 

baseavam-se em matérias opinativas com caráter ideológico e tratavam questões 

polêmicas com uma linguagem áspera e fazendo menções à violência.  

 ñNesse contexto, n«o constitui exagero afirmar que a imprensa foi o bastidor 

intelectual da Revolu­«o Farroupilha.ò (R¦DIGER, 2003, p. 21). Mesmo assim, o 

autor chama a atenção para o fato de os periódicos publicados nos anos da revolta 

não terem utilizado um discurso combatente, como nos anteriores.  

 
Os periódicos eram simples meios de difusão ideológica, carecendo de 
entendimento orgânico como parte do campo político. As circunstâncias 
políticas e não os conceitos jornalísticos determinavam seu nascimento, 
vida e morte. A prova disso é a relativa estagnação da atividade periodística 
após a guerra civil de 1835. (RÜDIGER, 2003, p. 23). 

 
 A partir de 1845, os jornais passaram a ser produzidos em tipografias próprias, 

mas isso não era sinônimo de liberdade. Dornelles (2004) relata que o Estado 

controlou a publicidade e a opinião pública por meio de auxílios e subsídios aos 

tipógrafos, estes, por sua vez, deveriam prestar serviço ao governo.  

 

Durante a segunda gestão de Soares Andréa na presidência da Província, 
por exemplo, os cofres da polícia distribuíam periodicamente a quantia de 
50 mil-r®is aos redatores dô O Correio de Porto Alegre, O Mercantil, O Rio-
Grandense e do Diário do Rio Grande. A fase de formação do jornalismo 
gaúcho, que se estende até o terceiro quartel do século passado se 
caracteriza por essa situação, em que havia mais testas-de-ferro do que 
jornalistas. (RÜDIGER, 2003, p. 24). 

 

 Após a guerra dos Farrapos, a imprensa gaúcha assistiu ao surgimento de 

in¼meros pasquins. ñOs pasquineiros fizeram hist·ria e tornaram-se célebres pelos 

ataques morais e os abusos de linguagem, que criavam desavenças na comunidade 

e irritavam as autoridades, o que os tornou conhecidos no jornalismo ga¼cho.ò 

(DORNELLES, 2004, p. 20). 

 Rüdiger (2003) cita o exemplo do pasquineiro Pedro Bernardino de Moura, 

responsável pela publicação de o Echo do Sul e o Carijó que, devido aos excessos, 

foi processado e preso, em 1860. ñA falta de liga­«o org©nica das for­as pol²ticas 

com os jornais favorecia a falta de responsabilidade com os conceitos externados e 

uma série de excessos de linguagem [...]ò (R¦DIGER, 2003, p. 29). 

 A partir da segunda metade do século XIX, os pasquins começaram a perder 

espaço e, em seu lugar, surgiram os jornais político-partid§rios. ñA pasquinagem foi-
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se tornando cada vez mais problemática, enquanto o sistema partidário consolidava-

se como base do regime de governo do País, na medida em que ela podia servir de 

pretexto para a degenera­«o deste pr·prio regime.ò (R¦DIGER, 2003, p. 33). 

 Este período de disputas entre os Republicanos e os Liberais favoreceu 

economicamente os tip·grafos: ñEm virtude de sobreviv°ncia financeira, 

proprietários e editores de periódicos alinhavam-se a algum dos partidos políticos 

existentes.ò (RAUSCH, 2015, p. 44). Nesse sentido, Dornelles complementa Rausch: 

ñGrande quantidade de tipógrafos assumem cargos políticos e a força de um jornal 

se estabelece como forma de ascen­«o pol²tica.ò (DORNELLES, 2004, p. 20).  

  

2.2.2 A campanha abolicionista e a Proclamação da República   

 

          Apesar das melhorias tecnológicas que passaram a fazer parte do cotidiano da 

imprensa gaúcha, os mesmos avanços não foram sentidos no que diz respeito à 

opini«o expressada pelos peri·dicos: ñ[...] os jornais continuavam sendo usados para 

doutrinação da opinião pública, constituindo-se num prolongamento da tribuna 

parlamentar e meios de articulação partidária do movimento da sociedade civil, e 

n«o visavam lucro.ò (DORNELLES, 2004, p. 20). 

 

Os jornais foram aos poucos perdendo seu caráter artesanal e passando à 
fase da manufatura, baseada na tecnologia da máquina a vapor, com 
conseqüente melhoria na qualidade gráfica. As tiragens aumentaram e 
muito, passando à média de 2 mil exemplares, e o próprio formato adquiriu 
as dimensões do moderno jornal standard. Os serviços de correio e a 
melhoria nas estradas permitiram, por sua vez, uma distribuição maior e 
mais eficiente dos jornais. (RÜDIGER, 2003, p. 38). 

 

 No que diz respeito à opinião política emitida pelos jornais, a imprensa 

gaúcha teve papel importante nas campanhas abolicionistas e republicanas. Rüdiger 

(2003) cita a folha pelotense A Voz do Escravo e os jornais noticiosos Jornal do 

Commercio e O Mercantil, que funcionaram como partidos políticos, debatendo entre 

si e mobilizando a sociedade com a respectiva doutrina defendida pelo jornal. O 

mesmo ocorreu com A Gazeta de Alegrete; a Gazeta Pedritense e O Século. 

 

Após a Proclamação da República, aumenta a violência política através do 
jornal, objetivando calar a voz da oposição, período difícil para o exercício 
do jornalismo. Pratica-se censura policial direta nas redações, ocorrendo a 
prisão de diversos jornalistas e o fechamento de várias folhas na capital e 
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no Interior. Esta situação perdurou até a década de 30, época do Estado 
Novo, quando também desaparece o jornalismo político-partidário. 
(DORNELLES, 2004, p. 21). 

  

 O periódico precursor do modelo de jornalismo político-partidário teria sido o 

liberal A Reforma, de 1869. Além deste, Rüdiger (2003) evidencia a importância de 

outros títulos, tais como: O Conservador; O Diário de Pelotas; O Diário do Rio 

Grande; e, o Echo do Sul.  

 Opondo-se aos jornais e folhas de cunho liberal, haviam os republicanos. 

Dentre eles o autor destaca: O Maragato; O Correio do Sul; o Diário Popular; A 

Fronteira; O Dever e A Federação. Esta última foi dirigida pelo então governador 

Júlio de Castilhos e sobressaiu-se no processo de abolição, assim como se tornou 

oficial no governo do Partido Republicano Rio-Grandense (PRR), mais tarde Partido 

Republicano Liberal: ñA folha tinha um papel fundamental na constru­«o e 

manutenção da nova hegemonia, guiando-se ideologicamente pela tradução 

castilhista do positivismo comtiano.ò (R¦DIGER, 2003, p. 44). 

 Segundo Dornelles (2004) o último jornal político-partidário no Rio Grande do 

Sul teria sido O Estado do Rio Grande, fundado em 1929. Afinal, com a implantação 

do Estado Novo, na d®cada de 1930, este g°nero entrou em decl²nio. ñO regime 

imposto em 1937 aboliu oficialmente os partidos e decretou o fechamento de 

diversos jornais, entre eles A Federação, O Estado do Rio Grande, O Libertador, O 

Diário Liberal e o Echo do Sul.ò (RÜDIGER, 2003, p. 56). 

 Conforme o autor, fazia algum tempo que o jornalismo político-partidário vinha 

perdendo espaço, devido às dificuldades econômicas, culturais e políticas; elas só 

se agravaram durante a ditadura de Vargas.  

  

As folhas sobreviventes adaptam-se aos novos tempos e mudam a linha 
editorial. Passam simplesmente a informar os fatos ou adotam uma postura 
oficialesca. O jornalismo noticioso gaúcho, que se inicia na segunda metade 
do século 19, entra em ascensão, no Estado, com o Correio do Povo, 
fundado em 1895. (DORNELLES, 2004, p. 21). 

 

 O Correio do Povo marcou o início de uma época em que o jornalismo 

político-partidário gaúcho deu lugar ao noticioso. Nesta nova fase os investimentos 

em tecnologia foram comuns para os jornais que, agora, seguiam uma linha editorial 

jornalística e não mais definida pelas circunstâncias políticas. 
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2.2.3 O jornalismo noticioso gaúcho   
 

 Tendo como base as premissas do Correio do Povo, novas folhas surgiram e 

desenvolveram-se em Porto Alegre e Pelotas. Neste contexto, Rüdiger (2003) 

destaca o papel importante do Jornal do Commercio e seu concorrente O Mercantil 

(segunda folha de mesmo nome), ambos de Porto Alegre e, o Correio Mercantil, de 

Pelotas.   

 Segundo o autor, estes três títulos sobressaíram-se em relação aos demais 

especialmente pelos investimentos em novas tecnologias que trouxeram melhorias 

ao processo de produção, impressão, circulação e venda dos periódicos. O Jornal 

do Commercio, com inovações na linha gráfico-editoral e máquinas impressoras, 

tornou-se o maior do Estado durante a Revolução Federalista (1893-1895). O 

Mercantil, por sua vez, instalou impressoras a gás e alcançou um número elevado 

de tiragens, permitindo reduzir os preços na venda avulsa. Além do uso das 

impressoras a gás, o Correio Mercantil procurou montar uma estrutura empresarial 

no jornal e passou a utilizar os telégrafos para agilizar a transmissão de notícias.  

 

Houve renovação na circulação, com o aumento da venda avulsa e 
distribuição dos jornais no Interior, através da rede ferroviária. Ocorreu, 
ainda, a modernização do parque gráfico, o que permitiu o aumento das 
tiragens e do número de páginas dos jornais, que pula de quatro (tradicional 
no século passado) para 12 nos primeiros anos do século. A paginação 
tornou-se mais leve, com melhor distribuição das matérias, as cores passam 
a ser usadas nos títulos, em assuntos de destaque e nas ilustrações, 
substituídas pelas fotografias a parir de 1910. (DORNELLES, 2004, p. 22). 

 
 

 O jornalismo noticioso não foi o único a ascender naquele período, a autora 

destaca o surgimento de outro importante g°nero: o liter§rio independente. ñEstes 

dois novos estilos de jornalismo rompem, aos poucos, com as doutrinas partidárias e 

especializam-se na difusão de notícias e na discussão de assuntos da atualidade 

sem compromisso doutrin§rio.ò (DORNELLES, 2004, p. 21). 

  Mas a primeira publicação literária no Rio Grande do Sul é anterior a esse 

período. De acordo com Dillenburg (1987), a revista O Guaíba, produzida em Porto 

Alegre, começou a circular pelo estado em agosto de 1856 e teve a participação de 

renomados nomes da literatura, tais como: João Vespúcio de Abreu e Silva; Félix da 

Cunha; Pedro Antônio de Miranda; João Capistrano Filho; Carlos Jansen e Rita 

Barém.  
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 O autor também destaca que a revista se colocava como neutra em relação 

às questões políticas e, além de publicar trabalhos desenvolvidos por escritores 

locais, tamb®m transcreveu alguns romances estrangeiros. ñO Guaíba, no entanto, 

foi o primeiro periódico a dar guarida aos poetas e prosadores rio-grandenses, 

levando aos leitores gaúchos, as idéias, aspirações e talentos de nossos primeiros 

literatos.ò (DILLENBURG, 1987, p. 23). 

 

Entre 1890 e 1920, o jornalismo literário-noticioso teve, pois, seu apogeu. 
Nessa época, de fato, multiplicaram-se em todo o Estado os jornais 
comprometidos com esse modelo jornalístico. O ciclo de desenvolvimento 
econômico-social iniciado em meados do século 19 estava passando por 
seu auge, e a sociedade encontrava-se em processo de modernização, que 
afetou o jornalismo em seu conjunto, pelo menos nos maiores centros 
urbanos. Os tipógrafos estavam-se transformando em pequenos 
empresários, que tinham assalariados trabalhando a seu soldo nas oficinas 
e na redação. (RÜDIGER, 2003, p. 63). 

 

 Em uma época onde o jornalismo passou a ser visto como empresa, a 

preocupação de seus donos passou a ser, também, o lucro. Em vista disso o autor 

ressalta a importância dos anunciantes que além de movimentarem a economia 

ofereciam novidades aos leitores. ñNas p§ginas dos peri·dicos, por sua vez, 

multiplicam-se as seções especializadas (esportes, cinema, vida social) que 

respondem ¨ diversifica­«o do p¼blico e ¨ moderniza­«o da sociedade.ò (R¦DIGER, 

2003, p. 66). 

 Nesse mesmo período, que se estende até a década de 1920, o autor coloca 

que a notícia, no formato que conhecemos hoje, passou a fazer parte do jornalismo, 

enquanto os textos de cunho literário, baseados em comentários pessoais, 

começaram a ser deixados de lado.  

  
2.2.4 Estruturação das empresas jornalísticas   

 

 Nem mesmo as diversas tentativas para tornar o jornalismo independente e 

imparcial conseguiram desvencilhá-lo dos partidos políticos, afinal as publicações 

dependiam de investimentos e os grandes investidores daquela época eram os 

pr·prios partidos. ñPortanto, sem independ°ncia econ¹mica, n«o havia condi­»es de 

se conquistar a independência editorial, especialmente na área política, e, 

principalmente, porque os jornais não estavam estruturados como empresas 

jornalísticas.ò (DORNELLES, 2004, p. 22). 
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 A autora destaca que esse quadro começou a se modificar em 1895, quando 

Caldas Júnior assumiu o jornalismo como atividade lucrativa e fundou o periódico o 

Correio do Povo, o primeiro a imprimir o jornalismo noticioso em suas páginas.  

 

Entre 1910 e 1940, não foram poucas as folhas de boa feitura gráfica e 
conteúdo editorial de qualidade que procuraram conquistar um espaço nos 
quadros do novo jornalismo gaúcho, principalmente em Porto Alegre. Na 
capital, a modernização das relações sociais havia progredido, 
possibilitando uma diminuição da dependência da imprensa em relação ao 
campo político, conforme patenteava a trajetória do Correio do Povo. 
(RÜDIGER, 2003, p. 66). 

  

 A fase de conversão do jornalismo para as empresas capitalistas gerou forte 

concorr°ncia entre os jornais ga¼chos: ñO Correio do Povo concorria com A Opinião 

Pública, de Pelotas, e O Diário do Interior, de Santa Maria.ò (RÜDIGER, 2003, p. 75). 

Contudo, com o passar dos anos, a disputa restringiu-se às empresas porto-

alegrenses, especialmente entre o Correio do Povo e o Diário de Notícias. Conforme 

Dornelles (2004), este último surgiu em 1925 e logo se tornou o segundo maior do 

Estado, investindo em um jornalismo moderno e conquistando um grande número de 

anunciantes. Os dois periódicos citados foram marcantes para o surgimento de um 

novo modelo, adotado pela imprensa gaúcha.  

  
O jornalismo rio-grandense estava em plena transição para uma nova fase 
de estruturação, na qual a política partidária não ditaria mais as cartas, 
vencida pela racionalidade mercantil, nem haveria mais espaço privilegiado 
para o exercício literário, substituído progressivamente pela publicidade 
noticiosa, consolidando transformações cujas raízes se confundem com a 
história do Correio do Povo. (RÜDIGER, 2003, p. 76). 

  
 Dando sequência aos jornais noticiosos, o autor ressalta o surgimento do 

Jornal da Manhã, em 1930 e o Jornal da Noite, em 1931.  O primeiro foi responsável 

pelo surgimento de novas seções nas páginas dos impressos, enquanto o segundo, 

vespertino, divulgava as últimas notícias do dia. Em 1936, o Jornal da Noite ganharia 

um concorrente, o Folha da Tarde, também vespertino. Fundado por Breno Caldas, 

este periódico tinha formato tablóide e era baseado nos modelos portenhos.  

  

A mudança verificada no jornalismo, entretanto, não significou, na época, a 
neutralidade e imparcialidade dos jornais em relação aos seus candidatos 
políticos. O que aconteceu foi apenas a omissão explícita desse interesse. 
Os donos de jornais continuaram defendendo determinados nomes, mas 
negando publicamente que estariam sendo parciais. (DORNELLES, 2004, p. 
23). 
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 Nesse contexto Rüdiger (2003) complementa Dornelles (2004) ao citar como 

exemplo o Correio do Povo, que apesar de valer-se da neutralidade política, de uma 

forma ou outra acabava expondo suas posições, não sendo, portanto, um jornal 

apolítico.  

 Os anos seguintes foram de inovação com o surgimento do jornal a Última 

Hora: ñA Última Hora, jornal da cadeia fundada em todo o País por Samuel Wainer, 

não somente lançou a imprensa popular, como renovou os padrões gráficos e 

noticiosos, desde sua funda­«o em 1960.ò (R¦DIGER, 2003, p. 86). O peri·dico 

deixou de funcionar em 1964, com o golpe militar.  

 Enquanto o Correio do Povo crescia e se consagrava, seu grande 

concorrente, o Diário de Notícias, entrava em decadência: ñ[...] sucessivas 

dificuldades financeiras fariam o Diário atravessar altos e baixos, como a destruição 

de suas instalações, após o suicídio de Getúlio Vargas, em agosto de 1954. Em 

meados de 1979, o jornal encontra o ocaso.ò (RAUSCH, 2015, p. 44). 

  

2.2.5 Imprensa Interiorana    

 

 As décadas de 1950 e 1960 foram marcadas pelo declínio da imprensa no 

interior, na maioria das vezes atribuída à falta de investimentos a fim de torná-las 

grandes empresas jornalísticas, como as que se firmavam na capital gaúcha.  

 
Não obstante essa decadência, surgiram várias empresas e jornais que 
lograram, em certo grau, superar as adversidades do tempo, transformando 
o panorama da imprensa interiorana do Rio Grande do Sul. Entre eles, 
merecem menção A Razão [Santa Maria, 1934-2017], o Jornal do Povo 
(Pelotas, 1938-1949), a Folha da Serra (Cruz Alta, 1937-1966), a Folha do 
Povo (Rio Grande, 1939-1955), O Nacional (Passo Fundo, 1925), o Diário 
da Manhã (Passo Fundo, 1935) e O Pioneiro (Caxias do Sul, 1948). 
(RÜDIGER, 2003, p. 88). 

 
 O surgimento de novos jornais pode ser associado ao fato de a profissão do 

jornalista ter sido incorporada ao dia a dia interiorano. Conforme Rüdiger (2003), o 

número de profissionais no interior teria saltado de 47 para 91 entre os anos de 1930 

e 1940. As novas publicações investiam na divulgação de notícias, reportagens e 

entrevistas, contribuindo para a ascensão e fixação da atividade jornalística.  

 Nas duas décadas seguintes, o autor destaca os esforços de diversos 

periódicos em competir com os jornais da capital, entre eles Rüdiger (2003) cita a 
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Gazeta da Tarde (Rio Grande, 1941-1955) e o Jornal da Tarde (Pelotas, 1949-1958), 

que não conseguiram vencer a crise na imprensa do interior. 

 Com o intuito de modernizar o jornalismo interiorano e ampliar os 

investimentos em maquinário, em 1962 foi fundada a Associação dos Jornais do 

Interior, que seria responsável pela hegemonia de diversas empresas gaúchas.   

 

É somente nos anos 70 que a imprensa gaúcha interiorana adota o 
jornalismo informativo como método de produção de periódicos, 
abandonando o jornalismo de opinião e o colunismo. Um grande número de 
proprietários de jornais do Interior procura as universidades para cursarem 
as Faculdades de Jornalismo do Rio Grande do Sul. Paralelamente, 
máquinas offset de impressão são instaladas em cidades de grande e 
médio porte do Estado, como, por exemplo, Caxias do Sul, Novo Hamburgo, 
Pelotas, Venâncio Aires, Santo Ângelo, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, 
Sarandi, Passo Fundo, entre outras. (DORNELLES, 2004, p. 24). 
 

 Outros meios de comunicação que se tornaram importantes fontes de 

informação para o Rio Grande do Sul também foram mencionados por Rüdiger 

(2003): o rádio e a televisão. Neste sentido ele enfatiza a fundação da Rádio 

Sociedade RioGrandense, em 1924; e, da  Rádio Gaúcha, em 1927. O autor destaca 

que, naquele momento, a imprensa brasileira era dominada pelos Diários e 

Emissoras Associadas, de Assis Chateaubriand, que foi responsável pela compra da 

Rádio Farroupilha, em 1943; e, Difusora, em 1944. Além disso, os primeiros 

telejornais gaúchos foram ao ar com a TV Piratini, dos Diários Associados, em 1959. 

 

2.2.6 Rede Brasil Sul    

 

 A história da Rede Brasil Sul (RBS) está ligada ao nome de Maurício Sirotsky 

Sobrinho, sócio da Rádio Gaúcha (1957) e do jornal Zero Hora (1964). Rapidamente, 

a empresa tornou-se líder no mercado gaúcho, devido aos investimentos em 

instalações, tecnologias, gestão empresarial e qualificação de seus produtos. 

 

A passagem do jornalismo gaúcho à fase industrial cultural coincide com o 
surgimento dos grandes conglomerados de comunicação, resultantes da 
fusão entre empresas jornalísticas e emissoras de rádio e televisão, cuja 
vanguarda coube e vem sendo mantida pelo grupo RBS. (RÜDIGER, 2003, 
p. 97). 

 

 Como prova disso, cinco anos após Sirotsky Sobrinho ocupar o cargo de 

sócio-diretor do jornal Zero Hora, visto pelo autor como o sucessor de o Última Hora, 
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o periódico destacava-se no Estado: ñEm 1969, Zero Hora tornou-se o primeiro 

jornal diário do sul do País a adotar a tecnologia em offset de impressão, 

promovendo uma reforma de seu parque gráfico que tornou extremamente 

competitiva a §rea industrial da empresa.ò (R¦DIGER, 2003, p. 108). 

Transformações que fizeram do periódico o maior do Estado, tanto em vendas 

avulsas, quanto em tiragens, superando o Correio do Povo, em 1982.  

 O rápido avanço do jornal Zero Hora pode ser relacionado à expansão do 

canal de televisão pertencente ao mesmo grupo. De acordo com Rüdiger (2003), o 

status de afiliada da Rede Globo de Televisão foi responsável por alavancar a 

receptividade do impresso que, aproveitando-se das condições favoráveis, investiu 

no desenvolvimento de produtos oportunos para aquele determinado momento.  

 Seguindo a tendência consolidadora da RBS, o autor enfatiza que os anos de 

1970 foram marcados pelo surgimento do Jornal do Almoço, programa transmitido 

ao meio-dia, que logo se tornou referência ao telejornalismo da Rede Globo e 

continua em plena atividade. Já na década de 1980, a RBS passou a investir no 

radiojornalismo e transformou a Rádio Gaúcha, que também divulgava o jornal Zero 

Hora, em uma emissora essencialmente noticiosa.  

 Não foi somente no Rio Grande do Sul que a RBS se desenvolveu. As 

atividades expandiram-se para Santa Cataria, com a fundação do Diário Catarinense, 

em 1984; e, compra do Jornal de Santa Catarina, em 1992. ñDo bom desempenho 

do Diário Catarinense dependia a modernização do Zero Hora.ò (VIANNA, 1992, p. 

96). Afinal, aquele necessitava da instalação de mais pontos remotos para as 

redações em outras cidades catarinenses. 

  

Nos anos 90, novamente os jornais gaúchos passam por uma revolução. 
Todas as redações, pequenas, médias e grandes, substituem as máquinas 
de escrever por computadores e a diagramação passa a ser feita 
eletronicamente [...] (DORNELLES, 2004, p. 24). 

 

  Em 1993 o jornal caxiense, O Pioneiro também foi comprado pelo grupo RBS. 

Nesse sentido Rüdiger (2003) coloca que Caxias do Sul foi privada rapidamente de 

seu segundo jornal, a Folha de Hoje. ñO Pioneiro havia suplantado ou absorvido 

folhas menores, assumindo a liderança do mercado da regi«o serrana.ò (R¦DIGER, 

2003, p. 114). Situações que o autor destaca terem ocorrido, também, com outros 

locais. 
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[...] as tendências monopolistas em curso no jornalismo rio-grandense não 
possuem uma especificidade regional. Pelo contrário, precisam ser vistas 
como exemplo local de um fenômeno que caracteriza o jornalismo no Brasil 
e no mundo. A progressiva decadência dos jornais, a redução dos canais de 
informação massivos ao meio televisual e a subsunção do jornalismo aos 
esquemas da indústria cultural são acontecimentos inscritos na 
racionalidade da sociedade capitalista contemporânea. (RÜDIGER, 2003, p. 
118). 
 
 

 Posição compartilhada por Vianna (1992): ñDizem os editores do Zero Hora e 

do Diário Catarinense que a RBS e seus periódicos não estão ligados a grupos 

pol²ticos, mas ao com®rcio e ¨ ind¼stria.ò (VIANNA, 1992, p. 88).  

 Este quadro, onde os grandes conglomerados adquirem empresas menores e 

impossibilita a existência de outras, aparece como preocupante, especialmente, para 

a imprensa do interior.  

 
A competição dos jornais dos grandes centros, que chegam cada vez mais 
cedo e mais rápido ao interior, para não falar das novas mídias, tem levado 
parte crescente dos leitores dessa região a lerem sempre mais as folhas 
das capitais, segundo dados disponibilizados pelas pesquisas acadêmicas e 
de mercado. O resultado é um maior enfraquecimento desses jornais, que 
se vêem obrigados a diminuir sua periodicidade, tamanho e abrangência. 
(RÜDIGER, 2003, p. 96).   

 
 
 Em meio às preocupações apontadas pelo autor, chegamos ao século XXI, 

onde nos deparamos com jornais, da capital e do interior, lutando diariamente para 

sobreviver e inovar, sem perder suas características essenciais e mantendo os 

tradicionais leitores em meio aos contínuos avanços tecnológicos.    

 

2.3 O JORNAL IMPRESSO NA SERRA GAÚCHA 

 

 O desenvolvimento da imprensa na Região Colonial Italiana do Rio Grande do 

Sul teve início com a chegada dos imigrantes europeus, especialmente italianos, que 

utilizaram os impressos como meio para se comunicar com a família do outro lado 

do oceano. 

 

Desde o início do povoamento da região, os imigrantes interessaram-se em 
se manter informados sobre o que acontecia na Itália e, consequentemente, 
o que se passava com os familiares que lá permaneceram. A 
correspondência pessoal e os jornais italianos serviam para amenizar essa 
carência de informações. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 20). 
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 Depois de algum tempo, os imigrantes também passaram a se preocupar com 

o que ocorria no Brasil, aspecto que, segundo as autoras, contribuiu para o 

aparecimento dos primeiros jornais locais. Além disso, o decreto de nacionalização 

em massa, no qual os europeus foram vistos como cidadãos brasileiros, também 

teria favorecido a fundação de periódicos. A partir dele, os imigrantes receberam o 

direito de voto e, ao mesmo tempo, foram estimulados, por meio dos impressos, a 

integrarem o Partido Republicano Riograndense. 

  

Exatamente em 1897, foi criado o primeiro jornal da região, [O Caxiense] 
quando a população regional era superior a 80 mil habitantes e já havia 
conseguido que os distritos se tornassem municípios. Dessa forma, a 
emancipação política e a existência de um número significativo de futuros 
leitores possibilitaram a criação da imprensa regional.  Outro fato velevante 
[sic] foi a existência de tipografias. Foi nelas que nasceram os jornais. 
(POZENATO; GIRON, 2004, p. 30). 
 

 O aumento da população local e, consequentemente, do número de leitores, 

transformaram-se em aspectos positivos para o desenvolvimento de uma imprensa 

própria, marcada pelos avanços tipográficos em diversas cidades da Serra Gaúcha.    

 

2.3.1 O jornal impresso em Bento Gonçalves  

 

 O primeiro jornal impresso a circular em Bento Gonçalves carregou o próprio 

nome da cidade e contou com apenas uma edição, em 1900. Pozenato e Giron 

(2004) explicam que o Bento Gonçalves foi impresso na tipografia A Nacional, em 

Porto Alegre e dirigido por Francisco Leitão e Júlio Lorenzoni. 

 
Esse jornal era ligado não só ao Partido Republicano como também à 
Maçonaria, pois seu objetivo era marcar, com sua presença, a 
comemoração do 20 de Setembro, data importante para a Irmandade, dia 
em que foi iniciada a Revolução Farroupilha e proclamada a unificação da 
Itália. A Maçonaria em Bento Gonçalves teve início com a fundação da Loja 
Concórdia, em 1894. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 49). 

 
 Vale lembrar que os confrontos entre católicos e maçons foram comuns em 

municípios da serra, desde a chegada dos imigrantes e, estão fortemente 

relacionados ao surgimento de uma imprensa com características regionais.   

 

Em síntese, pode-se afirmar que o nascimento da imprensa regional está 
diretamente ligado às posições políticas e ideológicas diversas da Igreja e 
da Maçonaria. A primeira, responsável pela direção religiosa dos colonos e, 
a segunda, responsável pela administração municipal, já que as lideranças 
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do Partido Republicano Riograndense estavam a ela ligadas. (POZENATO; 
GIRON, 2004, p. 52). 

 

 Uma década após a única edição do jornal, Julio Lorenzoni funda um novo 

periódico, também intitulado como Bento Gonçalves e, desta vez, dirigido por 

Antonio Casagrande. Segundo Caprara (1991 apud POZENATO; GIRON, 2004), o 

jornal nasceu com o intuito de fazer com que melhorias como a estrada de ferro e a 

iluminação pública chegassem à cidade. 

 O jornal Bento Gonçalves não circulou somente no município e tornou-se um 

peri·dico de grande import©ncia para a regi«o: ñConseguiu a fa­anha de reunir 

forças antagônicas regionais, representadas pela Igreja e Maçonaria, contando 

ainda com a ades«o do governo italiano.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 50). O 

periódico encerrou as atividades em 1913, quando Julio Lorenzoni teve de viajar à 

Itália.  

 Após seu retorno, em 1915, Lorenzoni fundou outro jornal: O Estado, que 

circulou por um semestre. ñEsse foi um jornal que, al®m do notici§rio e de assuntos 

de utilidade pública, abordava assuntos relacionados à agricultura e, de forma 

especial, ¨ vitivinicultura regional.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 72). No entanto, 

apesar de se identificar como neutro e independente, eram claras as ligações entre 

seu criador e o Partido Republicano Riograndense.  

 Em 1913, o Pe. Henrique Poggi deu início à produção do jornal católico Il 

Corriere dôItalia. O impresso era editado em italiano pela Societá Anonima Editrice, 

vinculada à Congregação Carlista, e portanto, seguia a orientação da mesma. 

Apesar de apresentar-se como politicamente isento, era possível notar a defesa do 

peri·dico ao federalismo: ñEsse tipo de polêmica envolvendo jornais ligados à Igreja 

Católica revela que mesmo dentro de uma mesma instituição havia sérias 

divergências políticas e que seu caráter religioso n«o exclu²a posi­»es pol²ticas.ò 

(POZENATO; GIRON, 2004, p. 51). Com circulação até 1928, Il Corriere dôItalia foi 

prova da forte influência da Igreja sobre os meios de comunicação.  

 Além das disputas políticas e religiosas a imprensa regional viveu uma fase 

mais leve, voltada ao humor. Em 1907 começou a circular o primeiro jornal 

humorístico de Bento Gonçalves: O Recreio. No que diz respeito ao conte¼do dôO 

Recreio, Caprara (1991 apud POZENATO; GIRON, 2004) esclarece que era 

formado por crônicas, adivinhações, piadas, anúncios publicitários e notícias sociais. 
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Tratava-se de um jornal de entretenimento, com formato pequeno de 22x16 e, 

inicialmente escrito em quatro páginas de caderno.   

 Seguindo a linha dos jornais humorísticos, nos anos de 1911 e 1912, circulou 

em Bento Gonçalves o semanário A Thesoura (que já na segunda edição passou a 

ser A Tesoura), de propriedade da família Lorenzoni. Em 1914 ganhou destaque A 

Cavação; e, anos mais tarde, em 1922, o dominical O Sabe Tudo, impresso na 

tipografia da Livraria Central.  

 

Da mesma forma que no jornal O Recreio, não há no A Tesoura uma 
organização específica; matérias diversas são apresentadas em forma 
seqüencial, nem sempre antecedidas de título. Nos exemplares examinados, 
as matérias não são assinadas, e os autores das crônicas são identificados 
por pseudônimos [...] (POZENATO; GIRON, 2004, p. 54). 

 
 
 A principal função destes jornais era de retratar, de forma diferenciada, os 

principais acontecimentos ligados ¨ pol²tica daquele per²odo: ñOs jornais 

humorísticos não constituíam elementos isolados na cena política da época, mas 

representavam novos espaços em que, com bom humor e suavidade, eram 

reeditados os confrontos entre os grupos antagônicos.ò (POZENATO; GIRON, 2004, 

p. 55). 

 Em 1916 passou a circular no município o periódico O Intruso, dirigido por 

Odorico Saldanha. ñMesmo intitulando-se como literário, crítico e noticioso, ao que 

tudo indica mantinha laços com a Maçonaria, haja vista os símbolos maçônicos 

estampados no cabe­alho.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 73). Al®m disso, o jornal 

era formado por matérias opinativas, sem assinatura e não divulgava anúncios.  

 
A ausência de nomes dos autores das matérias foi uma característica dos 
maçons da região naquela época, pois, dadas as circunstâncias do período, 
em que os maçons eram mal vistos pelos católicos, os membros da 
maçonaria sempre procuravam ocultar seus nomes. (POZENATO; GIRON, 
2004, p. 73). 

  

 Após a Revolução Federalista Gaúcha, as publicações republicanas foram 

subsidiadas e valorizadas pelo Estado. Nesse contexto, destacaram-se os jornais 

bento-gonçalvenses A Semana e O Semanário, que circularam em 1921 e 1925, 

respectivamente. Outro periódico que também se dizia independente, mas mantinha 

os valores do patriotismo foi A Ordem, com circula­«o em 1922 e 1923. ñEra 
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semanal, saindo aos domingos e impresso em sua própria tipografia, sendo dirigido 

por Alfredo Musachio e Luiz Pinto da Silva.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 79).  

 Em 1941, período em que as empresas jornalísticas começaram a se 

consolidar e necessitavam de anunciantes, surgiu o semanário O Nordeste. Dirigido 

por Antônio Galileu Contino, o periódico circulou de 1941 a 1943. Já em 1950, 

Felizardo Marques assumiu a direção e a publicação voltou à ativa.  

 

No período compreendido entre 1946 e 1964, os tempos eram de 
democracia. A Constituição de 1946 garantia a liberdade de imprensa ï 
dentro dos estreitos limites que esta tem de livre. Por outro lado, a 
reabertura das importações e o incremento à produção nacional de pasta de 
celulose, possibilitavam um maior volume da produção do papel destinado à 
imprensa e à publicação de livros. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 123). 

 
 
 Em meio a essas características, em abril de 1953 Durval Gonçalves fundou o 

Jornal do Povo. Um aspecto interessante deste era o fato de circular entre os 

municípios vizinhos, assim como o Correio Riograndense: ñ[...] tinha pretensão de 

tornar-se um veículo de comunicação regional. Ao contrário do que esperavam os 

seus organizadores, o jornal durou apenas poucos meses.ò (POZENATO; GIRON, 

2004, p. 124). 

 Outro periódico com a mesma data de fundação foi o Gazeta da Serra, de 

José Praxedes de Albuquerque. Ele teria circulado semanalmente por uma década: 

ñVeiculava mat®rias de interesse geral, como not²cias para agricultores, cinema, 

sociais, possuindo ainda um informativo dos distritos e um encarte chamado Gazeta 

de Garibaldi, redigido naquele município.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 124). 

 No cenário nacional e regional a década de 1960 foi marcada pelo 

desenvolvimento das indústrias e investimentos em tecnologias, que acabaram por 

contribuir para a consagração da atividade jornalística.  

 

Com uma área de 516 km
2
, Bento Gonçalves possuía em 1975 uma 

população de 50 mil habitantes, situada em sua maioria na zona rural. 
Produzia uva, trigo e milho, possuindo ainda indústrias de vinho, móveis, 
couro, de transformação e beneficiamento de cereais, plásticos, produtos 
suínos, fogos de artifício, conservas alimentícias, móveis de aço, 
ferramentas agrícolas, fábrica de fogões e acordeões, aparelhos musicais, 
carrocerias e tanoarias, num total de 480 indústrias. (POZENATO; GIRON, 
2004, p. 132). 
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 Esse período foi propício para o surgimento de diversos jornais, entre os 

quais se destacam: o inovador Laconicus, de 1973, que teve três edições 

apreendidas durante a ditadura militar; o mensário independente B.G. Notícias, de 

1965; o também independente O Semanário (segundo jornal com este nome), que 

surgiu em 1967 e circula até os dias atuais; o político de direita A Gazeta de Bento, 

de 1978 até 1980; o opinativo e polêmico Dialetto, de 1981; além da Gazeta em Dia, 

do Expresso, da Edição Esportiva e de O Eco do Vale. 

 Outro jornal do período foi O Investidor. Distribuído gratuitamente e de 

circulação quinzenal, tratava-se de um periódico voltado para os negócios, que além 

de circular em Bento Gonçalves, podia ser encontrado nos municípios de Carlos 

Barbosa, Farroupilha e Garibaldi. 

 Considerando os jornais corpus desta pesquisa, merece maior ênfase O 

Semanário, objeto de pesquisa da presente monografia. ñSeu primeiro número 

circulou em 5 de agosto de 1967, sob a direção de Jairo Caprara. Era um órgão 

independente, de circula­«o gratuita, distribu²do na entrada dos cinemas.ò 

(POZENATO; GIRON, 2004, p. 136). 

 

Em 1970 mudou a direção do jornal, sendo assumida por Henrique Alfredo 
Caprara. Assim como mudou a direção, mudou a linha do jornal, tornando-
se então Gazeta, um periódico profissional com o objetivo de formar a 
opinião da comunidade e divulgar e promover acontecimentos sociais, 
culturais e esportivos da cidade. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 137). 

 

 De acordo com a redação do jornal, atualmente O Semanário possui uma 

tiragem de 7.800 exemplares, comercializados entre os municípios de Bento 

Gonçalves, Monte Belo do Sul, Pinto Bandeira, Carlos Barbosa, Garibaldi e Santa 

Teresa. A circulação é bissemanária, ocorrendo nas quartas-feiras e nos sábados.  

 

2.3.2 O jornal impresso em Caxias do Sul 

 

 O primeiro jornal de circulação regional foi O Caxiense, em 15 de outubro de 

1897. Pozenato e Giron (2004) apontam que esta data tornou-se marco para o 

surgimento da imprensa regional. O Caxiense, dirigido por Júlio Campos, era ligado 

ao Partido Republicano Riograndense, já que seu proprietário, Dr. Augusto Diana 

Terra, mantinha relações com o mesmo.  
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O jornal O Caxiense tinha quatro páginas, e suas dimensões eram de 38 cm 
de altura por 29 cm de largura, podendo, portanto, ser considerado um 
jornal grande, tendo-se em vista as dificuldades de impressão. Ele 
apresentava o mesmo formato que os demais periódicos em circulação no 
Rio Grande do Sul, como o Correio do Povo. Nesse jornal já eram utilizados 
recursos gráficos como diferentes tipos de fontes nos anúncios publicitários 
da contracapa. Em outros números do mesmo jornal, alguns anúncios são 
apresentados sob forma de caixa com bordas decoradas. (POZENATO; 
GIRON, 2004, p. 40). 

 
 
 As notícias divulgadas pelo periódico diziam respeito a Caxias e as vilas mais 

próximas. O jornal utilizou diversas expressões em italiano e mesclou este idioma 

com o português. Após a terceira edição, foi criada uma coluna para estes textos: a 

Sezione Italiana, para as autoras, este espaço representa a aculturação europeia em 

território brasileiro. 

 No ano seguinte, precisamente em 1º de janeiro de 1898, surgiu o jornal Il 

Colono Italiano, fundado pelo padre Pedro Nosadini. No que diz respeito ao tamanho, 

assimilava-se ao dôO Caxiense. ñEra escrito em língua italiana e vendido ao preço de 

cem réis. No primeiro número o texto não é subdividido em intertítulos e, após o 

segundo n¼mero, passa a apresentar an¼ncios publicit§rios.ò (POZENATO; GIRON, 

2004, p. 41). 

 O conflito religioso entre os jornais O Caxiense e Il Colono Italiano era visível. 

O primeiro defendia os maçons, enquanto o segundo, a igreja católica. Eram 

frequentes os ataques nas páginas impressas, ao ponto que as divergências saíram 

deste campo e culminaram em atentados contra a Intendência Municipal. 

 Em 13 de fevereiro de 1909, o padre Carmine Fasulo foi responsável pela 

fundação do segundo periódico caxiense, La Libertá. Tratava-se de um jornal 

católico, que passou a pertencer à Ordem dos Capuchinhos, cuja publicação era 

mensal. Após a 45ª edição o impresso passou a intitular-se Il Colono Italiano 

(segundo jornal com este nome). 

 

A denominação de Il Colono Italiano foi utilizada de 12 de março de 1910 a 
5 de junho de 1917, quando o jornal passou a chamar-se Staffetta 
Riograndense, nome que durou por 24 anos e com o qual se tornou um dos 
jornais mais importantes para toda a região. Durante os anos de 1914 a 
1918, esse jornal enfrentou problemas, sobretudo os de ordem política, 
devido à Primeira Guerra Mundial. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 58). 

 
 

 Em 1909 merece destaque o surgimento da Tribuna Colonial, fundada por 

Alexandre Balestrini e coorganizada por Artur e Alfredo de Lavra Pinto. Este também 
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foi responsável pela criação do jornal republicano Cidade de Caxias, que circulou de 

1911 a 1914, com interrupções.  

 A partir da década de 1910, Caxias viveu uma fase marcada por constantes 

avanços. A cidade mais populosa da região recebeu o transporte ferroviário, que 

trouxe consigo inúmeros benefícios à economia. As melhorias no transporte também 

criaram condi­»es favor§veis para o surgimento de novos peri·dicos. ñEntre 1901 e 

1913 foram criados, em Caxias, uma série de jornais que tiveram curta duração, a 

maioria de propriedade de brasileiros.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 44).

 Nesse cenário, as autoras mencionam a criação dos jornais O 14 de Julho e 

O Cosmopolita. Este tinha a maior tiragem da região e, por isso, acabou adquirindo 

aquele. 

 

Após a absorção de O 14 de Julho, O Cosmopolita tornou-se órgão do 
Partido Republicano. É importante destacar que, na edição de 24 de 
outubro de 1908, é aludida a formação da primeira empresa jornalística da 
região, uma sociedade anônima que tinha como redator Manoel P. de Abreu 
e Lima. O jornal mudou não só sua razão social, como também seu nome, 
que passou a ser simplesmente Cosmopolita. (POZENATO; GIRON, 2004, 
p. 46). 

 
 

 O período também foi marcado pelos interesses particulares de alguns 

homens de letras, como Bento de Lavra Pinto. Conforme as autoras eles utilizaram a 

atividade jornalística para promover e divulgar seus trabalhos literários. No caso de 

Pinto, chegou a ocupar cargos públicos e participar da organização de diversos 

jornais efêmeros, como A Gazeta Colonial, A Folha, A Verdade e O Orientador.

 ñNem s· de pol²ticas alimentava-se a imprensa regional. Em alguns períodos 

ao longo do s®culo, circularam peri·dicos de cunho humor²stico.ò (POZENATO; 

GIRON, 2004, p. 53). Como exemplos mencionam-se O Tagarela, em 1907 e 1908, 

de circulação semanal; e, A Pérola, por volta de 1917.  

 Em 1916 surgiu o também humorístico O Estímulo, sob a direção de Odorico 

Saldanha e com reda­«o de Antonieta a Ana Saldanha. ñAs irm«s Saldanha eram 

cultas, muito atuantes na comunidade e são pioneiras no jornalismo feminino em 

Caxias, segundo os dados levantados.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 73). 

 Além do jornalismo feminino e humorístico, o período foi de participação 

assídua dos imigrantes. Em 1913 um grupo de italianos fundou o jornal Cittá di 

Caxias, com circulação até 1923.  
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Fazendo frente aos jornais de cunho político e editados por brasileiros, em 
língua portuguesa, em 4 de janeiro de 1913 apareceu o primeiro número da 
Cittá di Caxias. Seus fundadores e diretores eram todos imigrantes: Emílio 
Fonini, gerente, e, como diretores, Ernesto Scorza, José Buzzoni, Luís 
Bancalari, Hércules Donadio e Ulisses Castagna, entre outros. Contou 
também com a colaboração do Cel. José Penna de Moraes e Francisco 
Nicolau Salerno. O jornal circulou até 27 de dezembro de 1923, sendo, 
portanto, o periódico de mais longa duração daquela fase. (POZENATO; 
GIRON, 2004, p. 48). 

 
 No período de 1897 a 1913 as autoras destacam que havia cerca de 26 

jornais circulando na região. Número elevado ao considerarem-se as condições 

precárias de produção e transporte da época. 

 Nos anos que correspondem a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) a tensão 

político-partidária refletiu na divisão da população regional entre republicanos e 

federalistas. Com o intuito de pacificar estas relações, o italiano Celeste Gobatto foi 

eleito para a prefeitura da então província de Caxias. Contudo, Gobatto não possuía 

cidadania brasileira e sua posse acabou servindo para reforçar o poder republicano 

nesta região e evidenciar os conflitos entre a imprensa política caxiense.  

 
Entre os periódicos regionais de curtíssima duração, sobre os quais há 
pouco a dizer, estão Lôagricoltore, A União e O Evolucionista, de Caxias. O 
primeiro escrito em língua italiana, começou a circular em 1914, porém a 
iniciativa estava fadada ao fracasso, pois a guerra estimulou o nacionalismo, 
e os órgãos escritos em língua estrangeira não puderam circular durante o 
conflito. A União e O Evolucionista circularam durante o ano de 1915. O 
primeiro teve como diretor Antônio Brandão e o segundo, José Garibaldino 
Rolim. Os três jornais se diziam independentes. (POZENATO; GIRON, 2004, 
p. 70). 

 
 

 O período pós-guerra foi responsável pelo surgimento de diversos jornais, em 

sua maioria de duração efêmera. Advindo da influência de Gobatto, em 1924 e 1925 

circulou o periódico Correio Colonial, dirigido por Ulysses Castagna. Nos dois anos 

seguintes foi a vez do semanário O Regional, de Luis Miranda; e, de 1927 a 1932, O 

Caxias, dirigido por Álvaro Bento Alves e Emílio Fonini. Após um incêndio na 

tipografia Mendes este último teve de finalizar sua produção.  

 De acordo com Henrichs (1988), a tipografia Mendes foi responsável pela 

impressão de diversos periódicos, tais como: O Tagarela; Cittá di Caxias, Caxias, O 

Brazil, Correio Colonial, Caxias, Caxias Jornal e, após o incêndio, O Regional e O 

Momento. Em entrevista concedida a autora, Décio Fonini, filho de Emílio Fonini, 

destacou que o jornal era um Órgão Oficial do Partido Republicano e esta teria sido 

a provável causa do incêndio em tempos de auge da tipografia.   
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 No período de 1914 a 1930, Pozenato e Giron (2004) relacionam a existência 

de jornais com as cidades consideradas mais populosas e com maior 

desenvolvimento tecnológico.  

  

[...] 78,36% dos jornais estavam concentrados em Caxias e Bento 
Gonçalves, municípios que, juntos, representavam 45,4% da população da 
região, enquanto as demais cidades tinham 21,64% dos jornais, como 
Alfredo Chaves e Nova Trento, apesar de apresentarem juntas uma 
porcentagem de 54,6% da população. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 77). 

 

 Nesses mesmos anos as autoras ressaltam que a tranquilidade fez parte do 

cotidiano da imprensa possibilitando o surgimento dos jornais: A Tribuna, A 

Vanguarda, O Democrata e A Resistência. O mesmo grupo de A Resistência foi 

respons§vel pela circula­«o dôO Correio Colonial, entre 1924 e 1925. Este também 

não teria sido bem sucedido.  

 Com o término do Estado Novo (1937-1945), a imprensa passou por diversas 

transforma­»es e teve que se modificar para fazer parte da nova democracia: ñAos 

poucos os velhos jornais foram fechados e criaram-se novos peri·dicos.ò 

(POZENATO; GIRON, 2004, p. 113).  

  

Nesse período circularam em Caxias do Sul e na região vinte e sete 
periódicos, na sua quase totalidade em língua portuguesa, exceção feita ao 
Correio Riograndense, cuja publicação ocorria em língua italiana, mas, 
mesmo este, em 1939, passou a ser escrito em língua portuguesa. Após 
1945 retomou algumas seções em italiano, para atender seus leitores, em 
sua maioria da região rural e que ainda mantinham o gosto pelo dialeto. 
(POZENATO; GIRON, 2004, p. 113). 

 
 Dando sequência a série de alterações que se fizeram necessárias para 

manter a circulação dos jornais, as autoras mencionam que o republicano O 

Momento, inicialmente dirigido pelo maçom Alexandre Ramos, passou a ser 

comandado pelo bispo católico Dom José Barea que, temendo os avanços 

comunistas, assumiu a direção do periódico e modificou sua orientação.  

 Em meio a este cenário anticomunista, surgiu um jornal atrelado aos 

interesses do Partido de Representação Popular (PRP), e que se tonaria de grande  

importância para a imprensa regional: O Pioneiro, em 4 de novembro de 1948. 

 
O Pioneiro foi uma iniciativa do Deputado Estadual Dr. Luiz Compagnoni e 
surgiu baseado em duas ordens de influência. Uma, voltada à valorização 
das raízes socioculturais da cidade, e outra, político-partidária, ligada à 
Ação Integralista Brasileira, que já havia criado outros dois jornais em 
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Caxias do Sul: O Bandeirante (1935 a 1937) e O Nordeste (1941). 
(POZENATO; GIRON, 2004, p. 113).  

 
 
 Inicialmente O Pioneiro era dirigido por Elvo Janir Marcon e tinha como 

gerente, Onil Xavier dos Santos. O jornal circulava uma vez por semana e era 

composto por oito p§ginas, em formato tabl·ide. ñEntre os diretores do per²odo inicial 

figuraram também Izidoro Moreto, Pancrácio Scopel, Mário Gardelin, Amílcar Rossi, 

Dr. Mário Rocha Neto e Jimmy Rodrigues.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 115). 

Como principais colaboradores mencionam-se Luís Adami, Cristiano Antunes e João 

Spadari Adami.  

 As autoras frisam que, além de ser um jornal anticomunista e sem nenhuma 

intenção de apresentar-se como neutro, O Pioneiro ia contra os trabalhistas que 

faziam parte da política em 1949 e chegou a atacar de forma pejorativa o jornal O 

Momento e outros concorrentes. ñ[...] n«o havia cuidado com rela­«o ¨ linguagem 

jornalística, por parte dos profissionais da ®poca, mas n«o ® de estranhar esse fato.ò 

(POZENATO; GIRON, 2004, p. 117). Afinal, profissionais qualificados para a 

imprensa eram poucos e quem trabalhava nessa área fazia de tudo.  

 Com o fim da Era Vargas a urbanização e a industrialização de Caxias do Sul 

ficaram evidentes: ñ[...] havia 310 ind¼strias, entre as quais 29 metal¼rgicas, com 

mais de oito mil empregados. Havia também 669 casas comerciais especializadas, 

como de alimentação, vestuário, etc. Era a modernização da cidade e de sua 

economia.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 121). 

 Não era somente a economia que se desenvolvia. As autoras destacam que 

na época havia dez tipografias e quatro jornais em circulação: O Pioneiro; O 

Momento; A Época e o Correio Riograndense. No período de 1946 a 1964 a 

imprensa passou por uma fase de inova­»es e melhorias: ñTais modifica­»es, 

ocorridas tanto em Caxias do Sul como na região, exigiam uma imprensa nova, mais 

moderna, menos interessada na política partidária local, mais voltada para a 

economia e a cultura.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 122). 

 Com vistas a atender esses novos objetivos, em 1946 passou a circular a 

Folha do Nordeste (mesmo nome de outro jornal datado de 1937). As autoras 

definem o periódico, fundado por Elvo Janir Marcon e Josué Favero, como 

profissional e defensor do PRP. De 1951 a 1954 também circulou o Diário do 

Nordeste, de Nestor Rizzo, Pancrácio Scopel e Elvo Marcon; entre 1954 e 1956 o 
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Vida Esportiva, de Francisco Fortuna; al®m dôO Estudante e O Jornal da Mocidade, 

de Mansueto Serafini Filho. 

 As décadas de 1960 e 1970 foram marcadas pelo desenvolvimento das 

indústrias e investimentos em tecnologias, que contribuíram com melhorias e 

consagração da atividade jornalística. 

 

Caxias do Sul, com uma área de 1.729 km
2
,
 
possuía, em 1975, uma 

população de 180 mil habitantes, sendo 67,55% urbana e 32,5% rural. 
Tinha então 1.443 indústrias, das quais 55% eram consideradas modernas. 
Possuía ainda 1.671 estabelecimentos comerciais. Sua produção agrícola 
estava baseada nos hortifrutigranjeiros como alho e cebola e ainda na uva, 
no trigo, milho e nas batatas. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 132). 

  

 Nesta época ganhou destaque a publicação o Jornal de Caxias, que apesar 

de ser dirigido por capuchinhos, assim como o Correio Riograndense, conseguiu se 

destacar com uma linha renovadora: ñ[...] o Jornal de Caxias abriu espaços para 

intelectuais, antes cerceados em seu poder de manifestação pelo Pioneiro, que 

durante esse período adotou a mais reacionária das atitudes, aplaudindo de forma 

declarada o governo militar.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 139). 

 O periódico conquistou os jovens, que passaram a se envolver com seu 

processo de produ­«o, como ocorreu com Renato Henrichs. ñO Jornal de Caxias 

circulou em 1973 e 1987, quando a abertura política se instalou no Brasil, enquanto 

a Igreja fechava-se sob o impacto do novo pontificado. Em 1980, foi vendido para O 

Pioneiro.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 140). Mesmo assim as autoras destacam 

que a contribuição do jornal, no que diz respeito às técnicas jornalísticas e a 

impressão em off set foram de grande importância para o desenvolvimento da nossa 

imprensa.  

 Durante a ditadura militar destaca-se o papel do jornal Folha Regional, que 

circulou entre 1982 e 1983 (antiga Folha Popular, de 1981). O periódico, dirigido por 

Getúlio A. Tomasi, era considerado grande para a época: possuía 20 páginas e 

circulava semanalmente. 

 Conforme Frizzo (2002 apud POZENATO; GIRON, 2004) em 1987 a parceria 

entre os jornalistas Milton e Sérgio Tieppo e, a relações públicas, Jussara Tonet Dini, 

foi responsável pelo surgimento do periódico O Pellegrino. O jornal caxiense era 

distribuído gratuitamente à comunidade mas, muitas vezes, seus fundadores tiveram 

que cobrir despesas decorrentes da ausência de anúncios. Este fato se agravou 
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com o barateamento dos ofertados pelo O Pioneiro, motivos que levaram ao 

fechamento de O Pellegrino.  

 Outro periódico a circular de 1989 a 1994 foi o diário independente intitulado 

como Folha de Hoje. Era dirigido por Paulo Cancian e pertencia ao Grupo Triches, 

Sistema Trídeo de Comunicação, composto por este jornal e pelas rádios Caxias e 

1010.  

 Considerando os jornais corpus desta pesquisa, destacaremos o Pioneiro e 

suas mudanças no decorrer dos anos. Nesse sentido, as autoras ressaltam que em 

1981 o periódico tornou-se diário e deixou de ser um jornal partidário, passando a 

ser comunitário. 

 

O Pioneiro continua em circulação, tendo mudado de nome ï de O Pioneiro 
para Pioneiro ï no início da década de 80. De propriedade da Empresa 
Jornalística Pioneiro, cujo principal acionista e Diretor-Presidente era 
Bernardino Conte, foi vendido em 1993 à Rede Brasil Sul de Comunicação 
(RBS), quando passou a ser apresentado como Diário de Integração 
Regional. Com tal incorporação, tornou-se um grande periódico, com 
circulação garantida em toda a região. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 155). 

 
  
 A partir da venda do Pioneiro, o jornal passou por grandes mudanças que 

dizem respeito à parte gráfica, com o uso das cores e uma nova apresentação; à 

tiragem e os municípios de abrangência. Em 2002 a empresa foi incorporada pela 

Zero Hora de Porto Alegre: ñCom a venda do Pioneiro, a regi«o perdeu o espa­o que 

garantiu durante décadas, sua autonomia de opinião que foi substituída pela da 

empresa.ò (POZENATO; GIRON, 2004, p. 155).  

 Conforme informações da redação, atualmente o Pioneiro conta com uma 

tiragem média de 17 mil e 600 exemplares, de segunda a sexta-feira, enquanto no 

sábado e domingo esse número sobre para 21 mil e 300 exemplares. 

 Dentre as mais de 40 cidades que o jornal circula estão: Antônio Prado, Bento 

Gonçalves, Bom Jesus, Caxias do Sul, Flores da Cunha, Gramado, Guaporé, Nova 

Pádua, São José dos Ausentes, São Marcos, Vacaria e Veranópolis. 
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2.3.3 O jornal impresso em Flores da Cunha   

 

 A primeira iniciativa em implantar um jornal impresso em Flores da Cunha 

pode ser considerada como um fato isolado, ocorrido antes mesmo de a cidade ter 

adquirido tal denominação e separar-se de Caxias do Sul.  

Fazer jornalismo num pequeno povoado pobre constitui-se sempre numa 
difícil e grande aventura. Assim ocorreu em Nova Trento, uma pequena vila, 
ainda pobre; depois de elevada à categoria de cidade - Flores da Cunha - 
incorreu no mesmo processo, pois continuou na situação de pobreza. Por 
isso, esses abnegados homens dedicados à comunicação escrita sempre 
merecem todo o respeito e apoio da coletividade, de vez que os periódicos 
por eles impressos circulavam quase que totalmente às suas próprias 
expensas. (BOSCATTO, 1994, p. 236). 

 
 

 Apesar destas condições, em 1917 Anselmo Carpeggiani Sobrinho retornou 

de Porto Alegre, onde viveu por alguns anos, com a ideia de criar na localidade um 

jornal quinzenal: O Vigilante, e assim o fez.   

 

Anselmo era um jovem muito inteligente e de ampla visão, que viveu um 
tanto deslocado de seu meio de convivência. Sendo um autodidata, possuía 
o intuito de esclarecer a juventude de então, que, infelizmente, ainda se 
encontrava na óidade das trevasô e muito óbitoladaô, em virtudes de falsos 
dogmas e conceitos que lhes eram incutidos. (BOSCATTO, 1994, p. 236). 

 
 
 De acordo com o autor, já era previsto que o empreendimento não seria bem 

sucedido: ñ[...] foi combatido, de imediato, pelas for­as reacion§rias de ent«o, que 

tinham grande interesse em manter nossos jovens na ignor©ncia.ò (BOSCATTO, 

1994, p. 236). 

 Alguns anos após a tentativa fracassada dôO Vigilante, o então distrito de 

Nova Trento (hoje Flores da Cunha) conquistou autonomia e deixou de pertencer ao 

município de Caxias.  

 

Em 1924, Caxias perdeu uma área de 200km
2
, 10.000 habitantes e uma 

renda de 115 contos de réis, pois, pelo Decreto estadual de 17 de maio de 
1924, o distrito de Nova Trento tornou-se município autônomo, mais tarde 
chamado Flores da Cunha. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 65). 

 
 No entanto, a mesma autonomia não foi vivenciada em relação à imprensa, 

que experimentou uma nova tentativa somente em 1937, com o Jornal do Serrano. 

Conforme Boscatto (1994) a publicação também era quinzenal e relatava o que 

ocorria no município. No entanto, existia graças a colaboração de diversas pessoas. 
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O periódico era editado pelo 2º Tenente do Exército Nacional, Aroldo da Silva, no 

cargo de Delegado da Junta de Alistamento Militar em Flores da Cunha. No que diz 

respeito ao processo de impressão, o autor explica que a impressora pertencia ao 

delegado e funcionava em um antigo sobrado de madeira.    

 
Em virtude do regime totalitário repressor existente, na época, onde a 
imprensa era totalmente amordaçada, o referido jornal não podia atacar as 
autoridades quando erravam em seus empreendimentos e administrações. 
Por causa disso, o veículo constituiu-se num meio de comunicação muito 
acomodado, sem despertar maiores interesses entre a população daquele 
tempo. Por esta razão e também devido ao déficit orçamentário 
apresentado mensalmente, sua existência foi efêmera. (BOSCATTO, 1994, 
p. 237). 
 

 
 O autor destaca que o mesmo ocorreu com O Jornal da Colônia, lançado em 

1957 por Augusto Camello da Costa. Anos depois, em janeiro de 1974, a cidade 

recebia seu primeiro jornal de circulação semanal: O Vindimeiro, fundado por 

Maurício Pauletti.   

 

O Vindimeiro durou 6 anos, encerrando suas atividades em janeiro de 1980. 
Como ocorreu com o óJornal da Col¹niaô, óO Vindimeiroô tamb®m circulou em 
época de autoritarismo e censura de imprensa, caindo na rotina e deixando 
de despertar maior interesse entre seus já poucos leitores. O jornal deu 
prejuízos ao seu proprietário e diretor, porém, ele ganhou um lugar de 
destaque na história de nosso município. (BOSCATTO, 1994, p. 237). 

 
 Quanto ao cenário econômico da década de 1970, Flores da Cunha se 

destaca no que diz respeito à produção agrícola:  

 

Em 1975, a população de Flores da Cunha era de 17 mil habitantes, 12 mil 
dos quais viviam na zona rural. A área do município era de 369 km

2
, 

produzindo 55 milhões de quilos de uva e ainda nectarina, ameixa, marmelo, 
pêssego, maçã e figo. Tinha 210 estabelecimentos industriais e 120  
comerciais. (POZENATO; GIRON, 2004, p. 132). 

 

Neste contexto de desenvolvimento, em 1986, os amigos Carlos Raimundo 

Paviani e Roque Alberto Zim decidiram arriscar na criação de um periódico no 

município de Flores da Cunha. Eis que surgia o quinzenal O Florense: ñSe propunha 

a ser um veículo de comunicação a serviço de todos, trabalhando pelo 

desenvolvimento da comunidadeò (JORNAL O FLORENSE apud POZENATO; 

GIRON, 2004, p. 141). 

Considerando os jornais corpus desta pesquisa, destacaremos O Florense e 

suas modificações, em mais de três décadas de circulação. Neste sentido as autoras 
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ressaltam alguns nomes de repórteres, editores e colunistas que passaram pelo 

periódico, tais como: Giovani Capra, Antônio Coloda, Admir Zanella, Felipe Salvador, 

André Costantin, Ariel Rossi Griffante, Fabiana Lavoratti, Luano Bassanesi, Sérgio 

Augustin, Luiz Andreola, Flávio Luis Ferrarini, Olivir Schiavenin, Gilberto Pagno e 

Matias Colombo.  

 A partir dos anos 1990, as publicações passaram a ser semanais, mantendo-

se dessa forma até os dias atuais. De acordo com informações concedidas pela 

redação, atualmente O Florense é o principal produto da Editora Novo Ciclo e possui 

cerca de 25 funcionários entre as áreas administrativa, comercial, redação, edição, 

assinaturas e entrega. A tiragem semanal é de 3 mil e 500 exemplares e, a 

circulação ocorre às sextas-feiras nos municípios de Flores da Cunha e Nova Pádua.  

 

 



59 

 

 

3. GÊNEROS JORNALÍSTICOS  

  

 A classificação dos gêneros jornalísticos sempre exigiu muita dedicação por 

parte de seus pesquisadores. Ao mesmo tempo, estabelecer categorias é de grande 

importância para o processo comunicativo, já que configura a identidade e a 

modalidade do produto impresso, influenciando na análise da relação entre o 

conteúdo e seu respectivo público leitor.   

 

A preocupação com os gêneros jornalísticos integra-se portanto nesse 
esforço de compreensão daquilo que Todorov, no plano literário, chama de 
ñpropriedades discursivasò. O que constitui um ponto de partida seguro para 
descrever as peculiaridades da mensagem (forma/ conteúdo/ temática) e 
permitir avanços na análise das relações socioculturais (emissor/ receptor) e 
político-econômicas (instituição jornalística/ Estado/ corporações mercantis/ 
movimentos sociais) que permeiam a totalidade do jornalismo. (MELO, 1994, 
p. 37). 

 
  
 As primeiras discussões sobre gêneros jornalísticos teriam surgido no século 

XVIII, com o editor do jornal inglês Daily Courant, Samuel Buckeley. De acordo com 

Bulhões (2007), Buckeley estabeleceu uma divisão entre news (notícias) e 

comments (comentários), mesmo assim essa separação só foi implantada no século 

seguinte, apesar de muitos questionamentos.  

 

Desde então, a mensagem jornalística vem experimentando mutações 
significativas, em decorrência das transformações tecnológicas que 
determinam as suas formas de expressão, mas sobretudo em função das 
alterações culturais com que se defronta e a que se adapta a instituição 
jornalística em cada país ou em cada universo geocultural. (MELO, 1994, p. 
38). 

 

 Estas colocações destacam a possibilidade de diversas classificações para os 

gêneros jornalísticos, dentre elas Melo (1994) destaca: europeias, norte-americanas, 

hispano-americanas e brasileiras. Neste espaço nos deteremos às classificações 

brasileiras.  

 O autor utiliza o critério da intencionalidade e da natureza estrutural dos 

relatos para classificar os g°neros jornal²sticos: ñO jornalismo articula-se portanto em 

função de dois núcleos de interesse: a informação (saber o que se passa) e a 

opini«o (saber o que se pensa sobre o que se passa).ò (MELO, 1994, p. 63). Estes 

dois núcleos de interesse estão atrelados, respectivamente, à descrição e à versão 
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dos fatos. As duas modalidades são ofertadas ao leitor/ receptor que, por sua vez, 

possui liberdade para a escolha.  

 A partir dos aspectos mencionados, Melo (1994) propõe o seguinte modelo 

classificatório:  

 

A) Jornalismo informativo 

1. Nota 

2. Notícia  

3. Reportagem 

4. Entrevista  

B) Jornalismo opinativo  

5. Editorial 

6. Comentário 

7. Artigo 

8. Resenha 

9. Coluna 

10. Crônica  

11. Caricatura 

12. Carta  

 

 Para o desenvolvimento de tal esquema, o autor utiliza como referência as 

obras de Luiz Beltrão, elas permitem a divisão dos gêneros jornalísticos de acordo 

com a função desempenhada. 

 No entanto, ao analisar o modelo de Beltrão, Melo (1994) diverge no que diz 

respeito ao jornalismo interpretativo e acaba por incluir em sua classificação, apenas 

o jornalismo informativo e opinativo.  

 

Essa categorização exclui naturalmente as tendências rotuladas como 
jornalismo interpretativo e jornalismo diversional por não encontrarem 
ancoragem na práxis jornalística observada no país. Entendemos que a 
interpretação (enquanto procedimento explicativo, para ser fiel ao sentido 
que lhe atribuem os norte-americanos) cumpre-se perfeitamente através do 
jornalismo informativo. O mesmo ocorre com a diversão, mero recurso 
narrativo que busca estreitar os laços entre a instituição jornalística e o seu 
público e não transcende a descrição da realidade, apesar das formas que 
sugerem sua dimensão imaginária. (MELO, 1994, p. 63). 
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 Conforme Bulhões (2007), a separação das categorias jornalísticas em 

informativas e opinativas pode ser rejeitada: ñ[...] pode ser denunciada como ing°nua 

ou m§ intencionada.ò (BULHìES, 2007, p. 38). Mesmo assim, o autor ressalta que o 

modelo atende as necessidades do mercado:  

  

A conformação estrutural das páginas dos jornais consagrou espaços 
destinados à informação em sentido estrito, enquanto outros se dedicariam 
ao puro exercício da opinião, da reflexão, do debate. Atributos de 
informação ou de opinião teriam sido, portanto, dirigidos a se conformar a 
setores territoriais demarcados e textualidades inconfundíveis, com a 
segmentação da folha impressa conduzindo uma leitura ñorientadaò. 
(BULHÕES, 2007, p. 38). 

  

 De qualquer forma, aprofundaremos nosso estudo no modelo e nos gêneros 

propostos por Melo (1994). A partir dele abordaremos as principais características, 

semelhanças e diferenças entre os gêneros. 

 

3.1 JORNALISMO INFORMATIVO 

 

 Por muitos anos o jornalismo informativo sobressaiu-se ao opinativo. Esta 

hegemonia pôde ser justificada pela falta de incentivo ao desenvolvimento do 

jornalismo de opinião. Melo (2003 apud TRESCA, 2007) destaca que a censura e a 

alta tributação sobre os insumos utilizados no processo de impressão podem ter sido 

considerados entraves para exposições opinativas na imprensa brasileira. Opinião 

compartilhada por Schönbach (1977 apud KUNCZIK, 1997): 

  

[...] durante muito tempo não se considerava como tarefa própria do jornal a 
expressão de opiniões, juízos e críticas. Até o século XVIII, a avaliação dos 
fatos diários e o chamado à ação política eram relegados às folhas volantes, 
aos tratados e aos manifestos. (SCHÖNBACH, 1977 apud KUNCZIK, 1997, 
p. 225).  

 

 Os trechos dos autores mencionados oferecem argumentos para o fato de as 

publicações com caráter informativo terem prevalecido, durante muitos anos, em 

território brasileiro. Estes escritos, de conteúdo objetivo, são definidos como os que: 

ñ[...] noticiam e interpretam fatos, id®ias e situa­»es. Exemplos: o relato de um 

cliente ao médico sobre o próprio estado de saúde; os noticiosos radiof¹nicos.ò 

(BELTRÃO, 1973, p. 111). 
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 O conceito de objetividade possui grande importância para o jornalismo e o 

desenvolvimento da atividade impressa. Koschwitz (1971 apud KUNCZIK, 1997) 

aponta que esta característica é responsável por manter a identidade do fato no 

momento da descrição, além de estar estreitamente relacionada à qualidade do 

produto jornalístico produzido. ñA reportagem objetiva ® entendida como 

desapaixonada, sem preconceitos, imparcial, isenta de sentimentalismo e conforme 

a realidade.ò (KUNCZIK, 1997, p. 227).  

 Por outro lado, o autor levanta a questão se realmente um produto jornalístico 

objetivo e informativo deixa de expor por inteiro a opinião de seus profissionais, 

sendo completamente imparcial. ñPor tr§s da no­«o de que ® poss²vel uma 

reportagem objetiva está a idéia de que a informação pode ser apresentada de tal 

maneira que seus receptores sejam capazes de formar suas próprias opiniões.ò 

(KUNCZIK, 1997, p. 227). 

  Independente desta problemática Melo (1994), divide o jornalismo informativo 

em quatro gêneros. São eles: nota, notícia, reportagem e entrevista. 

 

Os gêneros que correspondem ao universo da informação se estruturam a 
partir de um referencial exterior à instituição jornalística: sua expressão 
depende diretamente da eclosão e evolução dos acontecimentos e da 
relação que os mediadores profissionais (jornalistas) estabelecem em 
relação aos seus protagonistas (personalidades ou organizações). (MELO, 
1994, p. 64).   

 

 Considerando-se que o jornalismo informativo baseia-se nos acontecimentos 

momentâneos e, por vezes, instantâneos, Bonini (2003) atenta para a dificuldade de 

defini­«o dos g°neros que comp»em esta categoria: ñ[...] os g°neros (principalmente 

a notícia, a reportagem e a nota) são entidades vagas no meio jornalístico e, por isso, 

de dif²cil caracteriza­«o te·rica e pr§tica.ò (BONINI, 2003, p. 18).  

 Mesmo assim, é possível estabelecer algumas diferenças entre as três formas 

mencionadas: ñA distin­«o entre a nota, a notícia e a reportagem está exatamente 

na progressão dos acontecimentos, sua captação pela instituição jornalística e a 

acessibilidade de que goza o p¼blico.ò (MELO, 1994, p. 65).  

 Tresca (2007) complementa Melo ao afirmar: ñ[...] o crit®rio de classifica­«o 

adotado não é de aspectos gráficos ou de redação. Os formatos diferenciam-se pela 

progressão dos acontecimentos, pelo acompanhamento da imprensa.ò (TRESCA, 

2007, p. 2). 
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 No que diz respeito à caracterização dos gêneros informativos, Melo (1994) 

define a nota como sendo de veiculação comum no rádio e na televisão, por tratar 

de assuntos rápidos, que estão acontecendo naquele momento e objetivam manter 

o ouvinte ou telespectador informado sobre o desenrolar de uma situação. Enquanto 

a notícia, por sua vez, descreve um fato já ocorrido, de forma integral e na sua 

totalidade. Aspectos que justificam sua publicação em veículos impressos.  

 Contudo, Tresca (2007) observa que estas descrições acabam por se 

confundir no senso comum, gerando dúvidas ao público em relação à diferenciação 

entre os gêneros nota e notícia. A fim de elucidar esta dificuldade, a autora utilizou 

conceitos contidos no dicionário Houaiss e verificou que a significação destes termos 

mescla-se, prejudicando a compreensão.  

 Em relação à reportagem, pode ser definida como um produto final da 

atividade jornal²stica: ñA reportagem ® o relato ampliado de um acontecimento que j§ 

repercutiu no organismo social e produziu alterações que são percebidas pela 

institui­«o jornal²stica.ò (MELO, 1994, p. 65). Pode-se verificar que esta significação 

também se assemelha, em alguns pontos, com a da notícia.  

 

[...] não é fácil determinar no jornal quais textos correspondem aos gêneros 
notícia e reportagem, pois eles variam bastante de um caderno para outro. 
Possivelmente, em uma perspectiva que problematize a ocorrência do 
gênero no jornal, o mesmo deva acontecer com os demais gêneros. Além 
disso, há textos que não se inscrevem claramente dentro de qualquer 
gênero. (KINDERMANN, 2002 apud BONINI, 2003, p. 219). 

  

 De acordo com os conceitos apresentados, é possível notarmos que existe 

um consenso quanto à dificuldade de definir e, ao mesmo tempo, diferenciar os 

gêneros nota, notícia e reportagem. O mesmo não ocorre com a entrevista que, por 

se valer de relatos pessoais, acaba facilitando sua diferenciação ao senso comum. 

 Melo (1994) destaca que a entrevista permite, por meio da exposição de um 

ou mais protagonistas, aproximar o fato ocorrido com a coletividade. O processo que 

desencadeia na aproximação do acontecimento com a sociedade também é uma 

das principais características da atividade jornalística. O profissional desta área tem 

em suas mãos instrumentos que podem, ao mesmo tempo, contribuir ou prejudicar 

esta proximidade.  

 

A liberdade de informação [...] refere-se tanto à possibilidade de difundir 
quanto ao direito de receber informações. Quando um jornal ou um 
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jornalista subtrai a verdade ao leitor, ou o ilude com artifícios e falsas 
intenções, o direito à liberdade de informação está sendo vilipendiado. 
(CHAPARRO, 1994, p. 82). 

 

 Esta concepção nos permite refletir sobre o fato de a liberdade de informação 

também ter de atender aos interesses da empresa jornalística e, por vezes, 

desvirtuar-se do caminho da verdade e da ética. Ao mesmo tempo esta 

particularidade nos possibilita entender por que durante muito tempo o jornalismo 

que expõe opiniões foi sufocado.  

 

3.2 JORNALISMO OPINATIVO 

 

 O jornalismo preocupado com a opinião sobre a informação, em saber o que 

se pensa sobre o que se passa, é dividido por Melo (1994) entre os gêneros: 

editorial, comentário, artigo, resenha, coluna, crônica, caricatura e carta. A crônica 

será abordada mais adiante, de forma detalhada, por ser principal objeto de estudo 

deste trabalho.   

 A criação e divisão dos gêneros opinativos decorreram da consagração das 

empresas jornalísticas e do surgimento das tecnologias, capazes de transformar a 

atividade jornalística em profissão remunerada.  

 

Desde o momento em que a imprensa deixou de ser empreendimento 
individual e se tornou instituição, assumindo o caráter de organização 
complexa, que conta com equipes de assalariados e colaboradores, a 
expressão da opinião fragmentou-se seguindo tendências diversas e até 
mesmo conflitantes. Isso é uma decorrência do processo de produção 
industrial, pois a realidade captada e relatada condiciona-se à perspectiva 
de observação dos diferentes núcleos emissores. (MELO, 1994, p. 93). 

 

 O autor complementa defendendo que apesar de os gêneros opinativos 

apresentarem muitas semelhanças, principalmente no que diz respeito à narração 

dos valores dos acontecimentos, sua estrutura acaba possibilitando uma 

diferencia­«o: ñA estrutura da mensagem ® co-determinada por variáveis 

controladas pela instituição jornalística e que assumem duas feições: autoria (quem 

emite a opinião) e angulação (perspectiva temporal ou espacial que dá sentido à 

opini«o).ò (MELO, 1994, p. 65). 
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3.2.1 Editorial 

 

 O gênero jornalístico opinativo do editorial é definido por Melo (1994) como o 

espaço para empresa e/ou instituição jornalística expressar sua opinião sobre 

determinados assuntos. Ponto de vista compartilhado por Beltrão:  

 

É através do editorial, principalmente, que o grupo proprietário e 
administrador do periódico manifesta sua opinião sobre os fatos que se 
desenrolam em todos os setores de importância e interesse para a 
comunidade e ligados à existência e desenvolvimento da empresa, 
intentando, desse modo, orientar o pensamento social para a ação na 
defesa do bem comum. (BELTRÃO, 1980, p. 51). 

 

 No que diz respeito ao fato de o editorial voltar-se para a comunidade, Melo 

(1994) coloca que essa situa­«o n«o faz parte do cen§rio brasileiro: ñ[...] os editoriais 

difundidos pela empresas jornal²sticas, embora se dirijam formalmente ¨ ñopinião 

p¼blicaò, na verdade encerram uma rela­«o de di§logo com o Estado.ò (MELO, 1994, 

p. 97). 

 

Assim sendo, o editorial afigura-se como um espaço de contradições. Seu 
discurso constitui uma teia de articulações políticas e por isso representa 
um exercício permanente de equilíbrio semântico. Sua vocação é a de 
apreender e conciliar os diferentes interesses que perpassam sua operação 
cotidiana. (MELO, 1994, p. 96).  

 

 Quanto às características específicas do gênero editorial Beltrão (1980) 

destaca: a irresponsabilidade legal, a topicalidade, a condensabilidade e a 

plasticidade.  

 A primeira está associada aos aspectos de impersonalidade, já que os 

editoriais não são assinados e costumam ser escritos na terceira pessoa do singular 

ou na primeira pessoa do plural, traços que acabam resultando em isenção e 

irresponsabilidade legal par parte do redator: ñ[...] responder§ em ju²zo o diretor-

responsável do periódico, como representante do editor, circunstância que, 

paradoxalmente, aumenta a responsabilidade pessoal do jornalista perante a 

administra­«o.ò (BELTRëO, 1980, p. 53). 

 Em rela­«o ¨ topicalidade, o autor coloca: ñEm outras palavras, a propriedade 

de exprimir não só a opinião sedimentada como, sobretudo, a opinião que se está 

formando.ò (BELTRëO, 1980, p. 53). Defini­«o complementada por Melo: ñ[...] trata 
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de um tema bem delimitado, mesmo que ainda não tenha adquirido configuração 

p¼blica.ò (MELO, 1994, p. 100). 

 O atributo da condensabilidade é descrito por Beltrão (1980) como a 

capacidade de abordar, de forma ampliada, uma ideia central em um curto espaço, 

sem que esta se torne confusa ao leitor. 

 

As manifestações exteriores da condensibilidade estão nas seguintes 
características: espaço ocupado não superior a um quarto de página; 
composição em tipos maiores de 7 pontos, com distância que facilite a 
leitura; redação em linguagem simples, direta e incisiva, sem uso de termos 
empolados e frases demasiado longas; maior ênfase nas afirmações do que 
nas demonstrações, mesmo sacrificando-se os rigores da prova à 
necessidade de atingir e convencer o leitor; e, finalmente, repetição 
regulada de idéias e conceitos, o que se poderia chamar de redundância 
relativa, seja no mesmo, seja em editoriais seguintes em que o tema foi 
abordado. (BELTRÃO, 1980, p. 54). 

 

 O último aspecto apontado pelo autor trata da plasticidade. Em suma, esta 

característica refere-se à orientação fornecida pelo editorial aos seus leitores. Nesse 

sentido o autor aborda a importância de fazê-la de forma flexível, maleável, sem 

dogmatismos e com as devidas retifica­»es, sempre que necess§rio: ñAs revis»es de 

julgamento, as mudanças de ponto de vista em face de situações novas, 

decepcionam o público e podem desacreditar um jornalista, mas são inevitáveis, e 

os verdadeiros jornalistas mudam com humildade e eleg©ncia.ò (BELTRëO, 1980, p. 

55). 

 Além das categorias mencionadas, o autor também classifica o gênero 

editorial de acordo com cinco variáveis, são elas: morfologia, topicalidade, conteúdo, 

natureza e estilo. 

    Em relação à primeira, é dividida pelo autor em artigo de fundo (protótipo do 

editorial), suelto (espécie de comentário sobre um fato atual) e nota (registro rápido 

que antecipa as consequências de uma ocorrência). Já a topicalidade é segmentada 

entre preventiva (antecipa a realidade), de ação (acompanha a realidade com o 

desenvolvimento do fato) e de consequência (dedução da realidade, com seus 

impactos e efeitos).  

 No que diz respeito ao conteúdo, Beltrão (1980) o separa em: informativo 

(que esclarece o leitor), normativo (que inspira e tenta convencer) e ilustrativo (que 

instrui). Quanto à natureza dos editorias, o autor propõe três divisões: promocional 

(explicação de fatos dentro da política editorial), circunstancial (oportunista eventual) 
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e polêmico (doutrinário, provocador) E, por fim, o estilo, que pode ser: intelectual 

(estimula o raciocínio) ou emocional (atinge a sensibilidade). 

 ñMesmo possuindo esses atributos, o editorial n«o consegue galvanizar o 

interesse de maior contingente do p¼blico leitor dos jornais di§rios.ò (MELO, 1994, p. 

101). Aspecto que tamb®m preocupa Beltr«o: ñAlguns editores, jornalistas e 

estudiosos, acreditam que há, em nossos dias, uma crise do editorial, que estaria 

condenado a desaparecer.ò (BELTRëO, 1980, p. 60).  

 

Por que o leitor brasileiro recusa o editorial? Alan Viggiano aponta algumas 
razões: 1) o editorial é massudo ï maciço, sem subtítulos, com poucos 
parágrafos, muito intelectualizado; 2) destina-se a uma determinada classe 
de leitores ï empresários e políticos; 3) não é valorizado ï figura 
isoladamente na superfície impressa, diante das matérias que tratam 
informativamente dos mesmos temas; 4) não interessa ao leitor ï 
geralmente o tema abordado não diz respeito ao universo específico do 
público. (VIGGIANO, 1970 apud MELO, 1994, p. 101). 

 

 Melo (1994) destaca que as possíveis respostas para a recusa do editorial 

refletem a realidade elitista dos periódicos brasileiros, as exceções são os jornais 

populares, que fazem uso do sensacionalismo de forma exacerbada.  

 Diante disso, Beltrão (1980) enfatiza a necessidade de atualização do modelo 

editorial, para que possa ir além de um espaço dedicado a opinião do editor e tratar 

de assuntos que despertem o interesse dos leitores. 

 

3.2.2 Comentário 

 

 O gênero comentário foi introduzido no Brasil na década de 1950 e teve seu 

auge na primeira metade década seguinte, quando o país passou por um período de 

investimentos em tecnologia e recebeu influências do jornalismo norte-americano. 

De acordo com Melo (1994), o jornalismo opinativo começou a se desenvolver com 

Samuel Wainer e o jornal carioca Última Hora, nos anos seguintes as grandes 

empresas como: JB, Estadão, Folha de S.Paulo e Abril seguiram o mesmo rumo.   

 

O surgimento do comentário no jornalismo brasileiro afigura-se como 
espaço propício para a expressão opinativa dos seus profissionais. As 
oportunidades para manifestação de opinião em nossos veículos 
jornalísticos sempre estiveram acessíveis aos grandes intelectuais ou aos 
repórteres destacados. Nunca aos redatores que demonstravam 
potencialidades de análise e de previsão dos acontecimentos. Aos que 
revelavam tendências dessa natureza restava a chance de produzir 
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editoriais na medida em que merecessem a confiabilidade da empresa. 
(MELO, 1994, p. 107). 

 

 Ao mesmo tempo em que o comentário passou a fazer parte das páginas dos 

jornais, surgiu a figura do comentarista: ñ[...] trata-se de um profissional participante, 

que possui opinião própria, mas atua como agente da notícia e não procura exercer 

sua função para extrair vantagens posteriores (cargos públicos/ ascensão pol²tica).ò 

(MELO, 1994, p. 106).  Dentre as principais qualidades deste profissional estão: a 

ampla bagagem cultural; a credibilidade no que faz; o distanciamento dos fatos sem, 

necessariamente, ser neutro e; a valorização da sua própria opinião.  

 Assis Chateaubriand escreveu muitos comentários nos anos de 1950, mas, 

conforme o autor isso só foi possível porque ele era proprietário dos jornais, e não 

um redator com aptid»es para comentarista: ñComentaristas como Carlos Castelo 

Branco, Carlos Chagas, Newton Carlos, Alberto Dines, Josué Guimarães, Mino 

Carta etc. Despontam como exegetas do transitório, como captadores do sentido 

que entrela­a cada faceta do movimento da sociedade.ò (MELO, 1994, p. 106).   

 ñO coment§rio surgiu como tentativa de quebrar o monopólio opinativo do 

editorial.ò (MELO, 1994, p. 106). Tendo em vista que este se preocupa em emitir 

opiniões sobre fatos de grande repercussão e maior importância, enquanto aquele 

se mantém independente da linha editorial, já que também aborda fatos 

significativos, mas menos abrangentes.  

 
Na verdade o comentário tem sua própria especificidade enquanto estrutura 
narrativa do cotidiano. Trata-se de um gênero que mantém vinculação 
estreita com a atualidade, sendo produzido em cima dos fatos que estão 
ocorrendo. Vem junto com a própria notícia. Por isso é difícil de ser 
realizado, exigindo muita argúcia no sentido de evitar prognósticos não 
confirmáveis. (MELO, 1994, p. 109).  

  

 A angulagem do comentário também difere do editorial, já que é imediata e 

ultrapassa as aparências, isto é, aprofunda-se no fato. Além disso, o autor considera 

a técnica de produção livre se comparada ao editorial, afinal o comentário é 

individual e do próprio comentarista, não do veículo como um todo. A estrutura deste 

gênero envolve duas partes: a síntese do fato e enunciação do seu significado e; a 

argumentação que sugere seu julgamento. 

 No que diz respeito à classificação do comentário Castelli (1968 apud MELO, 

1994) identifica três espécies: a análise de um problema; a documentação de um 
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fato; e, a crítica de uma situação. A primeira assemelha-se ao editorial, onde há, ao 

mesmo tempo, traços de subjetividade e ironia; a segunda ao relatório, utilizando 

recursos de reportagem e expondo juízos pessoais e; por fim, a terceira, que 

antecipa possíveis soluções para um problema.  

 

Uma característica inerente ao comentário é a sua continuidade. Uma 
matéria que contém apreciação sobre um fato articula-se necessariamente 
com as que a antecederam e com as que virão. Pois o ofício do 
comentarista é justamente estabelecer o nexo que liga os fatos. E estes só 
adquirem sentido no tempo. Uma versão apresentada hoje pode sofrer 
alteração amanhã, de acordo com as tendências da realidade. Compete ao 
comentarista perceber essas mutações e ajudar o seu público a entendê-las. 
(MELO, 1994, p. 109).   

  

  Após o golpe de 1964 e o início da ditadura militar, os meios de comunicação 

passaram por um longo período de censura. Nestes anos o autor observa que houve 

um declínio na produção de comentários, visto que os gêneros opinativos sofreram 

com a ausência da liberdade de expressão. Em 1975 e 1976 esse quadro começou 

a se modificar e o gênero voltou a ganhar força. 

 Atualmente o comentário tem espaço garantido em reportagens do rádio e da 

televisão. Apesar de ser um gênero de grande expressão nestes meios, Melo (1994) 

ressalta a dependência em relação ao jornal diário, que se tornou um importante 

instrumento de referência e credibilidade na seleção dos fatos.  

 

3.2.3 Artigo  

 

 O artigo é um gênero de opinião que possui dois significados. Segundo Melo 

(1994), no senso comum qualquer matéria publicada na imprensa, seja no jornal ou 

na revista, é considerada artigo. Já as instituições jornalísticas o definem como uma 

publicação onde um colaborador (não necessariamente da comunicação) pode 

mencionar a sua opini«o por meio do desenvolvimento de um ponto de vista. ñO 

artigo é o gênero que democratiza a opinião no jornalismo, tornando-se não só um 

privilégio da instituição jornalística e de seus profissionais, mas possibilitando o seu 

acesso à lideran­as emergentes na sociedade.ò (MELO, 1994, p. 122).  

 A credibilidade e o interesse despertado por quem escreve é outro fator que 

merece aten­«o: ñEm regra, os autores de artigos s«o pensadores, escritores e 
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especialistas em diversos campos, e cujos pontos de vista interessam ao 

conhecimento e divulgação do editor e seu público típico.ò (BELTRÃO, 1980, p. 65). 

 Outra definição de artigo é apresentada por Vivaldi (1973 apud MELO, 1994), 

nela o autor destaca a presença de dois elementos presentes na elaboração do 

escrito: a atualidade e a opinião. Esta se trata do ponto de vista de quem escreve e 

da assinatura do autor, isto é, permite ao leitor saber mais informações sobre um 

determinado assunto, mas, sob a óptica do articulista. Enquanto aquela se refere à 

exposição de assuntos atuais, no entanto, é válido ressaltar que não se restringe a 

fatos efêmeros do cotidiano (como o comentário), mas ao período histórico como um 

todo.   

 

Do ponto de vista formal, identificamos duas espécies de artigos: o artigo 
(propriamente dito) e o ensaio. A diferença entre ambos não reside apenas 
na extensão (o artigo é um ensaio curto e o ensaio é um artigo longo) como 
pode ser percebido visualmente na superfície impressa. Duas variáveis os 
distinguem nitidamente. O tratamento dado ao tema indicando que o artigo 
contém julgamentos mais ou menos provisórios, porque escrito enquanto os 
fatos ainda estão se configurando; já o ensaio apresenta pontos de vista 
mais definitivos, alicerçado com solidez, porque tem compreensão mais 
abrangente do fato e pretende sistematizar o seu conhecimento. A 
argumentação utilizada no artigo baseia-se no próprio conhecimento e 
sensibilidade do articulista; no ensaio ela se apóia em fontes que legitimam 
pela sua credibilidade documental, permitindo a confirmação das idéias 
definidas pelo autor. (MELO, 1994, p. 118). 
 

 Além do tratamento dado ao tema e da argumentação, o autor coloca que o 

artigo costuma ser publicado de forma frequente em jornais e revistas, enquanto o 

ensaio, em edições especiais, cadernos culturais ou científicos destes veículos. 

Outro ponto destacado é que o artigo não costuma ser veiculado no rádio e na 

televisão, especialmente por se tratar de um produto longo e que envolve 

argumentação de natureza abstrata.  

 Em relação à finalidade deste gênero, o autor explica que pode ser doutrinário 

(se propõe a analisar questões da atualidade) ou científico (visa inteirar o leitor sobre 

os avanços da ciência). Os artigos científicos também não costumam ser publicados 

periodicamente em jornais ou revistas, mas em edições dominicais ou especiais. As 

publicações científicas podem ser divididas em divulgação, que apenas divulgam as 

descobertas e inovações; e, educativas, que se propõem a convencer o leitor no 

processo de aceitação destas descobertas, para que possa fazer uso delas.  

 
O artigo, cujas características quanto à topicalidade, estilo e natureza são 
idênticas às do editorial, e cuja estrutura (título, introdução, 
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discussão/argumentação e conclusão) é também semelhante, não implica 
diretamente em responsabilidade para o editor. (BELTRÃO, 1980, p. 65). 

 
 Melo (1994) diverge de Beltr«o (1980), ao considerar: ñCada esp®cie de artigo 

tem suas próprias características redacionais. Não há um padrão uniforme para a 

sua concep­«o. Depende da natureza do ve²culo em que se publica.ò (MELO, 1994, 

p. 120). 

 No que diz respeito ao processo de elaboração do artigo, Vivaldi (1973 apud 

MELO, 1994) descreve que ele passa por três fases: invenção, que se refere às 

ideias retiradas do cotidiano e transformadas em conteúdo jornalístico; disposição, 

que organiza estas ideias; e, elocução, caracterizada pelo próprio ato de escrever as 

ideias, isto é, transferí-las para o papel.  

 Conforme Melo (1994), independente de a atividade de articulista ser 

remunerada ou n«o, ele possui liberdade para se expressar: ñTrata-se de liberdade 

em relação ao tema, ao juízo de valor emitido, e também em relação ao modo de 

express«o verbal.ò (MELO, 1994, p. 121). 

 

Quem escreve artigos no jornalismo brasileiro? Tanto pode ser um jornalista, 
pertencente aos quadros regulares da instituição noticiosa, quanto pode ser 
um colaborador ï escritor, professor, pesquisador, político, profissional 
liberal ï convidado a escrever sobre assunto da sua competência. (MELO, 
1994, p. 122).  

  

 O autor cita alguns nomes que se destacaram pela publicação de artigos com 

viés transformador, tais como: Tristão de Athayde, Barbosa Lima Sobrinho, 

Raimundo Faoro e Gilberto Freyre. ñA presen­a do articulista na imprensa brasileira 

tem um papel significativo, pois contribui para dinamizar a vida do jornal ou da 

revista, superando as limitações naturais que perfazem a sua fisionomia informativa 

ou opinativa.ò (MELO, 1994, p. 122). Este gênero possibilita a identificação de 

valores literários no conteúdo o jornal.  

 

Articulistas e cronistas são autênticos literatos, e, não tendo, como o 
profissional do dia a dia, de submeter-se à maior pressão do tempo 
reduzido da produção coercitiva diária, podem burilar suas matérias, não 
raro tornando-as antológicas e conferindo-lhes aquela perenidade que 
constitui exceção no exercício da atividade jornalística. O convite a um 
escritor para que se encarregue de um ou alguns artigos (ou crônicas) por 
semana é um reconhecimento do seu valor literário e uma homenagem ao 
seu talento crítico e expositivo. (BELTRÃO, 1980, p. 65). 
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 Neste aspecto, Melo (1994) concorda com Beltr«o (1980): ñDe qualquer 

maneira, o artigo (ou sua espécie, o ensaio) publicado na imprensa tem mais 

potencialidades para vir a ser considerado uma produ­«o liter§ria.ò (MELO, 1994, p. 

125).  

 O processo seletivo dos artigos enviados para o jornal afunilou com o passar 

dos anos: ñA colabora­«o espont©nea, gratuita, que teve seus dias, atualmente ® 

transferida para a se­«o opinativa do leitor.ò (BELTRÃO, 1980, p. 66). O autor 

enxerga esta mudança como positiva, pois proporcionou uma evolução da atividade 

literária, em prol da profissionalização deste gênero.  

 

3.2.4 Resenha  

 

 A resenha é um gênero jornalístico que se propõe a opinar sobre produtos 

culturais. Esta apreciação possui a finalidade de orientar os consumidores em suas 

escolhas, por isso, acaba influenciando em suas ações e decisões.  

 
Assim sendo, a resenha é hoje exercida, no Brasil, por jornalistas que 
desempenham (ou já o fizeram no passado) atividades vinculadas ao 
campo privilegiado da análise, o que os torna competentes para esse 
trabalho. Isso n«o exclui a exist°ncia de ñcr²ticosò que, designados para 
cobrir determinadas áreas da produção cultural, acabaram se enfronhando 
nos bastidores do setor e despontaram como analistas capazes de merecer 
a credibilidade do público. (MELO, 1994, p. 126). 

 

 O autor explica que foi a partir da década de 1930, com a produção em 

escala industrial, que o jornalismo atingiu um grande número de leitores e a crítica 

passou a ser mais divulgada e repensada para os novos públicos.  

 
A mudança ocorre não apenas na forma ï a substituição da crítica pela 
resenha ï mas também no conteúdo ï o que se analisa não são mais as 
obras-de-arte (entendidas como criações que seguem padrões estéticos 
refinados e portanto se restringem às elites) e sim os novos produtos da 
indústria cultural (bens destinados ao consumo de grandes contingentes e 
por isso obedecendo às leis da produção em escala). (MELO, 1994, p. 127). 

 

 Apesar de a resenha também ser chamada de crítica, é possível notarmos 

algumas diferenças entre estas duas formas. Coutinho (1975 apud MELO, 1994) 

explica que enquanto a crítica se caracteriza por um texto mais elaborado, publicado 

em cadernos culturais e revistas especializadas, a resenha pode ser comparada a 

um breve comentário sobre a obra e sua circulação, estendendo-se aos meios de 
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comunicação coletiva.  Sobre o papel da resenha, Melo (1994) complementa: ñN«o 

tem a intenção de oferecer julgamento estético, mas de fazer uma apreciação ligeira, 

sem entrar na sua ess°ncia enquanto bem cultural.ò (MELO, 1994, p. 128). 

 A resenha pode ser dividida em autoritária e impressionista. De acordo com 

Hunt (1974 apud MELO, 1994) esta depende da reação do crítico, da impressão 

para com o conteúdo; enquanto aquela julga uma obra tendo como base modelos 

históricos. 

 
Na crítica autoritária: a) distancia o público do centro da análise, já que a 
apreciação se faz a partir da obra e de sua significação no quadro histórico; 
b) cria uma atmosfera de categorização, que se torna um fim em si mesmo, 
impedindo ou dificultando a inclusão de novas tendências ou de novos 
elementos; ou seja, corre o risco de tornar-se eminentemente conservadora. 
Na crítica impressionista: a) propicia a anarquia cultural, porque não se 
baseia em modelos ou padrões; b) torna-se a-histórica, sem que o público 
possa ter uma perspectiva temporal sobre a produção em julgamento; c) 
contém o perigo de fomentar o ego do crítico, transformando-o em figura 
todo-poderosa. (HUNT, 1974 apud MELO, 1994, p. 130).  

 

 O poder atribuído aos críticos está no fato de seus gostos e juízos pessoais 

acabarem interferindo no conteúdo da resenha. Conforme Coutinho (1975 apud 

MELO, 1994), os principais indicadores deste gênero no Brasil são: a) introdução; b) 

informações sobre a vida e a obra do autor; c) digressões e pequenas histórias 

curiosas sobre ele; e, por fim, d) sensibilidade de quem a escreve.  

 

Os críticos são portanto pessoas medianas, que nem se caracterizam como 
ignorantes da área analisada, nem tampouco vivem numa torre de marfim, 
desconhecendo a sensibilidade do público e procurando entender as 
produções apreciadas num contexto mais amplo. São jornalistas que 
procuram explicar, esclarecer, orientar o público no contato com as 
produções de um segmento da indústria cultural. (MELO, 1994, p. 133).  

 

 Coutinho (1975 apud MELO, 1994) diverge de Melo em relação ao perfil dos 

críticos. Neste sentido, ele aponta que no jornalismo brasileiro os críticos iniciaram 

improvisando e, rapidamente passaram a julgar os fatos, ou, ainda, que encontraram 

nos meios de comunicação um espaço para criticar veementemente a produção 

cultural. Independente disso, Melo relaciona o crescimento deste gênero com a 

expansão da indústria cultural brasileira:  

 

Em que pesem essas distorções, a resenha como gênero jornalístico tem 
crescido nos meios de comunicação coletiva no Brasil. Isso é reflexo da 
expansão da indústria cultural em nosso país e da existência de um público 
consumidor dos bens culturais, sobretudo nos grandes centros urbanos, que 
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recorrem aos críticos como fonte de orientação para as suas decisões 
nesse campo. (MELO, 1994, p. 134). 

 

 Neste cenário, o autor explica que a veiculação da resenha também tem 

presença significativa no rádio e na televisão, característica visualizada nos 

programas voltados às produções culturais. Além disso, o alcance da resenha é 

muito amplo, envolvendo produtos que vão desde a literatura e as artes até a 

publicidade, a gastronomia e os esportes. Abrangência que tende a se desenvolver 

ainda mais com o passar dos anos e o surgimento de novos meios de comunicação.  

 

3.2.5 Coluna 

  

 A coluna, também chamada de seção, tem influências do antigo processo de 

diagramação vertical, no qual as matérias eram organizadas de cima para baixo. 

Contudo, conforme Melo (1994) com a diagramação horizontal a coluna deixou de 

ocupar um espaço fixo, vertical, e passou a ser um espaço de fronteira, alargando-

se e adaptando-se. Mesmo ocupando uma página ou mais de uma coluna, a 

nomenclatura coluna ainda é a mais utilizada.    

 
A caracterização do colunismo na imprensa brasileira dá margem a 
ambigüidades. Há uma tendência geral para chamar de coluna toda seção 
fixa. Assim sendo, a coluna abrange, segundo essa noção, o comentário, a 
crônica e até mesmo a resenha. (MELO, 1994, p. 135). 
 

 De acordo com o autor, esta ambiguidade advém do fato de a coluna ser 

definida como espaço para publicação de diversos gêneros jornalísticos. Trata-se de 

uma seção e, muitas vezes, não é vista como um gênero, mas sim, como uma área 

de localização fixa e facilmente identificada pelos leitores.    

 
Trata-se portanto de um mosaico, estruturado por unidades curtíssimas de 
informação e de opinião, caracterizando-se pela agilidade e pela 
abrangência. Na verdade, a coluna cumpre hoje uma função que foi peculiar 
ao jornalismo impresso antes do aparecimento do rádio e da televisão: o 
furo. Procura trazer fatos, idéias e julgamentos em primeira mão, 
antecipando-se à sua apropriação pelas outras seções dos jornais, quando 
não funciona como fonte de informação. (MELO, 1994, p. 136). 

 

 O autor complementa trazendo algumas características estruturais da coluna, 

dentre elas a veiculação de matérias curtas (inicialmente não ultrapassavam mil 

palavras, depois se reduziram a 500) e a forte presença da personalidade do 
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colunista. ñA coluna tem fisionomia levemente persuasiva. N«o se limita a emitir uma 

simples opinião. Vai mais longe: conduz os que formam a opinião pública, 

veiculando versões dos fatos que lhes darão contorno definitivo.ò (MELO, 1994, p. 

138). Neste sentido, destaca-se a ligação da coluna com os profissionais de 

relações públicas, que buscam evidenciar a imagem de seus clientes (empresas, 

marcas, pessoas, etc.), criando uma legitimação perante a sociedade.  

 
O colunismo floresce no Brasil na década de 50. É verdade que, antes disso, 
os jornais sempre tiveram suas seções dedicadas à vida social ï ao 
ambiente da alta sociedade ï mas sem o dinamismo e a importância que 
assumiria depois. A figura dinamizadora do colunismo social brasileiro é 
sem dúvida Ibrahim Sued, que atualiza a cobertura da vida mundana, 
dando-lhe uma certa sofisticação. (MELO, 1994, p. 142). 

 

 Segundo Melo (1994), existe outras três razões e finalidades para o 

colunismo brasileiro. A primeira está relacionada à satisfação do público leitor, 

inserido em um determinado c²rculo social por meio das p§ginas dos jornais. ñTrata-

se de uma forma de participação artificial, abstrata. Participam sem fazer parte. 

Acompanham à distância.ò (MELO, 1994, p. 140).  

 Já a segunda diz respeito à avaliação da repercussão de um fato, ideia ou 

situa­«o lan­ada pelo colunista: ñDa rea­«o do p¼blico, estimulada por essas 

informações sutis, depende muitas vezes a tomada de decisões empresariais, 

políticas. Passado o impacto, refeito o susto, o público as aceita com tranqüilidade.ò 

(MELO, 1994, p. 140). A terceira, por sua vez, expõe modelos de comportamento, a 

fim de nutrir a vaidade daqueles tidos como importantes: ñEstimula o modismo, 

incrementa o consumo, alimenta a esperança dos que pretendem ingressar no 

óparaíso burguêsô.ò (MELO, 1994, p. 140).  

 

Pesquisando a estrutura simbólica das colunas sociais nos jornais do Rio de 
Janeiro, Anamaria Kovacs constatou duas funções principais: a) colocar em 
evidência os personagens-paradigmas, ou seja, os olimpianos de Edgar 
Morin; b) promover através destes personagens, todo um setor da indústria 
de consumo e de lazer. Confirmou também aquela função psicoterapêutica: 
relaxar as tensões e frustrações da vida real. (KOVACS, 1979 apud MELO, 
1994, p. 141).     

 

 Conforme Morin (1977 apud MELO, 1994), o olimpismo é visto como um 

universo criado pela indústria cultural, no qual, artistas e nomes importantes da 

política e economia são vistos como estrelas, exemplos a serem copiados pela 
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sociedade. Em relação às colunas que abordam setores culturais, Melo (1994) 

refere-se à importância de conseguir destingui-las das resenhas: 

 

Enquanto a resenha faz a análise das obras em circulação, a coluna 
movimenta o setor, mantendo aceso o interesse dos leitores pelos seus 
protagonistas. Divulga programação, destaca lançamentos, sugere opções, 
projeta nomes. Cria, enfim, um clima emocional em torno daquele segmento 
da indústria da cultura suscitando o interesse permanente dos seus 
aficcionados. (MELO, 1994, p. 144).   
 

 Por outro lado, o autor destaca: ñA coluna tem na sua identidade esse 

hibridismo que advém da convivência com os g°neros mais pr·ximos.ò (MELO, 1994, 

p. 144). Como exemplo disso, cita-se os tipos de colunas mais populares nos jornais 

brasileiros, entre elas aparecem: sociais, políticas, econômicas, policiais, esportivas, 

de cinema, de televisão, de música e de livros. 

 O autor explica que houve um período em que a coluna foi veiculada na 

televisão, mas, devido ao fato de não condizer com a rapidez deste meio, sua 

publicação ficou restrita aos impressos.  

 

3.2.6 Caricatura  

 

 O jornalismo opinativo não é constituído somente por gêneros textuais, mas 

também, por imagens. Elas são utilizadas com a finalidade de atrair e alcançar um 

maior público leitor em relação aos textos convencionais.  

 
Muitas vezes, o leitor interessado em saber rapidamente o que acontece, e 
que se limita a uma vista dôolhos pelo jornal, escapa a uma ades«o, a um 
posicionamento quanto às opiniões explícias [sic] do veículo. É claro que 
nesse contato, por mais breve que seja, com o veículo, o leitor naturalmente 
incorpora uma certa ótica do real. Mas isso fica limitado a um nível 
inconsciente. Já no caso da imagem, que produz um impacto imediato, seja 
pela evidência, seja pelo eventual humorismo, nota-se uma participação 
consciente na captação do cotidiano. (MELO, 1994, p. 162). 

 

  Contudo, é importante ressaltar que nem todas as imagens possuem caráter 

opinativo. Gráficos, desenhos, mapas e fotografias, por exemplo, são considerados 

recursos informativos ou explicativos, mas n«o opinativos. ñA opini«o se manifesta 

explícita e permanentemente através da caricatura, cuja finalidade satírica ou 

humorística pressupõe a emissão de juízos de valor.ò (MELO, 1994, p. 163). 
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 ñA introdu­«o da caricatura à imprensa explica-se pela conjugação de dois 

fatores socioculturais: o avanço tecnológico dos processos de reprodução gráfica e a 

popularização do jornal como veículo de comunicação coletiva.ò (MELO, 1994, p. 

164). Neste sentido, o autor verifica que o desenvolvimento do gênero só foi possível 

com a incorporação da litografia à produção jornalística e que a ampliação do 

número de leitores gerou uma necessidade social de utilizar maneiras consideradas 

informais para abordar determinada situação.  

 

A caricatura é uma forma de ilustração que a imprensa absorve com sentido 
nitidamente opinativo. [...] Sua expressão, porém, antecede a ilustração 
gráfica. Começa com o texto e só depois se realiza através da imagem. 
Muitos escritores já praticavam a sátira e o humorismo, deformando ou 
exagerando características das pessoas ou de paisagens. (MELO, 1994, p. 
164). 

 

 Um dos pioneiros a editar este gênero no Brasil foi o Padre Lopes Gama, com 

o periódico pernambucano O Carapuceiro, durante o segundo reinado. Além do 

nordeste, as regiões sul e sudeste também tiveram espaço para o desenvolvimento 

da caricatura. No Rio Grande do Sul destacou-se a figura de Athos Damasceno, 

enquanto em São Paulo e no Rio de Janeiro, do italiano Ângelo Agostini, com as 

publicações em Diabo Coxo, Cabrião e Vida Fluminense. Estes periódicos, assim 

como as demais publicações caricatas, podiam exercer duas funções sobre os 

personagens da vida pública: a de criticá-los ou popularizá-los perante a sociedade.  

 
Enquanto gênero jornalístico, a caricatura cumpre uma função social mais 
profunda que a emissão rotineira da opinião nos veículos de comunicação 
coletiva. É que a imagem, na imprensa, motiva de tal modo o leitor e produz 
uma percepção tão rápida da opinião que se torna instrumento eficaz de 
persuasão. Por isso, a caricatura incomoda mais os donos do poder que o 
editorial ou o artigo. (MELO, 1994, p. 166). 

 

 Estas características nos permitem entender por que a caricatura foi 

censurada e definhou durante os governos autoritários, voltando a se desenvolver 

com a redemocratização do país. Nesse momento o jornal O Pasquim serviu como 

modelo de jornalismo caricato: ñ[...] o tra­o e o texto, lado a lado, ironizam o 

cotidiano, satirizam os protagonistas da notícia, registram com humor a emergência 

de um novo projeto de sociedade.ò (MELO, 1994, p. 172).  

 Quanto à classificação da caricatura Melo (1994) dividiu em quatro espécies: 

caricatura (propriamente dita), charge, cartoon e comic. As duas primeiras retratam o 
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real, por meio de críticas humorísticas, traços exagerados ou simplificados, mas 

tendo como base os fatos cotidianos. Enquanto as últimas, por sua vez, mesclam 

aspectos reais com imaginários. A diferenciação visualizada nesta classificação 

atenta para o fato que o cartoon e o comic não são considerados modelos 

jornalísticos, justamente por não se deterem aos fatos da realidade cotidiana.  

 A principal diferença entre a caricatura e a charge é que esta carrega uma 

opinião sobre um fato e aquela reproduz a imagem de um determinado personagem 

do cenário noticioso.  

 Muito se fala sobre as caricaturas em veículos impressos, mas existe espaço 

para ela no meio audiovisual? O autor esclarece que foram realizadas algumas 

tentativas para implantação do gênero no rádio e na televisão, mas não foram bem-

sucedidas. A fantasia e a dramatização utilizada por esses canais acabaram por 

descaracterizar a caricatura, retirando o aspecto jornalístico da veracidade.  

 

3.2.7 Carta  

 

 A carta pode ser definida como um espaço onde o público leitor/ receptor tem 

a possibilidade de participar ativamente do processo de produção do jornal, expor 

suas opiniões e reivindicações, criticar e apoiar diferentes acontecimentos e pontos 

de vista.  

 ñRomper a barreira que separa editor e leitor, produtor e receptor tem sido um 

desafio para quantos pretendem que o processo jornalístico deixe de ser meramente 

informativo (unidirecional) e se converta numa prática comunicativa (bidirecional).ò 

(MELO, 1994, p. 175). A preocupação com a bidirecionalidade pode ser atribuída ao 

fato de a imprensa brasileira não privilegiar a participação do público, fazendo com 

que o mesmo tenha atuação inexpressiva nos meios impressos.  

 ñDe qualquer maneira, a se­«o de cartas dos leitores obedece a crit®rios de 

edição que se coadunam com a política editorial da empresa. Como nem todas as 

cartas recebidas podem ser publicadas, há uma triagem, uma seleção.ò (MELO, 

1994, p. 177).  

 Este processo seletivo permitiu a Silveira (1979 apud MELO, 1994) dividir o 

público que escreve as cartas em quatro categorias: as autoridades, os 

perfeccionistas, os lesados e os anônimos. Os primeiros dedicam-se a elogiar ou 

contestar algo ou alguém; os perfeccionistas solicitam retificações dos erros de 
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edições anteriores; os lesados utilizam o espaço para desabafar ou denunciar; e, os 

últimos, que preferem não revelar sua identidade.  

 

Escrever para o jornal, mesmo que não encontre abrigo, representa o último 
alento de muitos cidadãos que querem dizer alguma coisa aos seus 
contemporâneos, que querem influir nas decisões dos governantes, que 
querem participar dos destinos da sua sociedade. (MELO, 1994, p. 179). 

 

  A opinião do leitor no jornal é mais uma forma de exercício da democracia, 

contudo, acaba se restringindo às enquetes de interesse geral e não às 

peculiaridades de cada um. Neste sentido, nota-se uma necessidade de ampliação 

do espaço destinado à opinião do leitor, a fim de tornar o jornal mais interativo e 

atraente aos olhos de seu público.  

 A necessidade de rever este espaço tornou-se ainda maior com o 

desenvolvimento das novas tecnologias e adesão às plataformas online. Atualmente 

os leitores podem expressar sua opinião por meio das redes sociais ou e-mails, que 

funcionam como importantes canais de comunicação entre emissores e receptores. 

Mesmo assim, o processo de interatividade precisa ser reinventado para que os 

leitores sintam-se valorizados pelo canal de comunicação da empresa.  

 

3.3 CRÔNICA 

  

 A história da crônica remonta a época do descobrimento do Brasil, situação 

na qual o escrivão português Pero Vaz de Caminha registrou o achado da tripulação 

a fim de remetê-lo, sob a forma de carta, ao rei D. Manuel. O escrito trazia 

informações sobre o território brasileiro e a experiência vivida pelos portugueses que 

ali chegaram. Conforme DE SÁ (1985), esta certidão de nascimento pode ser 

considerada a primeira crônica de que se tem conhecimento.  

 ñFoi com esse sentido de relato hist·rico que a cr¹nica chegou ao jornalismo. 

Trata-se do embrião da reportagem. Ou seja, uma narrativa circunstanciada sobre 

os fatos observados pelo jornalista num determinado espaço de tempo.ò (MELO, 

1994, p. 147). 

 A crônica adquiriu uma função histórica: de narrar os fatos sob a forma 

cronológica. Como sua própria origem remete ao deus grego do tempo, chronos, 
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Beltrão (1980) e Bulhões (2007) destacam que está na essência do gênero a relação 

de temporalidade associada aos eventos cotidianos. 

 No que diz respeito à história da crônica brasileira, Bulhões (2007), diverge de 

DE SÁ (1985) ao descrever que o gênero teria chego ao Brasil durante o século XIX, 

pelas mãos dos franceses e em formato de folhetim, o qual era publicado 

semanalmente e trazia os principais acontecimentos daqueles dias. ñO folhetim de 

então não tinha as características da crônica de hoje. Era uma seção do jornal 

dedicada a assuntos variados ï uma espécie de 'bazar asiático' ï reunindo 

comentários sobre os mais diferentes assuntos.ò (MELO, 1994, p. 152). Francisco 

Otaviano, José de Alencar e Joaquim Manuel de Macedo foram os principais 

representantes da época.  

 Aos poucos, o folhetim foi cedendo espaço à crônica, que deixou de ser uma 

seção informativa do folhetim com Paulo Barreto, conhecido como João do Rio. 

Conforme DE SÁ (1985), ele percebeu que os acontecimentos diários poderiam ser 

temas de reportagens e crônicas e valeu-se da subjetividade, interpretação e 

recriação do real para transformar o gênero com a inclusão de uma linguagem 

literária.  

 Contudo, a crônica começou a se consolidar com Machado de Assis. 

Segundo Melo (1994) a linguagem coloquial utilizada pelo escritor era um diferencial 

positivo do gênero, que contribuiu para a evolução da literatura no país. Além disso, 

Bulhões (2007) destaca que nesse período a crônica passou a ser publicada 

diariamente nos jornais, o que fomentou a divulgação da mesma. 

 Na década de 1920, o Brasil iniciou um processo de industrialização e 

urbanização que acabou por modificar o cenário econômico e cultural do país. 

Dentre os aspectos que contribuíram para esta transformação, Cândido (1980 apud 

MELO, 1994) destaca a Semana de Arte Moderna, em 1922, que aproximou a 

literatura, expressa das mais diversas formas, da realidade nacional. Nesse 

momento a escrita simples e coloquial toma o lugar da linguagem formal e elaborada. 

Outro fator enfatizado foi a consolidação da imprensa como empresa jornalística, 

possibilitando o investimento em tecnologias e ampliando o público leitor que, por 

sua vez, conduziu a uma diversificação do conteúdo.  

 

Nesse quadro, a crônica adquire um lugar especial. E o cronista é um 
intérprete das mutações que dão nova fisionomia à sociedade brasileira. A 
crônica que se pratica no Brasil a partir da década de 30, tendo em Carlos 
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Drummond de Andrade, Rubem Braga, Fernando Sabino e Paulo Mendes 
Campos seus principais cultores, representa uma continuação do gênero 
que Machado de Assis e José de Alencar haviam sedimentado em nosso 
jornalismo. Mas os novos cronistas dão-lhe uma dimensão especial. (MELO, 
1994, p. 154). 

 
 

 A partir desse período, a crônica passou a ser denominada como moderna, 

unindo os acontecimentos da atualidade com a sensibilidade do relato poético ou 

com a ironia humorística; aspectos que permitiram abordar a realidade de uma 

forma diferenciada. ñEla ocupa o mais independente dos espa­os da p§gina de 

jornal, não somente porque diz o que quer e como quer ï com liberdade que pode 

desfrutar a expressão literária ï, mas porque não possui imposição alguma quanto 

aos temas que aborda.ò (BULHÕES, 2007, p. 57). 

 

Na bibliografia sobre a crônica brasileira encontramos quatro tentativas de 
classificação: Luiz Beltrão usa um critério jornalístico; Afrânio Coutinho toma 
como base a tipologia literária; Massaud Moisés procura uma 
correspondência com os gêneros literários; Antônio Cândido orienta-se pela 
estrutura da narrativa. (MELO, 1994, p. 156).  

 
 

 Nesta pesquisa utilizaremos as concepções de Beltrão, por valer-se do critério 

jornalístico, que melhor atende às necessidades do estudo em questão.  

 Beltrão (1980) classifica a crônica quanto à natureza do tema e o tratamento 

dado a ele. Em relação à temática, as crônicas podem ser divididas em três 

categoriais: gerais, locais e especializadas. A primeira trata de assuntos variados, já 

a segunda aborda a vida cotidiana da cidade a fim de orientar a opinião dos que a 

habitam, enquanto a terceira foca em um campo específico, como política ou 

esportes, por exemplo.  

 No que diz respeito ao tratamento dado ao tema, o autor divide entre as 

formas analítica, sentimental e satírico-humorística. Esta se vale da ironia, palavras 

de duplo sentido e verbos no futuro do pretérito para criticar ou ridicularizar fatos ou 

personagens, a fim de alertar e entreter o leitor. Já a sentimental, como o próprio 

nome diz, afasta-se do fato em si e explora as características capazes de comover e 

influenciar o leitor. Por vezes, utiliza linguagem poética, marcada por gerúndios e 

qualificações. Enquanto a analítica é o oposto. Utiliza uma linguagem genérica, trata 

os fatos de forma breve e objetiva, assemelhando-se aos ensaios científicos.  

 ñAs fontes em que se abebera o cronista para a realização do seu trabalho 

são: 1) as idéias em curso na comunidade; 2) a informação que consegue recolher 
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sobre fatos e situações; 3) a própria notícia deles; e 4) as suas emoções pessoais.ò 

(BELTRÃO, 1980, p. 69).  

   Introdução, argumentação e conclusão: esta é a estrutura redacional da 

crônica conforme Beltrão (1980). A introdução deve falar, sinteticamente, sobre o 

tema abordado, apresentar a premissa e responder às perguntas quem, o que e 

quando: ñComo acontece com a cabe­a (lead) de qualquer notícia, a introdução da 

crônica é a parte em que o campo de criação literária do autor é mais restrito.ò 

(BELTRÃO, 1980, p. 69).  

 Após, segue-se para a argumentação, espaço no qual os pensamentos e 

ideias desenvolvem-se por meio de citações, provérbios, metáforas, trocadilhos e 

relações históricas. O escritor deve conduzir o leitor a uma premissa menor, que 

levará à conclusão. Nesta última etapa, o cronista emite seu ponto de vista, seu 

juízo de valor sobre o tema abordado. Utiliza uma linguagem axiomática, não 

admitindo contradições.  

 Uma questão que, por sua vez, admite contradições e ainda é debatida pelos 

estudiosos é a classificação da crônica como um gênero jornalístico, literário, ou 

ainda, uma forma híbrida que mescla jornalismo e literatura.  

 

3.3.1 O jornalismo literário e a crônica   

 

 O jornalismo literário brasileiro é visto por alguns autores como mais um 

capítulo da história da imprensa no Brasil, enquanto outros relacionam sua 

existência com o movimento americano New Journalism, iniciado nos anos 1960.  

 

Assim, defino Jornalismo Literário como linguagem musical de 
transformação expressiva e informacional. Ao juntar os elementos presentes 
em dois gêneros diferentes, transformo-os permanentemente em seus 
domínios específicos, além de formar um terceiro gênero, que também 
segue pelo inevitável caminho da infinita metamorfose. Não se trata da 
dicotomia ficção ou verdade, mas sim de uma verossimilhança possível. 
Não se trata da oposição entre informar ou entreter, mas sim de uma atitude 
narrativa em que ambos estão misturados. Não se trata nem de Jornalismo, 
nem de Literatura, mas sim de melodia. (PENA, 2006, p. 21).   

 

 Esta melodia híbrida teria iniciado em 1973, com o manifesto do Novo 

Jornalismo, escrito por Tom Wolfe. Contudo Pena (2006) recorre ao professor Carlos 

Rogé para explicar que o termo New Journalism foi utilizado, em um primeiro 
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momento, para desqualificar WT Stead, da Pall Mall Gazette, em 1887. O editor 

britânico teria forjado uma reportagem sobre prostituição e recebeu o apelido de 

novo jornalista que, na verdade, era um termo irônico e não tem relação alguma com 

o conceito que conhecemos hoje. 

 A aceitação do novo modelo foi motivada pela insatisfação de inúmeros 

jornalistas que se viam presos ao modelo do lead. Neste contexto Wolfe propôs um 

jornalismo subjetivo, com valor estético e utilização de técnicas literárias. Os quatro 

recursos do New Journalism registrados por Wolfe s«o: ñReconstruir a hist·ria cena 

a cena, registrar diálogos completos, apresentar as cenas pelos pontos de vista de 

diferentes personagens e registrar hábitos, roupas, gestos e outras características 

simbólicas do personagem.ò (PENA, 2006, p. 54).  

 A partir do momento em que as técnicas literárias passaram a ser 

empregadas em textos jornalísticos, o jornalismo adquiriu as características da 

literatura em seus diferentes gêneros, em especial os opinativos. Neste caso 

destacaremos como se deu essa composição no gênero crônica.  

 

[...] a crônica brasileira se tornou um laboratório de experimentação ï e é 
tão mais ou menos bem-sucedida quanto não foge a esse destino. Às vezes 
abriga apenas o texto jornalístico; outras vezes, a confissão mais sincera, 
ou a simples memória que, na verdade, não é tão simples assim. A crônica 
hoje sintetiza um impasse ï e não parece ser por outra razão que, na última 
década, multiplicando-se nas páginas da imprensa, ela se tornou o gênero 
literário mais popular. (CASTELLO, 2007, p. 98). 

 

 Conforme mencionado, Castello (2007) vê com maus olhos a revolução 

modernista que aproximou a literatura do jornalismo. Ele aponta como sendo 

negativo e confuso diferenciar os fatos verídicos dos fictícios, já que juntas as duas 

modalidades acabam por desfigurar os padrões estabelecidos.  Em contrapartida a 

este ponto de vista, Bulhões (2007), ressalta: 

 

A crônica é considerada um gênero ao mesmo tempo jornalístico e literário. 
Uma forma híbrida, portanto, vivendo uma condição ambivalente. Pelo 
menos no Brasil esse é o conceito moderno triunfante. Embora ainda paire 
sobre ela algum menosprezo, como se se tratasse de uma filha bastarda da 
literatura, é inegável que a crônica foi e continua sendo um gênero amado e 
muito praticado. (BULHÕES, 2007, p. 47). 
 

 
 A crônica possui algumas características que permitem aproximá-la do gênero 

jornalístico e, outras, do literário. Em relação ao jornalístico, Melo (1994) aponta a 
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atualidade, a oportunidade e a difusão coletiva. Neste ponto, o autor coloca que as 

crônicas não são publicadas apenas em jornais diários e semanais, mas também em 

revistas e veiculadas no rádio, onde combinam entonação com recursos de 

sonoplastia, a fim de sensibilizar o ouvinte.  

 Outro aspecto em comum ao jornalismo e a crônica é a rapidez na divulgação 

da informação. Quanto a isso Magni (2009) explica que os prazos para fechamento 

de edição exigem agilidade do cronista: ñA emerg°ncia da escrita, a necessidade de 

se retirar do mundo os assuntos para a crônica diária, faz com que o temário mais 

relevante sejam os fatos mais banais e mais próximos do cronista.ò (MAGNI, 2009, p. 

14). 

 A fidelidade ao cotidiano também permite definir a crônica como gênero do 

jornalismo moderno. Conforme Melo (1994) esta é a etapa na qual o jornalista 

analisa, levando em consideração os fatos de maior repercussão na comunidade, o 

aqui e o agora. Além disso, a crônica assume a função de crítica social. Utilizando 

uma linguagem leve, com ar despreocupado, o gênero aborda fatos cotidianos com 

ironia. ñO tom da cr¹nica seria, pois, o da descontra­«o, da leveza e do 

descompromisso, mesmo quando lança um olhar para o terrível e urgente dos 

acontecimentos da atualidade.ò (BULHÕES, 2007, p. 48). 

 No momento em que os acontecimentos do dia a dia acabam adquirindo um 

aspecto de banalização perante a sociedade e os próprios jornalistas, o cronista 

surge para recriar esse cenário. Segundo Magni (2009), a sensibilidade deste 

profissional é capaz de atribuir novos sentidos aos fatos e provocar reflexões entre 

os leitores. Trata-se de um gênero jornalístico e, ao mesmo tempo, literário, que 

aborda desde assuntos simples e cotidianos, até questões polêmicas e que 

envolvem a existência humana.  

 O autor destaca que é justamente essa sensibilidade do cronista, associada à 

subjetividade do conteúdo, que permite ao leitor aproximar-se dos fatos. Afinal, a 

crônica não se detém a relatar os acontecimentos, mas em possibilitar 

interpretações sobre eles. Nesse sentido, percebe-se a capacidade do gênero e 

seus representantes em congelar os fatos e os abordar, por vezes de forma 

redundante, atribuindo uma significação ao ocorrido e fazendo refletir sobre aquela 

situação.   

 No que diz respeito ao surgimento da crônica e sua relação com o jornalismo 

e a literatura, Magni (2009) explica: 
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[...] a crônica é gênero literário nascido e desenvolvido essencialmente nos 
meios de produção jornalísticos. Ela está caracterizada pela abrangência e 
massificação. Insurge, em tempos atuais, como meio literário cujas 
características híbridas, ou seja, atada aos fatos do mundo e à subjetividade 
do narrador, lhe conferem uma grande maleabilidade discursiva. Assim, a 
flutuação nos contornos estilísticos imprimidos às crônicas, retira-lhe de 
uma rigidez e  atribui-lhe uma desenvoltura. (MAGNI, 2009, p. 7).  

 

 A desenvoltura e a versatilidade da crônica permitem que o autor a defina 

como uma espécie de hipergênero, que se desdobra em diversas categorias 

incluindo o jornalismo e a literatura. Entre elas Magni (2009) e Melo (1994) destacam: 

crônicas filosóficas, imaginativas, históricas, crítico-literárias, policiais, sociais e 

teatrais. 

 Mesmo com o passar dos anos, ainda não há um consenso absoluto entre os 

estudiosos a respeito da categorização da crônica como gênero jornalístico, literário, 

ou híbrido. Apesar disso, diversos autores se posicionaram apoiando a 

miscigenação dos gêneros e a contribuição que ela pode oferecer para as duas 

§reas. ñG°nero jornal²stico ou g°nero liter§rio a crônica representa uma narrativa do 

cotidiano muito difícil de ser realizada.ò (MELO, 1994, p. 159).  
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4.  HISTÓRIA DE FLÁVIO LUIS FERRARINI 

 

Filho de Argentino e Ernesta Vazatta Ferrarini, Flávio Luis Ferrarini (ANEXO A) 

nasceu em um sábado, 5 de agosto de 1961, no Travessão Paredes, então 

localizado no município de Flores da Cunha. Após o ano de 1992, a localidade 

passou a integrar o município recém emancipado de Nova Pádua. Flávio foi o 

primeiro dos três filhos do casal, seguido por Margarete e Madeleine. 

 Aos 15 anos, Ferrarini passou a viver sozinho na zona urbana de Flores da 

Cunha. Em 1987, a solidão cotidiana deu lugar a um amor companheiro: Flávio Luis 

Ferrarini casou-se com Rosane Mascarello Ferrarini, com a qual teve um filho, Roger 

Ferrarini. 

 Desde cedo a paixão pela escrita esteve presente em sua vida. Em entrevista 

concedida ao jornal Pioneiro1, Ferrarini contou que o pai foi o grande responsável 

pela sua alfabetização, antes mesmo de começar a frequentar a escola. O lavrador 

gostava de ler para o filho e isso despertou seu gosto pela literatura. Prova disso é 

que aos sete anos ele teria produzido seu primeiro livro, utilizando materiais nada 

convencionais: papel de embrulhar pregos e cola caseira.  

 A respeito de seus propósitos para o futuro e relembrando o período da 

infância, Flávio produziu a crônica Lutem pelos seus sonhos. Ela nos permite 

identificar que a vontade de escrever sempre esteve presente em sua vida.  

  

ï O que irão ser quando crescerem? 
Depois de um rápido cheiro de fumaça de neurônios queimados, ouviu-se: 
ñPadreò, ñMotorista de caminh«oò, ñJogador de futebolò, ñProfessoraò, 
ñEnfermeiraò... 
Eu nada respondi. 
Perto do meio-dia, o professor tentou falar alguma coisa, não conseguiu. 
Tentou segurar a emoção, apertando bem os dentes, não conseguiu. Olhos 
umedecidos, virou-se para o quadro negro e escreveu com letra bem 
desenhada. óLutem pelos seus sonhosô. 
Um a um, meus colegas começaram a deixar a sala de aula. Fui o último a 
sair.  
Antes, porém, corri os olhos pelos bancos da classe, agora vazios. Detive-
me por um instante no livro do poeta Casimiro de Abreu sobre o armário do 
canto da sala. ñQuando crescer vou escrever um livroò, disse a mim mesmo.  
E saí da sala com o coração partido, mas com a certeza de que iria lutar 
pelo meu sonho. (FERRARINI, [2014?], não paginado). 

 

                                                 
1
 Disponível em: <http://pioneiro.clicrbs.com.br/rs/geral/cidades/noticia/2015/06/escritor-flavio-luis-

ferrarini-morre-em-acidente-de-transito-em-flores-da-cunha-4782582.html>.  Acesso em: 26 nov. 2017.  
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 O menino que se comprometeu a lutar pelos seus sonhos não escreveu 

apenas um livro, mas sim 25. Tornou-se um dos primeiros escritores a publicar livros 

de poesia individual em Flores da Cunha, o primeiro foi lançado em 1985.  

Durante o ensino médio Ferrarini teria sido elogiado e incentivado pela 

professora de Língua Portuguesa, Bernardete Soldatelli, a continuar escrevendo. Foi 

seguindo seus conselhos que ele publicou diversos livros e, anos depois, recebeu 

elogios do crítico literário José Paulo Paes, que redigiu um ensaio sobre seu livro 

Minuto Diminuto, de 1990. 

 Apesar de ter se revelado brilhante em suas produções, Ferrarini defendeu 

que considerava a língua portuguesa muito complicada e regrada para ele, que 

falava o dialeto italiano. Justamente por isso, sua disciplina preferida em tempos de 

escola era a matemática. Preferência que o levou a cursar Ciências Econômicas na 

Universidade de Caxias do Sul, formando-se em 1987. Mas Ferrarini também cursou 

Comunicação Social. 

 O escritor e publicitário foi responsável pela criação dos logotipos de diversas 

empresas florenses, caxienses, bento-gonçalvenses e pradenses. Também 

desenvolveu o material publicitário e auxiliou na organização e fundação do Espaço 

de Psicologia Vivace, de sua irmã Madeleine Ferrarini.  

 Ferrarini se destacou pela valorização do convívio familiar e por gostar de 

estar rodeado por crianças e adolescentes. A natureza e a música também eram 

admiradas pelo escritor. Os sábados eram dedicados aos amigos, por meio de 

trilhas de moto e encontros embalados pelo som do violão, que ele adorava tocar. 

Uma característica marcante de Ferrarini era sua timidez para falar em 

público, aspecto que nos faz entender por que o escritor não costumava fazer 

eventos para o lançamento de suas obras. Uma exceção foi seu último livro: O 

Menino da Terra do Sol, lançado em maio de 2014. A história do livro faz uma 

analogia do personagem com o autor. Flávio seria o Menino da Terra do Sol e a obra 

abordaria sua vida, como um todo.  

Opondo-se a sua timidez em falar ao público, Flávio participou do projeto 

Autor na Sala de Aula, onde realizou palestras, oficinas e apresentações em escolas 

públicas e particulares do Rio Grande do Sul. ñEle n«o tinha medo de expor 

aspectos da sua vida e infância, ia às escolas para conversar com as crianças e 

mostrar que os sonhos podiam se tornar realidade,ò destaca a coordenadora do 

Instituto Flávio Luis Ferrarini e irmã do escritor, Madeleine Ferrarini Dalle Mole.  
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 O cronista escreveu semanalmente para quatro jornais da região. Em Bento 

Gonçalves, para o Semanário, de 2006 a 2015; em Caxias do Sul, para a Folha de 

Hoje, de 1990 a 1993, e Pioneiro, de 1996 a 2002; e, em Flores da Cunha, n'O 

Florense, de 1988 até 2015. Também publicou contos na revista literária Blau, de 

Porto Alegre, no ano de 1999 e escreveu para alguns sites literários. 

No entanto, devido à falta de apoio e reconhecimento, Ferrarini não pôde se 

dedicar exclusivamente à escrita, encontrando na publicidade uma forma de 

valorização rentável. Como publicitário trabalhou na Planet House Propaganda, de 

1988 a 2015, e na Criarte Propaganda, no período de 1986 a 2015. 

 

Com o dinheiro da venda dos livros não compro nem o sono para dormir de 
noite. Para mim escrever é vocação e não profissão. O escritor precisa de 
apenas duas coisas na vida: ser lido e ser reconhecido. É bom que se diga 
logo que o escritor não tem a ilusão de enriquecer ou virar celebridade por 
conta de seu ofício. Infelizmente o escritor, como o porco, só é apreciado 
depois de morto. (INSTITUTO FLÁVIO LUIS FERRARINI, [2015 ou 2016], p. 
5).  
 

 Ferrarini transitava pelos seguintes gêneros: crônica, conto, poesia, poesia 

em prosa, novela, epigrama e narrativa infantojuvenil. Nos últimos anos de sua vida, 

as narrativas infantojuvenis pautavam suas principais produções, como é possível 

identificarmos na relação de obras abaixo.  

 

¶ Contos: Vidas minúsculas de Vila Caconda (2007); 

¶ Crônicas: Crônicas da cidade pequena (1996) e Apontador de indiferenças 

(2000); 

¶ Epigramas: Minuto diminuto (1990) e Cogumelos Amarelos (1994); 

¶ Histórias: Nova Pádua ï o pequeno paraíso em foco: um retrato de nossa 

gente (2015); 

¶ Novelas: Uma história sem elos (1986); 

¶ Narrativas infantojuvenis: O segredo de Oliveranto (2000), Róger bispo e a 

deusa Hatoriano (2003), Aventuras do ladrão aprendiz (2005), De A a Zoar 

(2005), O morro do chapéu do diabo (2006), O Segredo do Diário de Pati 

(2007), O tesouro de Richardsônia Stevensonense (2009), Tempo de 

amadurecer (2010), A sociedade secreta dos valentes (2011) e Bento 

Brandini: seja você mesmo (2013); 
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¶ Poemas: Volta e meia um poema na veia (1985), Olho vermelho no centro do 

espelho (1988), Um dia não sei quando (2008), Quadrantes (2010) e, após 

sua morte, Tira gosto (2016); 

¶ Poemas em prosa: A captura das águas (1996) e Outubro sobre arco-íris 

(1999); 

¶ Romance poético: O menino da terra do sol (2014). 

 
 O escritor também participou das antologias: Quando as folhas Caem (1984), 

Letras do Brasil (1984), Matrícula dois (1998) e Poetas do Rio Grande do Sul (2000). 

 Ferrarini foi patrono da 30ª Feira do Livro de Flores da Cunha (2007) e, em 

2000, emprestou seu nome à Biblioteca Pública Municipal de Nova Pádua e a da 

Escola Municipal Rio Branco, em Flores da Cunha. O projeto Autor na Sala de Aula 

lhe rendeu mais de 160 homenagens em diversas escolas. 

 Em setembro de 2017, uma sessão da Câmara de Vereadores de Flores da 

Cunha aprovou o projeto de lei do vereador Moacir Ascari (PMDB) que denomina o 

futuro prédio da Casa de Cultura Florense (atualmente com obras paradas) como 

Flávio Luis Ferrarini. ñIsso significa que está sendo reconhecido o trabalho e a 

hist·ria de vida de uma pessoa,ò aponta Nair Picolli Curra, uma das idealizadoras do 

Instituto Flávio Luis Ferrarini, em entrevista concedida a pesquisadora deste trabalho. 

 Além das homenagens mencionadas, o escritor recebeu críticas e 

comentários elogiosos de importantes nomes, como: João Manuel Cardoso de Mello, 

Marcelo Backes, Moacyr Scliar, Luis Fernando Veríssimo, Renato Modernel, Fabrício 

Carpinejar, Gilmar Marcílio, Jayme Paviani, Marcos Fernando Kirst, Maristela 

Facchin DallôAlba e Ant¹nio Giacomin.  

 
Talvez vocês ainda não saibam, mas o amor seja a única coisa capaz de 
nos curar de todo tipo de dor. 
A pessoa que ama carrega um jardim nos olhos. 
Agora, uma luz com contornos definidos ilumina o caminho de vocês, 
porque quando se ama de verdade só há um único caminho [...] 
(FERRARINI, [2016], não paginado). 

 

 Flávio Luis Ferrarini faleceu em 16 de junho de 2015, aos 53 anos de idade, 

vítima de um acidente de trânsito na localidade de São Gotardo, Flores da Cunha. 

Desde então sua obra e legado têm sido preservados pela comunidade florense, 

especialmente por meio do Instituto Flávio Luis Ferrarini, fundado um ano após a 

morte do escritor. 
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4.1 INSTITUTO FLÁVIO LUIS FERRARINI 

 

 A necessidade de criação de um espaço que abrangesse a cultura, nas suas 

mais diversas formas, foi o ponto de partida para o surgimento do Instituto Flávio 

Luis Ferrarini (ANEXO B), em Flores da Cunha.  

 Ao chegarmos ao local, na Rua Frei Eugênio, no 948, nos deparamos com um 

ambiente peculiar, que chama a atenção no cuidado com os detalhes. Paredes 

coloridas dão vida e alegram o lugar, enquanto os quadros, doados por artistas, 

ilustram cenas de textos de Ferrarini.  

 Objetos que remetem à infância proporcionam um ambiente agradável e 

acolhedor: banco de madeira, quadro-negro, roupeiro, baleiro, jornais por todos os 

lados e até a máquina de escrever, utilizada pelo escritor, complementam a 

decoração.  

 O projeto para criação do Instituto foi idealizado antes mesmo da morte do 

escritor, mas se tornou realidade pouco mais de um ano após o ocorrido. Em 

entrevista concedida a pesquisadora desta monografia, a coordenadora do Instituto 

e irmã de Flávio, Madeleine Ferrarini Dalle Mole, contou que ele almejava a 

instalação de um local cultural no município, chegando até a esboçar uma possível 

Casa da Cultura em Flores da Cunha.  

  A ideia teria ganhado força em 2014, depois do evento que marcou o 

lançamento do último livro de Ferrarini publicado em vida, O Menino da Terra do Sol.  

A noite contou com atrações que foram muito além de sessão de autógrafos, 

incluíram a apresentação do grupo de música SOU e a participação do artista 

plástico Antônio Giacomin, além de muita música e literatura.  

 Madeleine explica que a atividade foi uma verdadeira noite cultural e reuniu 

mais de 300 pessoas. Esta repercussão a estimulou, juntamente com a também 

idealizadora do instituto, Nair Picolli Curra e o próprio Flávio, a dar continuidade a 

este trabalho, por meio da criação de um espaço que promovesse oficinas literárias 

e bate-papos no município. Contudo, após ter sentido um pouco dessa emoção no 

lançamento de seu livro, o destino deixou os ensinamentos de Flávio nas mãos de 

Madeleine e Nair.  

 Em agosto de 2016, mais precisamente no dia 5, foi inaugurado o Instituto 

Flávio Luis Ferrarini. Na ocasião também foi lançado o livro de poemas póstumos do 

escritor: Tira Gosto. Nair explica que a intenção do grupo foi justamente de abrir ao 
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público no dia do aniversário de vida de Ferrarini e, não de morte. Isso vai de 

encontro a proposta do local de valorizar a vida como um todo e, é claro, o legado 

do escritor.  

 Inicialmente os colaboradores do instituto eram poucos, um grupo com cerca 

de 15 pessoas, denominado Unidos pelos Bem (que chegou a ser cogitado como um 

dos nomes para o espaço) mas, hoje, esse número chega a 60. Madeleine conta 

que primeiro foi formado o grupo, depois se passou a pensar em um local e um 

nome para o mesmo. A coordenadora também defende que certamente, se Flávio 

estivesse vivo, o instituto não receberia seu nome, sobretudo por ele ter sido uma 

pessoa tímida e humilde, que não gostava de se expor.  

 Em mais de um ano, o espaço promoveu e abrigou diversas atividades, entre 

elas Nair destaca: desfiles, brechós, oficinas, filós, filós filosóficos, workshops, 

exposições, apresentações artísticas, literárias, ações sociais, bate-papos. Estes 

projetos visam valorizar e fomentar a cultura da cidade, a fim de enriquecê-la não só 

com a­»es materiais, mas tamb®m culturais. ñ£ para engrandecer o esp²rito e n«o s· 

o corpo,ò ressalta.  

 Apesar de todas as idades participarem das atividades realizadas pelo 

instituto, uma característica peculiar é a participação assídua dos jovens. Segundo 

Nair, isso pode ser atribuído ao fato de Ferrarini sempre ter tido um vínculo muito 

forte com crianças e adolescentes. Prova disso é o comprometimento e empenho 

deste público, que iniciou por meio das sobrinhas do escritor, Maísa Ferrarini Dalle 

Mole e Tatiana Ferrarini Fontana, mas que segue atuando por acreditar nos 

objetivos do local.  

 Objetivos estes que Madeleine considera terem ido muito além das 

expectativas, afinal, o Instituto está com a agenda programada até abril do próximo 

ano. ñProcuramos mostrar que na simplicidade est«o as coisas boas. £ um espa­o 

para que tanto ricos, quanto pobres e classe média, todos, possam se sentir bem,ò 

destaca a coordenadora.  

 Segundo Madeleine, um dos desafios observados é a percepção das pessoas 

para com o local. Afinal, não se trata de um espaço para ou do Flávio, mas sim onde 

todos devem sentir que a cultura e a arte são valorizadas e representadas. Um local 

que visa promover e incentivar manifestações culturais na cidade. 
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5. METODOLOGIA  

 

O presente trabalho tem como base uma pesquisa de abordagem qualitativa 

com enfoque na análise de conteúdo e no estudo de caso. Para o desenvolvimento 

do mesmo são analisadas crônicas do escritor Flávio Luis Ferrarini publicadas em 

três significativos jornais locais: O Florense, de Flores da Cunha; Pioneiro, de Caxias 

do Sul e; Semanário, de Bento Gonçalves.  

Conforme Triviños (1987), a pesquisa qualitativa surgiu da necessidade de 

diversos pesquisadores interpretarem amplamente as informações analisadas e, não 

somente, de quantificá-las com dados e objetivos específicos. O autor também 

destaca a import©ncia deste m®todo para desenvolver o pensamento cient²fico: ñ[...] 

muitas pesquisas de natureza qualitativa não precisam apoiar-se na informação 

estatística. Isto não significa que sejam especulativas. Elas têm um tipo de 

objetividade e de validade conceitual, [...]ò (TRIVI¤OS, 1987, p. 118).  

Neste trabalho, a pesquisa qualitativa auxilia no entendimento da forma que 

as publicações do gênero crônica, em periódicos, contribuem para a formação dos 

leitores locais. Para isso, também é utilizada a an§lise de conte¼do. ñA an§lise de 

conteúdo (AC), em concepção ampla, se refere a um método das ciências humanas 

e sociais destinado à investigação de fenômenos simbólicos por meio de várias 

t®cnicas de pesquisa.ò (FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 280).  

De acordo com Severino (2007, p. 121): ñ£ uma metodologia de tratamento e 

análise de informações constantes de um documento, sob forma de discursos 

pronunciados em diferentes linguagens: escritos, orais, imagens e gestos.ò, que 

possibilita a interpretação crítica do que está por trás das palavras que compõem a 

mensagem ou enunciado.  

O desenvolvimento deste método envolve as seguintes fases: pré-análise; 

exploração do material; tratamento e interpreta­«o dos resultados. ñA pr®-análise é a 

fase de organização. Inicia-se geralmente com os primeiros contatos com os 

documentos (leitura flutuante). A seguir, procede-se à escolha dos documentos, à 

formulação de hipóteses e à preparação do material para análise.ò (GIL, 1999, p. 

165).  

Conforme Fonseca Júnior (2005), a pré-análise pode ser considerada a fase 

mais longa e de maior importância para a elaboração da pesquisa. Afinal, trata-se da 
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base do projeto, onde é feita a escolha do que será explorado e interpretado nas 

demais fases.  

Nesta pesquisa, a pré-análise se caracteriza pela busca e leitura das crônicas 

do escritor Flávio Luis Ferrarini. Já a exploração do material, com a criteriosa 

seleção das crônicas a serem analisadas que, por fim, conduzirão em resultados a 

serem interpretados.  

 A fim de elucidar de que forma as crônicas podem auxiliar na formação dos 

leitores, também utilizaremos o método do estudo de caso. Este permite aprofundar 

e exemplificar a análise de conteúdo. 

 
O estudo de caso é uma inquirição empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de um contexto na vida real, quando a fronteira entre 
o fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes 
de evidência são utilizadas. (YIN, 2001 apud DUARTE, 2005, p. 216). 

 

No entanto, conforme Yin (1981 apud GIL, 1999), existe uma espécie de 

preconceito quanto à utilização do estudo de caso. Segundo o autor, devido ao fato 

de esta pesquisa envolver aspectos passíveis de modificação, como a coleta e a 

análise de dados, é apontada por não definir procedimentos metodológicos rígidos; 

não fornecer bases sólidas que possibilitem generalização e demandar muito tempo 

para ser desenvolvida.  

Mesmo assim, Yin (1981 apud GIL, 1999) defende a importância do estudo de 

caso, que pode ser utilizado com o intuito exploratório, descritivo e explicativo. 

Contudo, para que este método seja eficaz em suas considerações, o autor enfatiza 

o cuidado dos pesquisadores no momento da coleta e análise dos dados, além de 

esclarecer que o objetivo deste estudo não é o de precisar as características de uma 

determinada população, mas sim de expandir as proposições teóricas. Em relação à 

demora para realização, Yin comenta que, nos últimos anos, tem se mostrado 

possível desenvolver estudos de caso em tempos mais curtos, com resultados que 

poderão ser confirmados em outras pesquisas.  

No presente trabalho o método estudo de caso é aplicado na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Tancredo de Almeida Neves, em Flores da Cunha. 

A fim de entender como as crônicas de Flávio Luis Ferrarini, publicadas em jornais, 

podem contribuir para a formação dos leitores, foram realizadas entrevistas com 

professoras que utilizam os jornais como forma de ilustrar os diferentes gêneros 

jornalísticos e literários em sala de aula.  
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No que diz respeito à pesquisa de campo, Severino (2007) esclarece que 

nessa modalidade: ñA coleta de dados ® feita nas condi­»es naturais em que os 

fenômenos ocorrem, sendo assim diretamente observados, sem intervenção e 

manuseio por parte do pesquisador.ò (SEVERINO, 2007, p. 123).  

A forma de entrevista aplicada às professoras Noelita Teresinha Piva e Carla 

Guareze foi via e-mail, devido a facilidade e praticidade em responder aos 

questionamentos propostos, tendo em vista a dificuldade para a realização de uma 

entrevista face a face, inicialmente objetivada neste estudo.  

Por outro lado, foi possível a aplicação de entrevistas focalizadas com as 

coordenadoras do Instituto Flávio Luis Ferrarini, Madeleine Ferrarini Dalle Mole e 

Nair Picolli Curra. Semelhante a informal, esta entrevista diferencia-se apenas pelo 

enfoque do tema abordado. ñO entrevistador permite ao entrevistado falar livremente 

sobre o assunto, mas, quando este se desvia do tema original, esforça-se para a sua 

retomada.ò (GIL, 1999, p. 120).  

Para a elaboração deste trabalho também são utilizadas as pesquisas 

bibliográfica e documental. De acordo com o autor, a primeira utiliza materiais 

pesquisados anteriormente por outros pesquisadores, como livros e demais 

trabalhos científicos; enquanto a segunda vale-se de documentos que ainda não 

sofreram análise, como jornais, cartas, filmes e fotografias.  

Gil (1999) também defende a importância da pesquisa documental em meios 

de comunicação de massa. Para ele essas fontes são vantajosas por possibilitarem: 

o conhecimento do passado, a investigação dos processos de mudança sócio-

culturais, a obtenção de dados com custos mais baixos e sem o constrangimento 

dos sujeitos. No entanto, o autor tamb®m alerta: ñOs documentos de comunica­«o 

de massa são muito valiosos. Entretanto, por terem sido elaborados com objetivos 

outros que não a pesquisa científica, devem ser tratados com muito cuidado pelo 

pesquisador.ò (GIL, 1999, p. 164).  

 No que diz respeito aos objetivos, a pesquisa adota a modalidade explicativa. 

De acordo com Severino (2007), esta alternativa ultrapassa registros e análises, 

buscando identificar e interpretar as prováveis causas do objeto em questão. 
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5.1 PRÉ-ANÁLISE 

 

 O objeto de estudo desta análise é constituído pelas crônicas de Flávio Luis 

Ferrarini, publicadas em jornais, e na verificação de como elas contribuem para a 

formação dos leitores no município de Flores da Cunha e região.  

 Para analisar esta contribuição são utilizados os métodos qualitativos da 

análise de conteúdo e do estudo de caso. De acordo com Triviños (1987), a 

pesquisa qualitativa não atende somente a necessidade dos pesquisadores em 

quantificar os dados, mas dedica-se a interpretar amplamente as informações 

analisadas.  

  O método qualitativo auxilia no entendimento de como as crônicas de 

Ferrarini, publicadas em jornais, contribuem para a formação dos leitores locais. 

Neste ponto também realizaremos a análise do conteúdo das mesmas, de modo a 

possibilitar uma interpretação crítica do que está por trás das palavras que compõem 

a mensagem ou enunciado. ñ£ uma metodologia de tratamento e análise de 

informações constantes de um documento, sob forma de discursos pronunciados em 

diferentes linguagens: escritos, orais, imagens e gestos.ò (SEVERINO, 2007, p. 121). 

 Conforme Gil (1999), a análise de conteúdo envolve três fases: pré-análise, 

exploração do material; tratamento e interpretação dos resultados. Nesta pesquisa a 

pré-análise está associada à busca e leitura das crônicas de Flávio Luis Ferrarini; 

enquanto seu processo seletivo contempla a fase exploratória que, por sua vez, 

levará aos resultados e sua interpretação, a última das fases.  

 Além disso, utilizaremos o estudo de caso para exemplificar a aplicabilidade 

das cr¹nicas em sala de aula. Este m®todo: ñ[...] investiga um fen¹meno 

contemporâneo dentro de um contexto na vida real, quando a fronteira entre o 

fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de 

evid°ncia s«o utilizadas.ò (YIN, 2001 apud DUARTE, 2005, p. 216). 

 Dessa forma, estabeleceremos uma linha em que a análise de conteúdo e o 

estudo de caso contribuem para a realização da presente pesquisa, norteada pela 

questão: Como as crônicas do escritor Flávio Luis Ferrarini, publicadas em jornais, 

contribuem para a formação dos leitores no município de Flores da Cunha e região? 

 A primeira hipótese que permite analisar esta contribuição diz respeito à 

abordagem de fatos cotidianos, próximos ao que acontece no dia a dia dos leitores. 
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Esta característica propicia uma leitura contextual e acaba por despertar o interesse 

das pessoas pelas crônicas.  

 Outra hipótese levantada para verificar esta colaboração não está associada, 

somente, ao conteúdo das crônicas, mas também a sua utilização em sala de aula. 

Esta atividade estimula a aproximação dos alunos com fatos cotidianos e com o 

próprio meio em que são publicados: os jornais impressos. 

 A última hipótese a cooperar com este estudo trata-se da estrutura textual da 

crônica. Esta característica permite analisar como o gênero torna-se atraente e 

acessível ao leitor, contribuindo para sua formação.   

 O principal objetivo desta análise é de estudar e evidenciar a importância do 

legado de Flávio Luis Ferrarini para a cultura da comunidade de Flores da Cunha e 

região. Para tal, se faz necessário apresentar o escritor e sua obra, analisar os 

diferentes gêneros jornalísticos com destaque para a crônica e, enfatizar a 

importância das crônicas publicadas nos jornais locais, os quais atuam como 

importantes instrumentos de difusão cultural. 
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6. CRÔNICAS DE FLÁVIO LUIS FERRARINI  

 

 Flávio Luis Ferrarini dedicou cerca de 30 anos da sua vida à escrita. Neste 

período publicou crônicas nos jornais caxienses Folha de Hoje (fundado em 1989 e 

com circulação até 1994) e Pioneiro, no qual manteve sua coluna de 1996 a 2002. 

Também teve espaço significativo no bento-gonçalvense O Semanário, onde 

escreveu de 2006 a 2015. Contudo, o periódico mais fiel às crônicas de Ferrarini foi 

O Florense, de Flores da Cunha, no qual ele publicou desde o início de seus escritos, 

em 1988, até o ano de sua morte, em 2015.  

 Apesar de ter publicado mais de 20 obras, que tratavam de diferentes 

gêneros, grande parte das pessoas conhecia Ferrarini pelas crônicas semanais no O 

Florense. Aqui também nos deteremos a elas, já que foi o único dos gêneros 

veiculado em jornais.  

 Mas, sobre o que Ferrarini escrevia? Grande parte de suas crônicas, 

publicadas nos três jornais, que continuam em circulação, abordam fatos do 

cotidiano, unindo a crítica e a reflexão ao humor. A infância também foi bastante 

mencionada pelo cronista, que fazia analogia com as crianças e a sociedade de 

anos anteriores a dos dias atuais.  

   

6.1 ANÁLISE DE CONTÉUDO  

  

O conteúdo desta análise será constituído por 12 crônicas do escritor Flávio 

Luis Ferrarini, publicadas nos jornais O Florense, Pioneiro e Semanário. Foram 

selecionados quatro textos de cada um dos periódicos, os quais se encontram no 

anexo deste estudo. O critério adotado para a escolha levou em conta os aspectos 

temporais e críticos dos textos. Neste sentido, optou-se pelas crônicas publicadas 

nos últimos anos em que o cronista escreveu para O Florense e Semanário (2015), 

já para o Pioneiro; devido ao fato de as publicações não terem ocorrido no mesmo 

período, considerou-se o primeiro e o último ano que Ferrarini escreveu para o jornal 

(1996-2002). 
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6.1.1 Brasil campeão (ANEXO D) 

 

 A crônica Brasil campeão foi publicada no jornal O Florense, em 6 de junho 

de 2014.  

 Veiculado no período em que ocorreu a Copa do Mundo no Brasil, este texto 

exprime a necessidade de nosso país tornar-se campeão em diversas áreas, que 

vão muito além do futebol, como: saúde, educação, transporte, justiça, segurança, 

economia e política. 

 Assim como as últimas crônicas analisadas, esta também não parte de um 

fato específico e local, mas sim de diversas situações que estão ocorrendo no 

cenário brasileiro e repercutem diretamente na vida de seus habitantes. Por abordar 

vários assuntos em um mesmo espaço, este texto pode ser considerado, enquanto 

sua natureza, como geral.  

 Esta classificação, assim como a que diz respeito ao tratamento dado ao 

tema da crônica, são possíveis tendo como base as proposições de Beltrão (1980). 

A partir delas é possível identificar que o texto em questão possui um conteúdo com 

características satírico-humorísticas e sentimentais. As primeiras podem ser 

percebidas com a utilização de metáforas e palavras de duplo sentido, com a função 

comparativa, visualizadas, sobretudo, nos termos alusivos ao futebol. Enquanto as 

segundas, por sua vez, podem ser percebidas por meio da interação com o leitor. 

Nesta crônica Ferrarini se afasta do fato em si e o aborda sob o seu ponto de vista, a 

fim de influenciar a tomada de decisão.  

 A express«o ñQuero ver o Brasil campe«o no campoò, empregada no in²cio de 

cada frase mostra que este também é um desejo do escritor, isto é, que ele é o 

representante principal deste texto. O mesmo ocorre no começo da crônica, onde 

ele escreve: ñN«o ® um desabafo, mas a palavra de um brasileiro desencantado com 

tudo o que a² est§ em todos os campos.ò Neste ponto percebe-se que Ferrarini 

dialoga com seus leitores por meio de palavras de fácil compreensão e da narração 

rápida de diversos fatos, permitindo um acompanhamento do panorama das 

situações propostas. 

 ñA pressa de escrever, junta-se a de viver. Os acontecimentos são 

extremamente rápidos, e o cronista precisa de um ritmo ágil para poder acompanhá-

los.ò (DE SÁ, 1985, p. 11). Dessa forma o diálogo entre escritor e leitor torna-se mais 
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solto, assemelhando-se a uma conversa entre dois amigos que partilham do mesmo 

ponto de vista. 

  

Quero ver o Brasil campeão no campo da saúde, virando o jogo contra o 
péssimo sistema de saúde público com postos de unidades básicas, 
ambulatórios e hospitais mais parecendo com os de zonas de guerra e todo 
mundo rezando para não cair doente. 
Quero ver o Brasil campeão no campo tributário, descomplicando e 
racionalizando os impostos sobre o consumo que são terrivelmente 
complexos e cheios de distorções. 
Quero ver o Brasil campeão no campo da Justiça, modificando leis inócuas 
que protegem criminosos de todos os tipos e fechando as brechas legais 
pelas quais os criminosos endinheirados conseguem escapulir impunes e 
dormir sossegados no conforto de suas mansões. (FERRARINI, 2014, p. 6). 

 

 É possível verificar uma analogia entre lances do futebol e o desfecho de 

algumas situações. Da mesma forma que na crônica A marcha da verdade 

(analisada no item 6.1.9) o uso de metáforas tem a finalidade de ilustrar e tornar o 

texto mais atrativo. Nota-se o emprego dos termos: ñcampoò, ñvencendo de goleadaô, 

ñvirando o jogoò, ñdando um chap®uò, ñshow de bolaò, ñjogando duroò e ñcorreremos 

para o abra­oò.  

 A utilização dessas expressões também provoca o senso crítico do leitor, por 

meio de reflexões se realmente teríamos razões para comemorar caso o Brasil 

tivesse sido o campeão da copa de 2014. Pois o título viria, mas, certamente, todos 

os problemas mencionados pelo cronista não seriam solucionados. 

 Neste contexto se percebe que Ferrarini critica, de certa forma, o que muito 

se fala pelo senso comum sobre a Copa do Mundo: que durante ela os brasileiros 

esquecem os problemas do país e tornam-se uma das na­»es mais patriotas. ñClaro 

que se o Brasil for campeão nesses campos todos você, eu e a imensa maioria dos 

brasileiros correremos para o abra­o e festejaremos largamente.ò  

 Este trecho enfatiza que, para o povo brasileiro ter razões para comemorar e 

festejar, o Brasil deve melhorar em, pelo menos, alguns dos campos descritos e não 

somente disfarçar este sentimento de desencanto e insatisfação durante a Copa do 

Mundo. Ferrarini cobra, indiretamente, uma postura de seus leitores, para que 

contribuam com essas mudanças. Isto é, estimular o senso crítico de quem lê de 

uma forma que vai muito além das palavras, mas da significação e identificação que 

cada um encontra na subjetividade da escrita. 
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6.1.2 Fé de vez (ANEXO E) 

  

 A crônica Fé de vez foi publicada no jornal O Florense, em 6 de março de 

2015. 

 Este texto também não parte de uma história específica, mas sim do 

sentimento de indignação e raiva de Ferrarini para com diversos assuntos que eram 

os principais temas dos noticiários naquele momento. Temas que continuam 

extremamente atuais como escândalos políticos, que repercutem diretamente na 

vida das pessoas, por meio da crise econômica, falta de investimento em saúde, 

educação, transporte e habitação.  

 Com o intuito de justificar o emprego de palavras de baixo calão e o uso de 

letras seguidas por reticências, que remetem a palavrões, Ferrarini inicia a crônica 

fazendo menção ao escritor Millôr Fernandes e o que ele teria dito sobre fazer uso 

destas expressões.  

 

Como bem disse o gênio Millôr Fernandes, os palavrões são recursos 
extremamente válidos para traduzir com a maior fidelidade nossos mais 
fortes sentimentos. Dizer palavrões é uma forma de expressar emoções 
genuínas e mostrar indignação. Estudos afirmam, inclusive, que pessoas 
que dizem palavrões quando o momento se impuser, são mais confiáveis e 
honestas. 
Por favor, me diga como não soltar um sonoro palavrão diante do monte de 
sujeira que nossos ilustres representantes estão fazendo em todos os 
cantos do nosso amado Brasil? S«o tantos ómensal»esô e ópetrol»esô que em 
breve podem virar um imenso congestionamento nos corredores do Poder 
Judiciário. (FERRARINI, 2015, p. 12). 

 

 Após referir-se a Fernandes, nota-se que Ferrarini busca justificar-se para 

seus leitores, por meio do questionamento proposto acima. O cronista evoca a 

pergunta justamente com a finalidade de que o leitor concorde com ele e, ao mesmo 

tempo, sinta uma interação e aproximação com as opiniões ali dispostas.  

 Esta preocupação segue ao longo do texto e é percebida nas frases iniciais 

de cada parágrafo, funcionando como um pedido de desculpas de Ferrarini e, ao 

mesmo tempo, servindo de justificativa. Nesse sentido, observa-se o emprego dos 

termos: ñComo n«o perder a linhaò, ñQue me desculpem os mais conservadoresò, 

ñPerdoem-me os escandalizadosò e ñDeus me perdoeò, todos aparecem no in²cio dos 

parágrafos e são seguidos por palavras que expressam e acentuam a revolta do 

cronista. 
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 Também no início dos parágrafos, intercalando os pedidos de desculpas, 

aparecem as express»es sugestivas e as palavras de baixo cal«o, como: ñP...-que-o-

pariuéò, ñNem f...ò, ñBando de bostasò, ñA verdade est§ nos intestinos, merdaò, ñV«o 

tomar no olho doéò e o pr·prio t²tulo da cr¹nica: ñf... de vezò.  

 Percebe-se que Ferrarini é o representante principal desta crônica, afinal ela 

parte dos sentimentos do escritor em relação aos fatos de grande repercussão no 

dia a dia dos brasileiros. Esta característica, aliada à linguagem coloquial, permite 

que o leitor crie um vínculo com o texto, identificando-se com o que lê. Esta 

aproximação dos leitores com o conteúdo só é possível, segundo DE SÁ (1985), 

com o desenvolvimento de um diálogo inicial, marcado por transcrições elaboradas e 

termos soltos que se assemelham aos de uma conversa. 

 

P...-que-o-pariué (assim mesmo, falado num tom cadenciado, s²laba por 
sílaba). Como não perder a linha diante desses corruptos de carteirinha que 
saquearam os cofres da Petrobras e agora nós estamos pagando a conta 
nas bombas dos mais de 40 mil postos de combustíveis de todas as 
bandeiras espalhadas nesse país gigante pela própria natureza? Você 
ainda acredita que do jeito que os rumos estão seguindo, a Petrobras será 
inteiramente desratizada? 
Nem f... 
Que me desculpem os mais conservadores, mas não tem como exprimir 
com eloquência e palavras doces a raiva contra essa laia que está 
avacalhando o país, fazendo pontes para o nada, hospitais esclerosados, 
estradas cariadas, viadutos banguelas e escolas sem a mínima 
infraestrutura. (FERRARINI, 2015, p. 15). 

 

 O trecho acima nos mostra como os problemas abordados por Ferrarini em 

2015 tratam de temas que parecem ter sido escritos nos dias de hoje, mais de dois 

anos depois. A revolta do escritor, exprimida por meio de palavrões, possibilita o 

entendimento de que ele está falando em nome do povo brasileiro, de todos que 

estão indignados e cansados das péssimas condições que o Brasil enfrenta. Ao 

mesmo tempo, o cronista provoca uma reflexão a respeito da importância do voto e 

de que os brasileiros acompanhem o que se passa no país para que possam votar 

de forma consciente. Afinal, a democracia é o principal meio que temos nas mãos 

para reverter esse quadro.   

 Em relação à natureza do tema, esta crônica pode ser compreendida como 

geral, por descrever situações variadas e abrangentes. Apesar de a temática central 

ser os escândalos políticos, Ferrarini não se detém a um fato específico, pelo 
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contrário, menciona diversos acontecimentos nos quais é possível visualizar o 

envolvimento e a repercussão destes tumultos que o país vivencia.  

 As categorizações da crônica, quanto à natureza e o tratamento dado ao 

tema, baseiam-se nas descritas por Beltrão (1980). Elas nos oferecem recursos para 

identificar neste texto características satírico-humorísticas e sentimentais. Estas são 

verificadas no emprego de palavras de baixo calão, com o intuito de hipervalorizar o 

sentimento do escritor e influenciar a opinião de quem lê, enquanto aquelas podem 

ser percebidas na utilização da ironia e palavras de duplo sentido. 

 

6.1.3 Futuro tarja preta (ANEXO F) 

 

 A crônica Futuro tarja preta foi publicada no jornal O Florense, em 26 de 

junho de 2015, dez dias após a morte do escritor.  

 Da mesma forma que a maioria dos textos de Ferrarini, este inicia relatando 

um fato de seu cotidiano. Neste caso, uma conversa entre o escritor e um conhecido, 

que trabalha em posto de saúde, funciona como plano de fundo para o debate sobre 

indicação e uso exagerado de medicamentos. Estas características permitem 

identificarmos nesta crônica, tendo em vista as considerações de Beltrão (1980) 

traços locais e, ao mesmo tempo, gerais. 

 O localismo pode ser visualizado no momento em que o escritor reproduz, por 

meio de falas, a conversa que teve um conhecido seu, tratando-se, portanto, de um 

fato vivenciado por Ferrarini. Já a natureza geral, é notada no momento em que o 

fato narrado passa a incluir outros acontecimentos a fim de ilustrar e provocar 

diferentes interpretações por parte dos leitores.   

 Assim como nas crônicas Pare tudo e O escritor é um sonhador? (analisadas 

nos itens 6.1.7 e 6.1.11, respectivamente), esta é construída com diálogos, 

perguntas e respostas, a partir de situações que fazem parte do dia a dia dos 

personagens e, ao mesmo tempo, que precisam ser refletidas. Nesta forma de 

transcrição onde os fatos não são somente copiados, mas também, recriados pelo 

escritor, podemos identificar características do dialogismo. Este é mencionado por 

DE SÁ (1985) como responsável por equilibrar a linguagem coloquial e a literária, a 

fim de possibilitar o surgimento de vários pontos de vista sobre o mesmo tema.   

  
ï A coisa está preta. Está todo mundo se drogando. 
Espetei meus olhos nos dele e perguntei:  
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ï Como assim? 
Ele explicou: 
ï Tá todo mundo tomando remédio controlado. Para todo tipo de sofrimento 
emocional há uma droga à venda. Uns acham que são bipolares quando, na 
verdade, são babacas mesmo. Outros vivem presos na dor das emoções 
tóxicas e acham que overdoses de remédios podem destruir as anomalias 
que, muitas vezes, não passam de excessos de passado ou excessos de 
futuro em suas mentes. (FERRARINI, 2015, p. 15). 
 

 O emprego da express«o ñtodo mundoò remete a uma generaliza­«o, ao 

mesmo tempo em que é possível notarmos a ideia de excesso proposta com seu 

uso. Neste caso verifica-se o emprego de hipérbole, figura de linguagem que propõe 

exagero de forma intencional, para chamar a atenção do leitor. Este recurso permite 

identificar que, além de possuir elementos sentimentais, que provocam reflexão e 

estimulam o senso crítico do leitor, o conteúdo desta crônica possui aspectos 

satírico-humorísticos, que tornam a abordagem mais descontraída e irônica, como 

no trecho a seguir: ñAquilo tudo foi me deixando transtornado e deprimido. Por um 

triz não cometi a asneira de pedir uma caixinha de Fluoxetina ou Diazepam ao meu 

amigo.ò 

 Da mesma forma que a classificação da natureza da crônica, o tratamento 

dado ao seu conteúdo é identificado tendo como base as concepções de Beltrão 

(1980). Neste caso o autor nos possibilita verificar a presença de traços satírico-

humorísticos e sentimentais.  Os primeiros são evidenciados com as palavras de 

duplo sentido e figuras de linguagem, que abordam o tema com ironia; enquanto os 

segundos, com o envolvimento do cronista que escreve seus sentimentos em 

determinados pontos do diálogo, seguindo a proposta de alertar e influenciar o 

pensamento dos leitores.   

  

Após um curto silêncio, perguntei: 
ï Todo mundo, até criança? 
ï Ninguém escapa, nem criança, que vive epidemias de transtornos mentais, 
como o autismo, transtorno bipolar e déficit de atenção. 
Eu nada disse. Ele continuou: 
ï Em vez de escutar o que a pessoa tem a dizer, vão logo receitando um 
óremedinhoô. (FERRARINI, 2015, p. 15). 

 

 Neste fragmento da crônica Ferrarini trata da banalização no consumo de 

remédios voltados para transtornos psicológicos e enfatiza, sobretudo, este 

problema com as crianças, que passam a tomar medicamentos desde cedo, muitas 

vezes desnecessariamente. O escritor faz referência à importância do diálogo entre 

as pessoas, possibilitando a compreensão que esta prática ajudaria no 
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desenvolvimento do senso crítico e na solução de muitos problemas. Seria um 

ñrem®dio naturalò.  

 O cronista também propõe uma crítica em relação à falta de tempo das 

pessoas, que teria se tornado mais fácil receitar ou tomar remédios do que 

conversar com alguém sobre os problemas do dia a dia. Afinal, todos estão cada vez 

mais ocupados consigo mesmo e acaba sendo mais prático preferir as soluções em 

cápsulas e comprimidos aos diálogos.  

   

- O problema é que a maioria desses sofrimentos são sofrimentos normais 
do cotidiano e não doenças. O espectro é tão amplo que patologizam até 
comportamentos normais. As pessoas não têm mais força para suportar a 
realidade. (FERRARINI, 2015, p. 15). 

 

 Este trecho também critica a banalização do uso de medicamentos, sob o 

viés de que muitos problemas não exigiriam o uso de remédios controlados, mas 

que as pessoas precisam recorrer a eles para encontrarem meios de suportar a 

realidade.  

 

6.1.4 O mundo da superfície lisa (ANEXO G) 

 

 A crônica O mundo da superfície lisa foi publicada no jornal O Florense, em 

29 de maio de 2015.  

 Nesta crônica Ferrarini não parte de um fato específico, que tenha 

presenciado em suas atividades diárias, mas de diversas situações cotidianas, que 

são abordadas de forma aleatória.  

 O cronista conduz todo o texto intercalando ideias positivas e qualidades com 

negativas e defeitos. Sua proposta é mostrar os aspectos favoráveis, os avanços, 

mas, sobretudo, o que as pessoas ainda precisam fazer em termos de ações e 

sentimentos para tornar o mundo melhor.  

 Esta reflexão é promovida por meio da figura de linguagem antítese, presente 

do início ao fim da crônica. Ela se caracteriza por utilizar palavras e expressões 

opostas, que contrastam entre si e reforçam o sentido da frase. O emprego da 

antítese permite que o leitor atente para a crítica expressa no texto, afinal, cada 

frase carrega uma ideia contraditória, que surpreende e faz pensar.  
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O problema não é mastigar bem antes de engolir, resistir a um bom prato de 
macarronada ou contar até três antes de reagir. O problema é conseguir ter 
uma montanha de amigos no ófeiceô. 
O problema não é a abstinência de álcool, drogas, sexo ou carne vermelha. 
O problema é a abstinência de outras coisas. Abstinência de lucidez. 
Abstinência de relações afetivas verdadeiras.  
Temos autoestradas mais largas, mas pontos de vista cada vez mais 
estreitos.  
Temos edifícios mais altos, mas valores cada vez mais baixos.  
Temos residências belíssimas, de encher os olhos, mas lares destroçados 
que nos deixam pendurados em lágrimas. (FERRARINI, 2015, p. 17). 

 

 Os assuntos variados presentes no decorrer do texto permitem enquadrar 

esta crônica, quanto à natureza do tema, como geral. Esta classificação é possível já 

que Ferrarini não faz referência a um único acontecimento, mas sim, a diversos fatos 

que visam exemplificar e possibilitar diferentes interpretações a respeito de um 

mesmo texto. É importante ressaltar que esta classificação baseia-se nas 

concepções de Beltrão (1980). 

 Além disso, o autor nos fornece subsídios para identificar o conteúdo desta 

crônica como híbrido, isto é, que une aspectos sentimentais e satírico-humorísticos.  

A maioria dos textos de Ferrarini possui esta característica por apresentar a crítica 

com elementos irônicos, palavras de duplo sentido e, ao mesmo tempo, termos 

impactantes, capazes de comover e influenciar as decisões do leitor. 

 Ao se referir às relações afetivas é possível notar que Ferrarini as define 

como superficiais e aparentes, ao mesmo tempo em que promove uma crítica sobre 

o que importa para a sociedade atual. Esta analogia é feita com a quantidade de 

amigos que as pessoas possuem nas redes sociais e, muitas vezes, mal conhecem 

seus vizinhos de porta.  

 A superficialidade é outro elemento enfatizado pelo cronista que, acaba se 

estendendo em todo o texto. Com a intenção de exemplificá-la, Ferrarini narra 

diversas situações que incluem questões de relacionamento e temas polêmicos 

como preconceito, valores éticos e sociais. 

 

Falamos demais e ouvimos de menos como o fogão a gás que tem quatro 
bocas e nenhuma orelha. 
Supervalorizamos momentos desimportantes. Superestimamos pessoas 
ignorantes. Superalimentamos sonhos delirantes.  
Damos pouco afeto verdadeiro aos nossos filhos, porém, tentamos reeditá-
lo desesperadamente com os nossos netos. 
Vivemos mesmo o mundo da superfície lisa. (FERRARINI, 2015, p. 17). 
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 O mundo da superfície lisa descrito por Ferrarini critica, em suma, tudo e 

todos que são superficiais, isto é, que não se aprofundam ou não permitem 

aprofundamento. Trata da sociedade das aparências onde o ter é supervalorizado, 

enquanto o ser é esquecido, sob as suas mais diversas formas.  

 A crítica do cronista é para que passemos a lidar com as pessoas e as 

situações de um modo mais humano e sentimental; não somente de forma rasa e 

rápida, mas para que realmente tenhamos a sensação de que o ser humano vale a 

pena.     

 

6.1.5 A cultura do joga fora (ANEXO H) 

 

 A crônica A cultura do joga fora foi publicada no jornal Pioneiro, em 19 de 

julho de 1996. 

 Escrito há mais de 20 anos, este texto menciona um problema extremamente 

atual: o consumismo. A obsolescência programada para fazer com que os bens 

tornem-se descartáveis e, por sua vez, estimule novos hábitos de consumo é o 

assunto desta crônica de Ferrarini.  

 O ponto de partida do escritor é a narração de um fato ocorrido em seu 

cotidiano e como ele desencadeou na elaboração de dez itens, dez mandamentos 

como Ferrarini preferiu definir, típicos do comportamento consumista.  

  

Eu tinha um par de tênis que estava comemorando quase meio ano de vida 
ativa, no que minha mulher sapateou e sapateou e quando fui ver os meus 
animais de estimação estavam enfiados em um deplorável saco de lixo.  
Ela decidiu aposentá-los, não por tempo de invalidez ou por tempo de 
serviço prestado, mas por achar que não caminhavam mais na última moda 
dos cadarços coloridos. Sequer pestanejei: fui lá e trouxe-os de volta, sãos 
e salvos, cobrindo-os de afagos e mimos. (FERRARINI, 1996, p. 3). 
 

 No trecho acima podemos observar que a ironia se faz presente por meio do 

emprego de palavras de duplo sentido e metáforas, sendo uma das características 

mais marcantes deste texto. Segundo as disposições de Beltrão (1980) estes 

aspectos permitem apontar que uma crônica trata o tema de forma satírico-

humorística.  

 O humor é utilizado por Ferrarini com o intuito de provocar a reflexão e 

estimular o senso crítico de seus leitores. Com uma linguagem descontraída e 

informal as pessoas sentem-se mais atraídas pelo conteúdo, despertando interesse 
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pelo mesmo. Este critério, conforme DE SÁ (1985) aproxima a relação do cronista 

com o seu público e dá a sensação de que o texto corresponde a uma conversa 

solta, um diálogo entre amigos.  

 Ao iniciar o texto com o relato de um acontecimento vivenciado por ele, 

Ferrarini nos possibilita identificarmos a natureza desta crônica como local.  Afinal, 

ela se preocupa em influenciar a opinião dos habitantes daquela localidade. No 

entanto, no decorrer de A cultura do joga fora o escritor menciona diversos fatos nos 

quais o comportamento consumista pode ser evidenciado, trata-se de: ñOs dez 

mandamentos inscritos na t§bua da doutrina consumistaò. Estes nos fornecem 

elementos para definir o texto em questão como de natureza geral, já que aborda 

assuntos variados sob o mesmo tema do consumo, possibilitando diferentes 

interpretações a respeito de um único fato.  

  Contudo, a crônica não enfatiza apenas as transformações gerais dos 

hábitos consumistas, mas também os sentimentos das pessoas ao terem que se 

desfazer de suas coisas. Ao mesmo tempo o cronista alerta para a durabilidade dos 

sentimentos, possibilitando a compreensão de que, aos poucos, eles também 

passarão a ser descartáveis. 

 Estes traços nos possibilitam identificar que além de esta crônica tratar o 

tema de forma satírico-humorística, o sentimentalismo se faz presente na medida em 

que nos aproximamos do fim do texto.  

 
Jogar fora, quer dizer, antes de mais nada, que você não tem mais o direito 
de criar vínculos emocionais e afetivos, com pessoas e objetos. Um dos 
únicos apegos ainda admitidos é o cão de estimação, desde que seja de 
raça, tenha os olhos da mesma cor que os da dona e não faça cocô mole, 
em hipótese alguma. [...] 
Este texto, por exemplo, é jogado fora antes mesmo do leitor alcançar o 
ponto final. Chegamos, portanto, à propagada cultura do lixo. Durabilidade 
passou a ser um item de última necessidade. Aliás, durabilidade passou a 
encabeçar a lista dos artigos supérfluos. (FERRARINI, 1996, p. 3). 

 
 Relacionando a vida útil dos produtos com os nossos sentimentos é possível 

notarmos uma preocupação de Ferrarini em fazer as pessoas refletirem sobre estes 

padrões adotados pela sociedade, a fim de conseguirem discernir seus propósitos 

dos estipulados, por meio do desenvolvimento do senso crítico.  

 Neste sentido, Ferrarini espera que seus leitores sejam capazes de lidar com 

as mudanças no mercado de consumo de forma crítica, pesando a real necessidade 

de adquirir um determinado produto, tendo em vista que sua compra e descarte 
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causam uma série de prejuízos financeiros e ao meio ambiente. O ideal é que se 

consiga distinguir o que é essencial do que é supérfluo e, em cima destas diferenças, 

tomar as devidas decisões.  

 

6.1.6 Governados pelo medo (ANEXO I) 

 

 A crônica Governados pelo medo foi publicada no jornal Pioneiro, em 28 de 

novembro de 2002. 

 Nesta abordagem Ferrarini inicia oferecendo respostas irônicas para o 

questionamento ñquem governa?ò, relacionado a diversos fatos do dia a dia. A 

introdução ao tema ocorre de forma leve, até alcançar a temática central do medo, 

que já aparece no primeiro parágrafo do texto.  

 

Quem governa o ônibus é o motorista. Quem governa a paróquia é o padre. 
Quem governa a escola é a diretora. Quem governa a vida social é a fofoca. 
Quem governa o clima é São Pedro. Quem governa o sono é o despertador. 
Quem governa o homem é a mulher. Quem governa o universo é Deus. E 
quem governa a cidade? Pois, não é outro senão o medo. (FERRARINI, 
2002, p. 38). 
 

 Os recursos utilizados pelo escritor neste trecho introdutório permitem 

identificarmos características de um conteúdo satírico-humorístico. De acordo com a 

proposta de Beltrão (1980), este faz uso de palavras de duplo sentido, expressões 

irônicas e críticas a fim de entreter e, ao mesmo tempo, estimular o senso crítico de 

quem lê. 

 Ao valer-se do questionamento ñE quem governa a cidade?ò Ferrarini 

surpreende ao romper com as analogias descritas até então e passa a instigar as 

pessoas a refletirem não só sobre a própria pergunta, mas também a respeito da 

resposta, que inclui o adjetivo medo. Neste ponto nota-se uma tentativa do cronista 

em aguçar o senso crítico dos leitores por meio de questionamentos, cuja resposta 

sempre envolve, de forma geral, os diversos tipos de medo de uma comunidade ao 

realizar suas atividades diárias. O sentimento de insegurança é associado ao fato de 

as pessoas isolarem-se dentro de suas casas e carros para buscarem proteção 

contra os perigos das ruas.  

 
É o medo que manda e nos aconselha apertar o passo se estamos andando 
a pé em um lugar ermo ao cair da noite. É o medo que nos obriga a levantar 
os vidros do carro. É o medo que nos manda erguer cercas cada vez mais 
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altas em casa, prédio, edifício e até túmulos. É o medo que nos manda 
encher as paredes de olhos espiões e sirenes insuportáveis. (FERRARINI, 
2002, p. 38). 
 

 O emprego de palavras impactantes atreladas à utilização do verbo ser, na 

terceira pessoa do singular, indica que os acontecimentos descritos continuam se 

repetindo diariamente. Estas características permitem visualizar que o cronista trata 

de temas atuais, relativos à violência e a ausência de medidas de segurança. 

Aspectos que se enquadram nas classificações de Beltrão (1980) e possibilitam 

identificarmos nesta crônica, elementos sentimentais, os quais foram utilizados com 

a finalidade de influenciar o pensamento e a tomada de decisão dos leitores. 

 Em relação ao tema também se segue as especificações apontadas por 

Beltrão (1980), a partir das quais nota-se que o texto Governados pelo medo aborda 

fatos variados. Por não tratar de um acontecimento próximo ou específico, que tenha 

ocorrido na comunidade do escritor, podemos classificar esta crônica, de acordo 

com a natureza do tema, como geral. Apesar de girar em torno da violência e da 

insegurança o texto faz alusão a diversos fatos, que exemplificam situações onde 

estes sentimentos podem ser percebidos.  

 
Assoladas pelo medo, as pessoas se tornam arredias, evitando que se 
encontrem até consigo mesmas. A violência e a insegurança espalharam-se 
pelas ruas, praças e clubes. E o que é mais amedrontador: alojou se no 
coração do homem. Agora, só está faltando o homem ter medo de si próprio. 
(FERRARINI, 2002, p. 38). 

 
 Neste trecho percebe-se, novamente, que Ferrarini trata do isolamento das 

pessoas mas como um empecilho para estabelecerem vínculos afetivos. O medo faz 

com que as pessoas tenham receio de aproximarem-se umas das outras e, com isso, 

firmarem laços. Ao mesmo tempo, este afastamento prejudica o senso crítico, ao 

passo que, as trocas de conhecimento entre as pessoas tornam-se mais limitadas.  

 

6.1.7 Pare tudo (ANEXO J) 

 

 A crônica Pare tudo foi publicada no jornal Pioneiro, em 17 de outubro de 

2002. 

 Neste escrito, Ferrarini busca alertar, especialmente os pais, para que se 

interessem mais pelo que acontece na vida de seus filhos e, assim como dedicam 

tempo para tantas atividades, que também dialoguem com a família.  
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 Como o próprio título do texto insinua, a narrativa inicia com o cronista 

pedindo para as pessoas pararem de realizar as atividades que estão fazendo e 

deixarem algumas coisas para depois. Pararem tudo por alguns momentos e lerem a 

história relatada por ele. Mas, sobretudo, invoca a atenção dos pais, principal 

público-alvo desta publicação.  

 Com o intuito de atrair o leitor, no primeiro parágrafo o cronista menciona uma 

série de atividades que podem aguardar para serem realizadas, para isso utiliza-se 

de comparações e palavras de duplo sentido, dando um ar descontraído ao texto. 

Esta característica permite a identificação de elementos satírico-humorísticos no 

trecho a seguir, tendo em vista as proposições de Beltrão (1980) quanto ao 

tratamento dado ao tema de uma crônica. 

  

Pare tudo o que você está fazendo. Pare de correr para frente e para trás, 
feito um cachorro salsicha. Você que está arrumando o pneu. Você que está 
preenchendo o bilhete de loteria, pare também. Largue o ferro de passar 
para passar no quarto de sua filha. Desligue o jato, você que está lavando o 
carro. Segure um pouco a venda, você atrás do balcão. Até você, meu 
amigo, deixe para mais tarde a compra da padaria. Parem com o que estão 
fazendo todos vocês: pais. Parem e ouçam esta história.  (FERRARINI, 
2002, p. 30). 
 

 

 Após clamar pela atenção dos pais, Ferrarini inicia o relato de um fato de seu 

cotidiano, próximo a sua casa. O escritor julgou interessante dividir esta experiência 

com os leitores, a fim de alertá-los para que possam evitar que situações como a 

descrita ocorram em seus lares.  

 
Bem perto da minha casa, no loteamento Granja União, há meia-dúzia de 
terrenos baldios que hospedam ratos. O problema é que os ratos são seres 
humanos. A capoeira que viceja nesses terrenos lhes serve de esconderijo 
para a prática de atividades clandestinas. Do meio do matagal, erguem-se, 
em horários e dias nada previsíveis, paus de fumaça. (FERRARINI, 2002, p. 
30). 

 
 Ao se reportar a uma situação ocorrida no bairro em que viveu, em Flores da 

Cunha, Ferrarini se aproxima da comunidade e adquire o desejo de transformá-la, 

ou, ao menos de abrir-lhe os olhos para o que se passa. Estes aspectos se 

enquadram nos descritos por Beltrão (1980) em relação à temática das crônicas, e 

possibilitam definirmos o texto em questão como local.  

 No entanto, é importante ressaltar que o cronista parte de um fato local, mas 

este, por sua vez, acaba estimulando uma reflexão na sociedade, de forma geral. 
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Esta reflexão só é possível com a percepção de Ferrarini, em observar as 

repercussões negativas acarretadas pela ausência de diálogo entre pais e filhos. 

Portanto, o fator local acaba se expandindo com a abordagem de mais de um 

acontecimento, a fim de possibilitar diversas compreensões sobre um mesmo 

assunto. 

 

Foi assim que a noite passada, ouvi gritos carregados de desespero. Uivos 
e gemidos sentidos. Plantei os olhos no vidro da janela do escritório. A luz 
tímida do poste da rua mostrou-me a silhueta de uma garota de seus treze 
anos de idade. No máximo encostava nos dezesseis. A voz também era a 
de uma menina. Ela estava sentada no banco do caroneiro de um Chevette. 
- Não quero mais fumar essa m...  
Soluços. 
- Chega, não quero mais... (FERRARINI, 2002, p. 30). 

 

 Em relação ao tratamento dado ao tema, percebe-se que, além de traços 

satírico-humorísticos, visualiza-se o uso do sentimentalismo. Este pode ser notado 

por meio das qualificações empregadas a fim de comover e influenciar o leitor.  Esta 

classificação tem como base as propostas por Beltrão (1980). 

 A crítica à falta de tempo dos pais para com os filhos é abordada como uma 

disputa entre os afazeres domésticos e demais atividades diárias, nas quais as 

famílias não encontram tempo para o diálogo. No entanto, por meio de um relato 

forte, Ferrarini critica e propõe uma reflexão para os pais dedicarem algum tempo 

aos filhos, pois, do contrário, eles também poderão ir embora e será muito tarde 

para arrependimentos.  

 

Antes que pudesse pensar em ajudar ou fazer qualquer coisa, o carro 
pegou a estrada de terra batida e foi embora com os faróis desligados. A 
poeira foi atrás. A menina foi junto. Os gritos dela ficaram queimando nos 
meus ouvidos. 
Esta é a história de uma menina de um futuro incerto, com segredos para 
esconder dos pais, mais tarde em casa. Talvez, pudesse ser diferente se os 
pais parassem, de vez em quando, para ouvir a história de seus filhos.  
Todavia, não há como fazer com que parem, uma vez que vivem cheios de 
problemas e coisas para fazer. (FERRARINI, 2002, p. 30). 
 

 

 A rapidez cotidiana que, muitas vezes, impede os pais de estabelecerem um 

vínculo maior com seus filhos também pode ser relacionada à agilidade exigida 

dentro das redações. Para prender a atenção do leitor em textos diários, transitórios 

e marcados pelo coloquialismo informal o cronista precisa ser ágil, quase na mesma 

propor­«o em que as not²cias acontecem: ñ[...] dirigindo-se inicialmente a leitores 
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apressados que lêem nos pequenos intervalos da luta diária, no transporte ou no 

raro momento de trégua que a televisão lhes permite.ò (DE SÁ, 1985, p. 10).  

 Estas colocações possibilitam a percepção de que as características da 

crônica podem contribuir com uma reflexão crítica de diversos fatos da sociedade. 

Apesar de a interpretação deste gênero ser muito subjetiva, por se tratar de textos 

menores, que demandam menos tempo para leitura, este estilo é capaz de despertar 

a atenção do leitor para fatos complexos. Narrados sob um enredo simples e 

conciso, ao mesmo tempo esta crônica estimula o desenvolvimento de um olhar 

crítico para com os fatos do dia a dia.   

 

6.1.8 Talvez nunca mais se repita (ANEXO K) 

 

 A crônica Talvez nunca mais se repita foi publicada no jornal Pioneiro, em 18 

de julho de 2002. 

  Neste texto, Ferrarini faz uso de um fato de seu cotidiano, isolado, e o 

transforma em algo que merece atenção e reflexão por parte da sociedade. O 

escritor explora desde o fato de ser despertado pelo canto de um casal de aves do 

tipo saracura, até a questão ambiental. 

  A crônica inicia com uma narrativa sobre o estado de saúde de Ferrarini e 

segue para uma relação com a ausência das aves que, segundo ele, carregam no 

nome os verbos sarar e curar. O escritor parece atribuir à ausência das saracuras o 

fato de sentir fortes dores, indicando uma característica satírico-humorística. Isto 

pode ser verificado na frase a seguir, na qual a utiliza­«o do verbo óserrarô faz 

referência às árvores terem sido serradas e, com isso, o casal de aves ter deixado o 

local. ñPois preciso contar para voc° que, de uns dias para c§, uma dor dos diabos 

anda a me serrar o peito.ò 

 A dor que serra o peito de Ferrarini pode ser identificada como a dor daqueles 

que lutam pelas causas ambientais, mas que, frequentemente veem árvores 

cortadas para dar lugar a grandes construções. Isso sem nos determos a poluição 

das águas e do ar, das quais as grandes indústrias são as principais responsáveis.  

 Neste contexto, o cronista se propõe, desde o início do texto, a estimular o 

senso crítico de seus leitores para que possam se dar por conta do descaso 

ambiental que o país vive. Ao mesmo tempo, Ferrarini instiga a reflexão sobre 
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possíveis medidas a serem adotadas para reverter esse quadro, de modo a 

conscientizar a população quanto à importância da preservação ambiental.  

  

As saracuras (eram duas, provavelmente um casal) enchiam o loteamento 
do Granja União e nos ajudavam a suportar o canto áspero produzido pelos 
motores de automóveis, aspiradores de pó, entregadores de gás, 
campainhas estridentes de telefones. Julgávamo-nos donos, a população 
inteira do bairro, daquela cantoria que botava na sombra sabiás, pombas e 
canários. (FERRARINI, 2002, p. 26). 
   

 Aqui o escritor ressalta o quão positivo era para a população do Granja União 

ouvir o canto das saracuras todos os dias. O loteamento em questão corresponde a 

um bairro de Flores da Cunha, cidade na qual o escritor viveu. Esta localização 

permite enquadrar a presente crônica como local, tendo em vista que, conforme as 

concepções de Beltrão (1980), trata-se daquela que aborda a vida cotidiana e, ao 

mesmo tempo, visa orientar e influenciar a opinião dos que a habitam. 

 Contudo, também é possível verificarmos que, da mesma forma que a 

publicação analisada anteriormente, esta possui elementos que permitem classificá-

la como geral. Visto que, com o decorrer da crônica a questão do meio ambiente se 

torna o enredo principal e acaba adquirindo uma abrangência maior. Esta 

característica transpõe a questão do localismo, pois o escritor não discorre sobre um 

único acontecimento, mas diversos, possibilitando mais de uma interpretação a 

respeito da mesma abordagem. Dessa forma, em relação à natureza do tema, 

Talvez nunca mais se repita possui características locais e gerais.  

 No que diz respeito à linguagem utilizada pelo cronista, Beltrão (1980) nos 

possibilita compreender que se trata da sentimental. Esta tem a função principal de 

comover os leitores e criticar os acontecimentos para que a sociedade se mobilize 

em prol das mudanças relatadas naquele contexto. 

 

Todavia, o canto que ouvimos numa dessas manhãs não era o canto da 
vida, mas sim o da morte. O canto era de desolação completa. Duas, três, 
mil motosserras meteram-se a perseguir as árvores em fuga. A cada novo 
dia, árvores e mais árvores, jaziam caídas e espalhadas no chão com os 
ramos ainda vivos, tufos de folhas verde-garrafa.   
Nos primeiros dias, nosso casal de saracuras até tentou espantar as 
motosserras do lugar. Que esforço final as puseram à prova não posso dizer. 
Ainda ontem de manhã abri a janela do quarto na esperança de ouvir 
novamente o canto das saracuras, mas ele não se repetiu. E talvez nunca 
mais se repita. (FERRARINI, 2002, p. 26). 
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 A crítica ao desmatamento é evidenciada pelo cronista no trecho acima, ao 

relatar que as aves e as árvores foram sucumbidas pelas motosserras que, por sua 

vez, dariam lugar a novos espaços. Mesmo assim Ferrarini, enfatiza que o canto das 

saracuras não o despertaria mais em cada amanhecer e talvez nunca mais se 

repetisse.  

  ñA cr¹nica, na imprensa brasileira e portuguesa, ® um g°nero jornal²stico 

opinativo, situado na fronteira entre a informação de atualidade e a narração literária, 

configurando-se como um relato poético do real.ò (CASTRO; GALENO, 2002, p. 147). 

 Essas colocações de Castro e Galeno (2002) nos permitem perceber como, 

nas crônicas brasileiras, a poesia mescla-se a realidade, a fim de atribuir mais 

sentimentalismo aos textos e despertar a atenção dos leitores para fatos que, em 

grande parte dos casos, passariam despercebidos. É possível verificar que a 

característica mencionada está presente nesta crônica de Ferrarini, por meio da 

forma poética como ele se refere ao canto das saracuras e, posteriormente, ao fato 

de ele não mais se repetir.  

 

6.1.9 A marcha da verdade (ANEXO L) 

  

 A crônica A marcha da verdade foi publicada no jornal Semanário, em 6 de 

setembro de 2014.  

 Na véspera do feriado da Independência Brasileira, a crônica de Ferrarini 

associa o patriotismo e o ato de marchar nos desfiles comemorativos aos problemas 

existentes em nosso país. Neste sentido, o escritor promove uma reflexão sobre o 

cenário brasileiro, abordando aspectos como: administração pública, justiça, 

violência, miséria, saúde, infraestrutura, política, corrupção, educação, preservação 

ambiental e desigualdade social. 

 Esta abordagem permite percebermos que os assuntos tratados com 

frequência pelos noticiários, também são a temática desta crônica de Ferrarini, mas 

carregando a óptica do próprio cronista. Neste aspecto, nota-se que o escritor 

também é personagem dos fatos descritos ao longo da crônica. Para exemplificar 

esta característica pode-se mencionar o verbo ñmarchoò, na primeira pessoa do 

singular, repetido diversas vezes pelo escritor.  

 Conforme Beltrão (1980), as crônicas que tratam de assuntos variados são 

classificadas, em relação ao tema, como gerais. Pelo fato de Ferrarini tratar diversos 
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aspectos no mesmo texto, podemos encaixá-lo nesta categoria. Já em relação ao 

tratamento dado ao tema, também de acordo com as classificações de Beltrão 

(1980), pode-se dizer que é satírico-humorístico. Este utiliza palavras de duplo 

sentido, muitas vezes carregadas de ironia, para criticar ou ridicularizar algo ou 

alguém. O objetivo principal é de alertar e entreter o leitor.  

 É possível identificarmos que, em diversos trechos, o escritor fez uso de 

metáforas, figura de linguagem que pode dar um duplo sentido à frase. Esta 

característica é visualizada, especialmente, nas expressões do futebol com a função 

de ilustrar e promover comparações entre as situações descritas, além das palavras 

alusivas a vitória, derrota e ataque. Entre estes termos destaca-se: ñfome de bolaò, 

ñmarca do p°naltiò, ñvirar o placarò, ñol®ò, ñchap®uò, ñbola no p®ò, ñchut«oò e ñlinha do 

impedimentoò. 

 

Marcho pelo Brasil que ataca os partidos políticos da velha política que não 
tem pouca ou nenhuma representação social.  
Marcho pelo Brasil da bola no pé e ideias brilhantes da cabeça. 
Marcho pelo Brasil que dá um chutão no traseiro dos corruptos, dos 
mensaleiros, dos oportunistas de plantão. (FERRARINI, 2014, p. 30).  
 
 

 Além disso, Ferrarini expõe ideias que remetem ao seu estado de entusiasmo, 

como se fossem observações de seus sentimentos e pensamentos perante aquela 

situação. Aspecto evidenciado nos trechos que aparecem entre parênteses.  

 

Marcho (com entusiasmo desmedido) pelo Brasil dos governos que 
prometem pouco e realizam muito. 
Marcho para que o Brasil perca o título da impunidade.  
Marcho (como ninguém) pelo Brasil que preserva o verde e partilha o 
amarelo das riquezas.   
Marcho pelo Brasil idolatrado, pária amada, salve salve.  
Marcho pelo Brasil que bate um bolão pelas crianças, não pisa na bola com 
os jovens e dá bola para os idosos.  
Marcho (mais até do que isso, sonho) pelo Brasil sair da linha do 
impedimento das desigualdades sociais e vencer em todos os campos. 
(FERRARINI, 2014, p. 30).     

 

 Por meio da demonstração do que está sentindo, nota-se que Ferrarini 

também se propõe a influenciar a opinião do leitor em relação aos temas abordados. 

Para isso, ele faz uso de palavras que vão além do fato em si e instigam a reflexão. 

Aspectos que permitem enquadrar esta crônica, em relação ao tratamento dado ao 

tema, como sentimental. Desta forma, A marcha da verdade possui características 

de conteúdo satírico-humorístico e, ao mesmo tempo, sentimental.  
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 As exposições do cronista associam à linguagem coloquial com aspectos 

literários. Este processo é denominado por DE SÁ (1985) como dialogismo e permite 

que a crítica provocadora some-se aos demais temas tratados na crônica, fazendo 

com que a mesma se torne mais conversada, portanto, mais atraente ao leitor.  

 ñMarcho pelo Brasil que joga com uma vontade en®rgica que ® a melhor 

forma de concretizar as esperanças. Somente quando nos empenhamos de verdade 

passamos a ser senhores da nossa pr·pria sorte.ò 

 No trecho acima, Ferrarini defende que todos os problemas mencionados 

deveriam ser solucionados, mas que, ao mesmo tempo, dependem das 

manifestações populares, da vontade das pessoas em lutar, isto é, de todos 

marcharem em prol dos seus objetivos. Neste ponto verifica-se a preocupação do 

escritor com o desenvolvimento do senso crítico de seus leitores, para que eles se 

sintam estimulados a participar e lutar pela resolução dos problemas do país, de 

modo a ñmarcharò em prol de melhorias no Brasil. 

 

6.1.10 Não custa nada tentar (ANEXO M) 

 

 A crônica Não custa nada tentar foi publicada no jornal Semanário, em 23 de 

agosto de 2014. 

 Como o próprio título remete, esse texto está relacionado ao fato de as 

pessoas se disporem e, sobretudo, conseguirem, enxergar a realidade de uma forma 

mais leve, com a qual muitos problemas podem ser resolvidos deixando-os de lado, 

sem tamanha preocupação. Trata-se de um exercício para fazer com que o leitor 

sinta-se melhor com as pendências do dia a dia e como o próprio Ferrarini colocou: 

ñ£ um faz- de-contas que me faz bem.ò   

 Esta crônica possui diversos trechos onde o escritor se coloca como 

personagem principal da história, descrevendo seus pontos de vista e relatando 

acontecimentos de sua vida particular. Como exemplo disso, observa-se a 

express«o: ñgosto de pensar queò, repetida por Ferrarini na grande maioria dos 

parágrafos que a constituem. Ideia que remete ao seu ponto de vista em relação 

aquele assunto, especialmente por estar escrito em primeira pessoa do singular.  

 Além da aproximação com o leitor, estas expressões evidenciam o emprego 

de uma linguagem coloquial à crônica, adaptando seu conteúdo a fim de torná-la 

mais atrativa ao leitor: ñO coloquialismo, portanto, deixa de ser a transcri­«o exata 
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de uma frase ouvida na rua, para ser a elaboração de um diálogo entre o cronista e 

o leitor, a partir do qual a apar°ncia simpl·ria ganha sua dimens«o exata.ò (DE SÁ, 

1985, p. 11).  

 Mesmo com as características mencionadas, Ferrarini não deixa de lado a 

crítica cotidiana, presente na grande maioria de suas obras. No caso desta crônica, 

nota-se que os fatos não dependem exclusivamente de um ou mais leitores para 

serem solucionados, mas da sociedade como um todo. É o caso da falta de 

educação no trânsito e do pouco tempo que grande parte das famílias dedica ao 

diálogo dentro de casa, aspectos que são criticados pelo escritor.  

 
Gosto de pensar que todos os motoristas são educados e que descem de 
seus carros para pedir mil desculpas sempre que prejudicam o outro.  
Gosto de pensar que as famílias, dentro de seus lares, gastam o tempo 
construindo diálogos prazerosos. (FERRARINI, 2014, p. 26). 

 

 Por outro lado, o cronista possibilita a compreensão de que, de qualquer 

forma, cada um deve fazer a sua parte, pois, a mudança precisa começar por algum 

lugar ou por alguém. Também percebe-se uma crítica ao fato de todos esperarem 

por mudanças, mas, ao mesmo tempo, ninguém se propor a fazê-las.  

 Ao mencionar características de sua infância, o cronista também se utiliza do 

sentimentalismo, a fim de provocar uma aproximação do leitor com o conteúdo 

apresentando. Neste sentido, Ferrarini relembra cheiros e gostos de alimentos, 

enfatizando que, muitas vezes, se deve valorizar as coisas mais simples da vida:  

 
Gosto de pensar que o destino está me favorecendo e que o êxito é meu 
grande companheiro. Tenho cavalos manga larga, carros esporte, polpuda 
conta bancária, a brisa das montanhas, as águas dos rios investindo contra 
as gargantas de pedra. 
Gosto de pensar no doce de leite raspado do fundo da panela, nas maçãs 
madurando no ninho em meio ao monte de feno e no cheiro das uvas 
concentrando-se à açúcares madurando no parreiral que me transportam de 
volta a minha infância. (FERRARINI, 2014, p. 26). 

 

 Nestas linhas é possível verificar uma comparação entre aspectos como a 

conta bancária e a natureza. Fazendo alusão, justamente, aos valores e a 

importância que damos ao que temos na vida, muitas vezes esquecendo-nos de 

quem temos.  

 Os traços apontados nos permitem identificar no conteúdo desta crônica 

elementos críticos, sob um tratamento sentimentalista e, ao mesmo tempo, satírico-

humorístico. De acordo com Beltrão (1980) o primeiro tem a finalidade principal de 
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alertar o leitor e chamar a atenção para os fatos cotidianos que, muitas vezes, 

passam despercebidos. O último, por sua vez, pode ser identificado no uso de 

comparações e palavras que visam influenciar a tomada de decisão do leitor, como 

no trecho abaixo.  

 ñAcima de tudo, gosto de imaginar que a vida fez-me um vagabundo que 

trabalha muito e que tem um talento nato para tirar a água suja das palavras e 

depois estendê-las no arame de esticar conhecimentosò.  

 No que diz respeito à natureza da temática abordada, Beltrão (1980) nos 

fornece subsídios para defini-la como geral. De acordo com o autor, essas crônicas 

tratam de assuntos variados e transitórios que fazem parte do dia a dia das pessoas. 

Neste caso, Ferrarini critica diversos assuntos que ñgosta de pensar queò ou ñn«o 

custa nada tentarò fazer com que sejam diferentes, mas tamb®m deixa subentendido 

que depende de nossos pensamentos e ações fazer com que realmente seja desta 

forma.  

 

6.1.11 O escritor é um sonhador? (ANEXO N) 

 

 A crônica O escritor é um sonhador? foi publicada no jornal Semanário, em 18 

de outubro de 2014. 

 Este escrito remete às características iniciais da crônica, como a de relatar os 

acontecimentos vivenciados pelo cronista ou a sociedade que o cerca. Após a 

década de 1930, Bulhões (2007) destaca que o gênero passou a ser denominado 

como moderno, tornando-se capaz de unir o relato de fatos diários com a 

sensibilidade poética ou a ironia humorística, variando conforme o ponto de vista de 

quem a escreve. 

 O relato de fatos pode ser identificado logo no início desta crônica, na qual 

Ferrarini discorre sobre uma visita recebida com a finalidade de gravar algumas 

imagens para a produção de um vídeo. Neste ponto, o autor descreve trechos da 

conversa e examina as prováveis reações que o entrevistador teria tido quanto ao 

diálogo e ao cenário que visualizava. 

 
- Está admirando a paisagem noturna? ï perguntou-me.  
- Estou costurando desapontamentos ï foi a minha resposta.  
- Para um novo livro? 
- Não, estou apenas sonhando acordado ï murmurei.  
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Após uma pausa, ele examinou-me com cautela, para em seguida lançar 
sobre meus ombros um olhar pesado, que fundia o espanto à pena. Do 
modo como espigou as sobrancelhas, deduzi que sua mente ficou 
congestionada de pensamentos censuradores a minha atitude 
contemplativa. Desconfio que ele tenha me comparado a uma vaca sentada, 
ruminando ideias vegetativas. (FERRARINI, 2014, p. 30). 

 

 As falas entre Ferrarini e seu entrevistador enriquecem o conteúdo da crônica 

e a tornam mais despojada e dialogada. Aspectos que, de maneira geral, contribuem 

para sua fácil compreensão pelos leitores. Estas características fazem parte do 

dialogismo, definido por DE SÁ (1985) como uma linguagem híbrida, que mescla o 

coloquialismo com a literatura, a partir da visão de quem a escreve. 

 As emoções pessoais do cronista também auxiliam na identificação da 

natureza e do tratamento dado ao tema. Neste sentido e de acordo com as 

classificações propostas por Beltrão (1980), a crônica O escritor é um sonhador? 

pode ser definida como de natureza local, devido ao fato de abordar o cotidiano da 

cidade a partir da ótica do escritor e, com isso, orientar a opinião dos que a habitam.   

 Contudo, no decorrer do texto Ferrarini acaba associando o fato mencionado 

à dificuldade das pessoas, sobretudo dos pais, em deixarem seus filhos com tempo 

ocioso, acompanhados apenas de seus pensamentos. O cronista não aborda um 

único acontecimento, mas diversos, a fim de possibilitar diferentes compreensões 

sobre o mesmo assunto. Características que permitem enquadrar esta crônica, 

também, como geral.  

 Em relação ao tratamento dado a este tema, pode-se dizer que o autor faz 

uso de duas formas: a sentimental, explorando aspectos capazes de influenciar o 

leitor e a satírico-humorística, onde se vale da ironia, comparações e palavras de 

duplo sentido. O sentimentalismo pode ser percebido na abordagem da infância do 

escritor, onde Ferrarini conta ter permanecido longos períodos admirando as 

estrelas no céu e nunca ter sido reprimido por isso. Já o lado satírico-humorístico 

mescla-se à crítica, na qual o cronista menciona como esta atitude acaba sendo 

repelida nos dias de hoje, especialmente no ambiente familiar e escolar.  

 A crítica é feita neste sentido, onde o escritor discorre sobre a importância de 

as pessoas, sobretudo as crianças, ficarem um tempo sem fazer nada e deixarem os 

pensamentos livres e a imaginação solta. Este processo auxilia no desenvolvimento 

do senso crítico e da própria fruição, especialmente no período da infância.   
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Os pais obrigam seus filhos a se manterem ocupados com todo o tipo de 
atividades: escola, tarefas de casa, curso de inglês, academia, curso de 
informática e zilhões de etecéteras, entre os quais se coçar contra a própria 
vontade. 
As crianças são instigadas, desde cedo, a desviarem-se da pungente 
tentação de buscar sua própria companhia. A solidão é considerada algo 
pernicioso, inútil e antinatural. (FERRARINI, 2014, p. 30). 

 

 Ferrarini coloca que a atitude de manter as crianças ocupadas advém do 

comportamento dos pais que, quando estão sozinhos, buscam a companhia da 

televisão, do rádio, das redes sociais ou até mesmo dos motores de carro e 

aspiradores de pó. O que importa é distanciar-se do sentimento de solidão e do 

contato introspectivo consigo mesmo, com o seu pr·prio ñeuò, como ele prefere 

definir.   

 Percebe-se que, nesta crônica, o escritor iniciou narrando um fato cotidiano, 

que desencadeou em uma exposição comparativa e reflexiva sobre como eram 

vistos os comportamentos infantis na sua época e hoje, apontado as principais 

preocupações dos adultos com o tempo livre das crianças e procurar meios para 

preenchê-lo.  

 Por fim, Ferrarini retoma a fala de seu entrevistador que o questiona sobre o 

fato de os escritores serem sonhadores. Em meio às ideias críticas e inquietantes 

que tomavam seu pensamento o cronista responde: ñ- Escritor é aquele que sonha 

os sonhos dos outrosò.  

 Talvez ele quisesse que as crianças pudessem sonhar os seus sonhos, isto 

inclui fazerem o que gostam e não somente manter os compromissos intermináveis 

do cotidiano sem a sensação de ter feito algo que realmente valha à pena. 

 

6.1.12 Um amigo é para sempre (ANEXO O) 

 

 A crônica Um amigo é para sempre foi publicada no jornal Semanário, em 31 

de janeiro de 2015. 

 O conteúdo do texto gira em torno do sentimento de amizade mencionado, 

inicialmente, por meio de uma alusão aos escritos de Clarice Lispector. 

Posteriormente passa por uma fase descritiva, onde se verifica a narração de uma 

história da infância de Ferrarini, situação que o colocou frente a frente com seu 

amigo.  
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 A fim de enfatizar o momento em que ocorreram os fatos o cronista utiliza-se, 

diversas vezes, de gerúndios. Este modo verbal, atrelado às qualificações e demais 

aspectos para o convencimento do leitor, permite identificarmos características 

sentimentais na crônica em questão. Ao mesmo tempo em que, as expressões de 

duplo sentido e as comparações verificadas, remetem a traços satírico-humorísticos. 

Desta forma, de acordo com as concepções de Beltrão (1980), o presente texto 

pode ser classificado, quanto ao tratamento dado ao tema, como uma mescla de 

aspectos sentimentais com satírico-humorísticos, como é perceptível no trecho a 

seguir.  

 

Depois daquele dia, não paramos mais de frequentar a casa um do outro, 
porém sem interferências, pressões e cobranças. Nada de um ficar 
governando a vida do outro como um gavião governando sua presa ou uma 
fofoqueira governando a vida social.  
Tínhamos divergências, mas nos respeitávamos. Sabíamos que o respeito é 
a melhor escora para manter uma amizade de pé. (FERRARINI, 2014, p. 
22). 

 

 Sabe-se que a compreensão da crônica, assim como grande parte dos 

gêneros com características literárias e jornalísticas, é bastante subjetiva. Isto é, 

varia conforme a interpretação de cada leitor que, por sua vez, relaciona o texto com 

momentos e situações presenciadas. Apesar disso, pode-se notar que o escritor nos 

permite realizar uma analogia com as amizades rápidas, por assim dizer, 

instantâneas, que surgem frequentemente com o advento das redes sociais.  

 Neste sentido, observa-se que o cronista emprega a expressão 

ñcompartilh§vamosò para designar no que consistia sua amizade. Ferrarini descreve 

que ia além das exibições e alegrias, passava pelos momentos difíceis e choros, não 

sendo algo superficial. Ao mesmo tempo, o escritor critica e nos faz refletir sobre a 

banalização das palavras amigo e amizade, hoje utilizadas para designar pessoas 

que mal conhecemos ou sequer tivemos algum contato pessoalmente.  

 

Não éramos, porém, desses amigos que se fazem às pressas e aos montes 
como pratos de pipoca. Passada a euforia dos primeiros encontros, a 
amizade logo estoura e nada mais resta do que um gosto de sal na boca. 
Nos dias que correm é muito comum denominar de amigo um simples 
conhecido com quem se trocou meia dúzia de opiniões sobre vinhos e 
comida. Também é fácil chamar de amigo alguém que não acha estranhas 
nossas esquisitices como a fazer adornos de barba ou colorir as axilas. 
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 Para tal percepção, no entanto, é necessário ao leitor inteirar-se do conteúdo 

do texto, a fim de facilitar sua interpreta­«o e rela­«o com os fatos expostos: ñA 

partir da segunda leitura, a carga emotiva da crônica já nos atinge com maior 

profundidade.ò (DE SÁ, 1985, p. 79). Este aprofundamento possibilita uma melhor 

compreensão da história, tendo por base assuntos que fizeram parte da vida do 

cronista e, ao mesmo tempo, estão atrelados aos fatos de nosso cotidiano.  

 Em relação à natureza do tema, Beltrão (1980) nos permite classificar esta 

crônica como local, já que aborda a vida cotidiana da cidade que Ferrarini morou e 

aspectos de sua infância, a fim de orientar a opinião dos habitantes da comunidade.  

 Nota-se que o texto tem como ponto de partida um acontecimento local que o 

escritor teria vivenciado, mas, com o passar do tempo, ele acaba adquirindo uma 

abrangência maior. O cronista não se detém, somente, na abordagem de um fato, 

com o desenrolar do texto faz alusão a diversas questões, com o intuito de 

possibilitar mais de uma compreensão sobre o mesmo assunto. Trata-se, portanto, 

de um tema com características gerais.  

 

Quase vinte anos depois do início de nossa verdadeira amizade, 
começamos a nos afastar, como um caminho que de repente chega a uma 
bifurcação. Nossos encontros foram sendo reduzidos a conta-gotas, e 
quando fomos ver já não nos víamos mais. Não houve nenhuma briga. 
Nenhum desentendimento. Nenhum mal estar provocado por qualquer coisa 
que fosse. (FERRARINI, 2014, p. 22). 

 

 Este trecho expõe o afastamento dos personagens, onde cada um isola-se 

por suas determinadas razões. A forma em que os protagonistas se aproximam e se 

afastam acaba por provocar uma reflexão a respeito do valor das amizades nos dias 

atuais e, sobretudo, uma crítica em relação à veracidade dos sentimentos, tendo em 

vista que vivemos em uma era digital onde fazer amigos diariamente tornou-se algo 

simples e comum. 

 

6.2 PÓS-ANÁLISE 

 

 Após as análises individuais das 12 crônicas de Ferrarini, publicadas em 

jornais locais, chegamos no nível final da análise de conteúdo qualitativa: a 

elaboração de inferências. Estas nos permitem observar características comuns nos 
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textos estudados e levantar deduções que comprovam ou não as hipóteses da 

pesquisa correspondentes a análise de conteúdo. 

 Dentre as 12 crônicas analisadas, metade apresenta características de 

assuntos gerais, enquanto a outra metade, locais. No entanto, com o 

desenvolvimento da narrativa, as locais acabam adquirindo caráter geral, pelo fato 

de interessarem a sociedade brasileira como um todo. Os fatos que vão sendo 

acrescentados às crônicas fazem com que elas possam ser destinadas a outros 

leitores e auxiliam na ampliação da visão dos locais.   

 O escritor relembra acontecimentos da infância e relaciona-os com temas da 

atualidade, características que podem ser evidenciadas nas crônicas: O escritor é 

um sonhador?, Não custa nada tentar, e, Um amigo é para sempre. Na primeira 

Ferrarini menciona o hábito de olhar o céu estrelado e deixar os pensamentos 

fluírem, ao mesmo tempo em que critica o fato de esta prática ociosa ser condenada 

pelos pais e professores de hoje. Na segunda, por sua vez, o cronista descreve 

gostos, cheiros e sons dos quais demonstra sentir saudade dos tempos de criança, 

além de provocar uma reflexão sobre as tentativas para tornar nosso dia a dia mais 

agradável. Na última crônica mencionada, Ferrarini conta como conheceu um de 

seus melhores amigos de infância e usa esse fato para criticar as amizades 

superficiais. 

 Além de Um amigo é para sempre, o escritor também reprova as amizades 

superficiais no texto O mundo da superfície lisa. Na realidade, toda esta crônica 

aborda a superficialidade dos relacionamentos entre as pessoas, sejam eles 

familiares, afetivos, amorosos ou, até mesmo, profissionais. Já no texto, Governados 

pelo medo, Ferrarini critica o medo e a insegurança que impedem a aproximação 

das pessoas e dificultam o vínculo da amizade.  

 A preocupação com o meio ambiente é outra característica notada nos textos 

do escritor, especialmente em Talvez nunca mais se repita e A cultura do joga fora. 

Esta aborda o consumismo associado à obsolescência programada e relaciona-o 

com a durabilidade dos produtos e sentimentos. Aquela conta a história de um casal 

de saracuras que teve de migrar devido ao desmatamento em decorrência das 

construções.  

 A falta de tempo e a correria diária são outros dois aspectos que Ferrarini nos 

permite observar nas crônicas Pare tudo e Futuro tarja preta. Nesta o escritor critica 

a indicação e o uso exagerado de medicamentos, possibilitando a compreensão de 
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que é mais fácil receitar e tomar um remédio do que ter tempo para conversar sobre 

os problemas e pensar em meios para resolvê-los. Naquela, o cronista chama a 

atenção dos pais para que disponham de um tempo para dialogar com seus filhos, 

aproximando-se deles e auxiliando-os no que for necessário. 

 Nota-se que Ferrarini também cita outros autores em suas crônicas, como é o 

caso de Um amigo é para sempre, na qual faz menção a um texto de Clarice 

Lispector, e F... de vez, onde justifica o emprego de expressões que remetem a 

palavrões, citando o autor Millôr Fernandes.  

 Nas crônicas O escritor é um sonhador?, Pare tudo e Futuro tarja preta, é 

possível identificar que o cronista transcreve trechos de diálogos, a fim de tornar o 

texto mais atrativo, semelhante a uma conversa informal.  

 Em todas as 12 crônicas analisadas, Ferrarini utiliza uma linguagem satírica-

humorística e, ao mesmo tempo, sentimental. Esta linguagem híbrida tem o objetivo 

de chamar a atenção do leitor para os fatos que estão ocorrendo e abordá-los de 

forma descontraída e com ironia, o que funciona como um bom atrativo. Além disso, 

o escritor parece inserir-se no texto, geralmente como principal representante do 

mesmo, e isso traz uma sensação de informalidade e proximidade com o público. 

 O emprego de palavras de duplo sentido e figuras de linguagem (como 

metáfora, antítese e hipérbole) provoca o leitor e oferece uma crítica irônica da 

realidade. Desta forma percebemos comparações de lances de futebol com 

determinadas situações, metáforas, evidenciadas nos textos A marcha da verdade e 

Brasil campeão. Apesar de citar estas duas, a metáfora é a figura de linguagem mais 

comum dentre as crônicas analisadas, fazendo-se presente na maioria dos textos. 

 O mundo da superfície lisa é desenvolvido tendo como base a presença de 

ideias contrárias na mesma frase, características da antítese. O futuro tarja preta, 

por sua vez, faz uso de expressões exageradas, que remetem à figura de linguagem 

hipérbole.  

 As crônicas de natureza geral abordam fatos variados, relativos ao mesmo 

assunto. Em sua maioria, estes textos de Ferrarini criticam diversos problemas que 

fazem parte do cenário brasileiro, tais como: corrupção, política, economia, saúde, 

educação, segurança, infraestrutura e desigualdade social. Este é o caso de A 

marcha da verdade, F... de vez, e, Brasil campeão. Nestes casos, o autor cita 

diversos fatos, sem deter-se a um assunto específico, diferente das demais onde o 

cronista expõe várias visões a respeito de um mesmo assunto.  
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 As 12 crônicas aqui analisadas possuem características de linguagem 

coloquial e, ao mesmo tempo, literária. É possível perceber que Ferrarini descreve 

fatos do cotidiano sob o seu ponto de vista, demonstrando o seu olhar crítico em 

relação ao tema abordado. A isso se soma a utilização de uma linguagem leve, 

marcada pela ironia e sem palavras rebuscadas. O leitor tem a sensação de estar 

participando de uma conversa informal com um amigo. Estes aspectos permitem 

identificarmos a presença do dialogismo nas produções de Ferrarini.  

 O coloquialismo e a ironia das crônicas do escritor funcionam como atrativos 

para que o leitor se aproxime dos textos e as questões abordadas neles. Com o 

intuito de saber de que forma isso ocorre, partiremos para o método do estudo de 

caso no qual analisaremos como a utilização de crônicas publicadas em jornais, na 

sala de aula, estimula a aproximação dos alunos com as questões do cotidiano.  
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7. ESTUDO DE CASO  

 

 Com o intuito de analisar como as crônicas do escritor Flávio Luis Ferrarini, 

publicadas em jornais, contribuem para a formação dos leitores nos municípios de 

Flores da Cunha e região, além de valer-se do método qualitativo, com enfoque na 

análise de conteúdo, a presente monografia também se utiliza do estudo de caso. 

Esta abordagem pretende exemplificar de que forma os textos publicados em 

veículos impressos, sobretudo a crônica, tornam-se acessíveis às pessoas e 

contribuem para uma reflexão sobre fatos cotidianos, a fim de que os leitores 

possam participar ativamente da sociedade que estão inseridos. 

 Atendendo aos objetivos mencionados, o estudo em questão analisará a 

aplicação de crônicas, publicadas em jornais, com alunos do oitavo e nono ano de 

uma escola municipal de Flores da Cunha. A pesquisa será guiada pela seguinte 

hipótese: a utilização de crônicas publicadas em jornais, na sala de aula, estimula a 

aproximação dos alunos com as questões do cotidiano.  

 

7.1 CRÔNICAS EM SALA DE AULA  

 

 O conteúdo desta análise será baseado em uma entrevista concedida pela 

professora de língua portuguesa da Escola Tancredo Neves, Noelita Teresinha Piva 

(APÊNDICE D). O depoimento foi realizado via e-mail e é composto por oito 

perguntas, referentes à didática adotada pela docente, que utiliza o conteúdo dos 

jornais impressos para abordar os diferentes gêneros jornalísticos em sala de aula. 

A entrevista poderá ser conferida na íntegra no apêndice do presente estudo. 

 A Escola Municipal de Ensino Fundamental Tancredo de Almeida Neves 

localiza-se no bairro União, em Flores da Cunha. Atualmente conta com um quadro 

de aproximadamente 500 alunos, atendidos por 35 professores em turno integral. 

 Com o objetivo de tornar a didática escolar mais dinâmica e aproximar os 

alunos da realidade do dia a dia, há 15 dos 16 anos que leciona, Noelita aposta, 

anualmente, na utilização de jornais em sala de aula. A professora ministra a 

disciplina de Língua Portuguesa para os oitavos e nonos anos na escola florense e 

na Escola Municipal de Ensino Fundamental 1o de Maio, em Farroupilha.  

 Ao ter sido questionada sobre como surgiu a ideia de trabalhar com as 

crônicas a partir das publicações em impressos e qual o principal objetivo deste 
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método, Noelita comentou que sempre foi leitora assídua de jornais e viu neles uma 

oportunidade de levar os assuntos cotidianos para dentro da sala de aula. 

  A educadora também mencionou a necessidade de ir além dos livros 

didáticos, já que o conteúdo destes não é atual e retrata, especialmente, a realidade 

do centro norte do país. Segundo Noelita estas características acabam por impactar 

no distanciamento dos alunos em relação aos temas abordados. Por isso, a 

utilização dos textos publicados em jornais locais funciona como uma forma de 

identificação, além de permitir explicar os gêneros textuais de uma forma 

diferenciada. ñO jornal tem sido um aliado nas aulas de L²ngua Portuguesa,ò ressalta 

a professora. Ideia compartilhada pelas autoras Balça e Rocha no trecho a seguir:  

 
[...] o jornal, além de ser um meio de comunicação acessível, oferece uma 
diversidade de gêneros discursivos, apresenta uma dinâmica social, expõe 
acontecimentos do cotidiano e aproxima os alunos dos assuntos atuais, 
tornando-se um recurso eficiente para o ensino de língua portuguesa. 
(BALÇA; ROCHA, 2010, p. 7). 

 

 Ainda em relação ao primeiro questionamento, a docente apontou a falta de 

familiaridade dos alunos com os escritores apresentados pelos livros didáticos e a 

necessidade de conhecer e valorizar a cultura e os talentos da região, como 

aspectos que teriam influenciado a trabalhar os conte¼dos dos jornais. ñNo caso 

específico das crônicas do Flávio Luis Ferrarini, a linguagem que utilizava era 

acessível (já que é uma característica da crônica), apresentava um viés de otimismo, 

esperan­a e humor (alguns casos),ò destaca Noelita.  

 Por utilizar uma linguagem simples, tratar de fatos cotidianos mesclando-os a 

literatura, e manifestar sua opinião implicita ou explicitamente, as crônicas de 

Ferrarini são utilizadas frequentemente pela professora, conforme o relatado na 

quinta questão.  

 Em relação à aplicabilidade das crônicas, que aparece no segundo 

questionamento, Noelita ressaltou que continua utilizando a partir das versões 

impressas e digitais. As duas plataformas são trabalhadas com a finalidade de 

promover diferentes interpretações a respeito da intertextualidade, por meio de 

recortes e replicações entre os alunos.   

 A educadora também foi questionada, na sexta pergunta, a respeito da 

contribuição da crônica para a formação dos leitores e se isso ocorre, de que forma 

pode ser percebido. Neste contexto a docente levou em consideração às 



128 

 

 

características da mesma enquanto gênero e defendeu que por se tratar de um texto 

curto, geralmente com linguagem simples, os alunos sentem-se atraídos pela leitura: 

ñAconselho sempre: se n«o gosta de ler um livro, comece lendo cr¹nicas!ò, ressalta 

Noelita. 

 A fala da professora possibilita a compreensão de que as crônicas podem 

exercer a função de despertar o interesse dos estudantes para a leitura de outras 

obras e, com o passar do tempo, tornarem-se leitores ass²duos: ñA interpreta­«o e 

compreensão no campo das ideias, as relações entre fato e opinião, a 

contemporaneidade e a intencionalidade colocam o aluno diante de uma situação 

favorável para ampliar sua criticidade. A variável está na disposição em fazê-lo,ò 

salienta.  

 Neste ponto se percebe que a crônica possui elementos que aproximam as 

pessoas dos fatos cotidianos e proporcionam uma visão diferenciada dos mesmos, 

no entanto, cabe ao estudante buscar aprofundar-se no assunto abordado. Por isso, 

trabalhar com as crônicas publicadas em jornais dentro da sala de aula torna mais 

fácil o acesso ao conteúdo das mesmas, mas, por outro lado, não garante o 

interesse dos alunos pelo tema. Afinal, deve-se levar em consideração que no 

momento da leitura o conteúdo do texto relaciona-se com as experiências de vida do 

leitor, possibilitando diferentes visões a respeito da mesma questão.  

 Estas mesmas características podem ser relacionadas aos conceitos de DE 

SÁ (1985) sobre dialogismo. Este une a linguagem coloquial com aspectos literários, 

tendo em vista o posicionamento do cronista sobre o fato abordado. Ao mesmo 

tempo, o dialogismo possui semelhanças com uma conversa informal entre dois 

amigos, proporcionando uma leitura agradável e de fácil compreensão ao leitor. 

 Na última pergunta Noelita discorreu sobre as contribuições das crônicas de 

Ferrarini para a formação dos leitores, questão norteadora do presente estudo. 

Neste sentido, a professora defendeu que os assuntos e a forma como são 

abordados pelo cronista faz com que os estudantes identifiquem-se com o texto e o 

tema proposto. ñA metaforização da linguagem identifica um estilo peculiar do 

escritor, que joga com as palavras habilmente,ò enfatizou Noelita.  

 A professora de Língua Portuguesa também citou algumas características 

contidas na maioria das crônicas de Ferrarini e que possibilitam um melhor 

entendimento do conte¼do: ñA partir de temas cotidianos, uso de figuras de 
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linguagem, certa dose de humor e o trânsito do autor por diferentes níveis 

lingu²sticos, o aluno compreende a mensagem passada em cada cr¹nicaò.  

 No entanto, para que as pessoas sejam incentivadas a adquirir o hábito da 

leitura e despertar o gosto pela mesma, a escola tem papel fundamental. ñA pr§tica 

da leitura na escola precisa se assemelhar à prática da leitura na vida, e isso as 

crônicas do Flávio Ferrarini cumprem muito bem,ò explica Noelita.  

 Ao mesmo tempo, a educadora ressalta a importância dos temas com 

conota­«o moral, espiritual e justa, abordados pelo cronista: ñEstes aspectos 

oportunizam reflexão e, ao mesmo, pretende-se uma mudan­a de atitudeò. 

 Em resposta ao sexto questionamento, Noelita cita os demais gêneros 

textuais publicados em periódicos que, assim como a crônica, são trabalhados em 

sala de aula, tais como: artigo de opinião, carta do leitor, charge, editorial, entrevista, 

notícia, publicidade, reportagem e tiras. Estes gêneros são contemplados nos 

referenciais curriculares de língua portuguesa e abordados de forma contextualizada 

com a utilização destas publicações. 

 No que diz respeito à reação dos alunos ao terem contato com o jornal 

impresso em uma era marcada pelos constantes avanços digitais, quarto 

questionamento, a educadora explicou que estes e a disseminação das redes 

sociais contribuem para que ela continue utilizando os conteúdos dos impressos em 

sala de aula. A proposta de Noelita é, justamente, de auxiliar na formação de leitores, 

por meio do aprofundamento dos conte¼dos abordados: ñDe um modo geral o 

público jovem e adolescente lê conteúdos de redes sociais, que ficam mais na 

superficialidade. Por isso, ainda é um grande desafio formar leitores,ò enfatiza a 

docente.  

 Na terceira questão, a educadora respondeu sobre o número de turmas que 

passaram por este processo de aprendizado e em quais escolas. Neste sentido, 

Noelita explicou que costumam ser, em média, três turmas por escola. Número que 

acredita ser bastante considerável, tendo em vista que aplica a atividade há 15 anos. 

A docente também destacou o período em que ministrou esta atividade com alunos 

da Escola Estadual de Ensino Fundamental São José, em Flores da Cunha, e na 

Escola Municipal Ilza Molina Martins na Educação de Jovens e Adultos (EJA), em 

Farroupilha.  Nesta última, a docente ressaltou o interesse dos alunos pela forma 

diferenciada de aprendizado.  
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 Atualmente, a professora leciona em duas escolas: Tancredo Neves, em 

Flores da Cunha, e 1° de Maio, em Farroupilha. Na primeira Noelita iniciou o 

trabalho com as crônicas de Ferrarini no final do mês de outubro do presente ano. 

 

7.2 VISITA DOS ALUNOS AO INSTITUTO FLÁVIO LUIS FERRARINI   

 

 O conteúdo desta análise terá como base uma entrevista realizada com a 

professora do quinto ano da educação infantil na Escola Municipal Tancredo de 

Almeida Neves, Carla Guareze (APÊNDICE F). O depoimento foi feito via e-mail e é 

composto por sete perguntas, referentes à visita realizada por alunos do quinto ano, 

ao Instituto Flávio Luis Ferrarini e a relação estabelecida com a obra do escritor. A 

entrevista poderá ser conferida na íntegra no apêndice deste trabalho. 

 No dia 18 de julho de 2017 uma turma do quinto ano do ensino fundamental 

da Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves conheceu o Instituto Flávio Luis 

Ferrarini, em Flores da Cunha. O passeio teve duração de duas horas e meia e 

reuniu 30 alunos do turno integral e duas professoras. 

 O principal objetivo da visita, tema do primeiro questionamento, foi apontado 

pela professora Carla como o de conhecer o local, bem como o trabalho 

desenvolvido, já que os alunos haviam sido convidados para se apresentar no 

evento em comemora­«o a um ano do Instituto. ñAcima de tudo acreditamos que a 

leitura pode potencializar o desenvolvimento do aluno, afinal ser um bom leitor 

reflete em uma escrita de qualidade bem como uma compreensão e interpretação do 

que est§ sendo lido,ò explica Carla. 

 Na segunda pergunta a docente foi questionada quanto à reação dos alunos 

ao entrar em contato com o Instituto e as obras de Ferrarini. Pertinente a isso, ela 

comentou que a turma já estava trabalhando com textos e pesquisando sobre a vida 

do escritor, em sala de aula. Mesmo assim, no dia em que visitaram o local a maioria 

dos estudantes se mostrou curiosa e fez muitas perguntas sobre o que via e 

descobria a respeito da vida e obra de Ferrarini. Além disso, os alunos saíram 

levando consigo uma crônica do escritor.  

 No dia seguinte ao da visita, Carla contou que alguns estudantes relataram 

aos pais sobre a atividade e muitos teriam conhecido o escritor. Ao mesmo tempo, 

na quinta questão, a professora destacou como a vida e a obra de Ferrarini 

acabaram inspirando e motivando as crianças a ler, escrever e compartilhar as 
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produ­»es com a turma: ñMuitos alunos, por conta pr·pria, come­aram a escrever 

crônicas, poesias, letras de músicas,... No turno da manhã, com a professora 

Patr²cia, eles exploraram a cr¹nica que ganharam na visita ao Instituto,ò enfatiza a 

educadora.   

 Além disso, Carla diz não ter dúvidas em relação ao fato de a visita ter 

aproximado os estudantes dos fatos cotidianos, mas, sob um olhar literário. Ela 

conta que conhecer a história de um escritor simples, humilde, apegado aos amigos 

e à família permite que Ferrarini seja visto pelos alunos como uma pessoa comum. 

Estas características estimulam os estudantes a acreditar e seguir na busca daquilo 

que desejam.  

 Os aspectos mencionados pela educadora podem ser relacionados com uma 

escrita simples e coloquial que, muitas vezes, assemelha-se a um diálogo 

descontraído entre duas pessoas. Ao mesmo tempo, os textos de Ferrarini carregam 

elementos literários advindos do ponto de vista do escritor, estes traços são as 

principais características do dialogismo proposto por DE SÁ (1985). 

 Em relação à contribuição da crônica para a formação dos leitores, sexto 

questionamento, Carla baseia-se nas características do próprio gênero e coloca que, 

constantemente, provoca a reflexão dos alunos, com o intuito de estimular um 

posicionamento crítico por parte dos mesmos. Neste sentido, o gênero em questão 

acaba desempenhando um papel muito importante: ñA cr¹nica ® acess²vel aos 

estudantes, pois pode ser encontrada nas páginas do jornal, abordando os temas 

cotidianos,ò ressalta a professora.  

 A acessibilidade, mencionada por Carla, ultrapassa o fato de estes textos 

serem publicados em jornais e se estende ao conteúdo abordado pelos mesmos. 

Estes carregam elementos literários e, ao mesmo tempo, jornalísticos, sob a óptica 

do cronista. Aspectos que fazem da crônica um gênero híbrido e permitem uma 

maior aproximação dos leitores com as histórias que fazem parte do cotidiano local 

ou do cen§rio nacional. ñAo recriar a realidade, esse tipo de texto abre campo para 

novos pontos de vista, por isso necessita da criatividade desses alunos para vir à 

tona.ò (BALÇA; ROCHA, 2010, p. 9). 

 O trecho acima permite a compreensão de que a criatividade, utilizada pelo 

cronista, também se mostra fundamental aos leitores, para que o conteúdo dos 

textos possibilite diversas interpretações.  
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 Por fim, a professora foi questionada sobre as crônicas de Ferrarini e como 

elas podem contribuir para a formação dos leitores. Em relação a isso, Carla 

ressaltou que a identificação dos alunos com o escritor local é muito importante, 

além do fato de, em muitos casos, as histórias serem contextuais e fazerem parte da 

realidade do munic²pio. ñSem d¼vidas conhecer a hist·ria do escrito e como foi feito, 

também facilita e contribui nesse processo de identificação. Inspirando e motivando 

a cr²tica, reflex«o e a pr·pria a­«o de escrever,ò explica a educadora. 

 Neste ponto, se percebe que Carla defende o reconhecimento da obra e do 

escritor como elementos fundamentais para estimular o hábito da leitura e da escrita 

em jovens e adolescentes. Esta primeira etapa aproxima o aluno do escritor e sua 

obra. Depois de estabelecido o vínculo, a reflexão sobre os temas propostos e, 

consequentemente, uma postura a respeito do assunto abordado poderá ser 

desenvolvida mais facilmente e com maior embasamento pelos estudantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Esta monografia ocupou-se da análise das crônicas do escritor Flávio Luis 

Ferrarini, a fim de identificar de que forma suas características e aplicabilidade 

contribuem para a formação dos leitores no município de Flores da Cunha e região.  

 Em um primeiro momento nos preocupamos com a base teórica, pré-

determinada pela revisão bibliográfica. Esta nos ofereceu subsídios para 

contextualizarmos o leitor quanto à história do jornal impresso no Brasil, no Rio 

Grande do Sul e na Serra Gaúcha, detendo-se nas três cidades evidenciadas neste 

estudo: Bento Gonçalves, Caxias do Sul e Flores da Cunha. O enfoque nos três 

municípios deveu-se ao fato de as crônicas analisadas terem sido publicadas nos 

jornais sediados nestas cidades, O Semanário, Pioneiro e O Florense, 

respectivamente. Após, foram abordados os diversos gêneros do jornalismo 

informativo e opinativo, com destaque para a crônica e suas características. 

 Em outro momento, Flávio Luis Ferrarini e sua obra foram apresentados ao 

leitor, assim como o Instituto que carrega o nome do escritor e tem papel importante 

no incentivo à cultura. 

 Depois deste trajeto, chega-se a análise propriamente dita. Para tal, foram 

utilizados os métodos qualitativos da análise de conteúdo e do estudo de caso. Este 

destacou as atividades desenvolvidas por duas turmas da Escola Tancredo de 

Almeida Neves, de Flores da Cunha, e que tiveram por objetivo estimular a leitura 

entre os alunos. Aquela se dedicou ao estudo de 12 crônicas de Ferrarini, quatro 

publicações de cada um dos jornais mencionados anteriormente.  

Os métodos da análise de conteúdo e do estudo de caso foram utilizados 

para responder a questão norteadora deste trabalho: Como as crônicas do escritor 

Flávio Luis Ferrarini, publicadas em jornais, contribuem para a formação dos leitores 

no município de Flores da Cunha e região? Para tal, também foram elaboradas três 

hipóteses que serão retomadas para melhor compreensão e resgate do conteúdo 

apresentado.  

 a) As crônicas abordam fatos próximos do dia a dia dos leitores, o que 

possibilita uma leitura contextual por parte dos mesmos. Hipótese confirmada. Os 12 

textos analisados carregam elementos do cotidiano de Ferrarini e, possivelmente, 

dos leitores; situações que ocorreram com o próprio cronista ou assuntos em alta no 

cenário nacional, portanto de fácil contextualização. Ao abordá-los, o escritor mescla 
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seus pontos de vista e visões de mundo, possibilitando diversas interpretações a 

respeito de um mesmo fato. A subjetividade das crônicas de Ferrarini instiga o senso 

crítico dos leitores e permite atribuir novos significados aos fatos cotidianos.  

 A professora do quinto ano da educação infantil na Escola Municipal 

Tancredo de Almeida de Neves, Carla Guareze, também ressaltou a importância de 

o leitor identificar-se com o conteúdo da crônica, para isso ela defende que conhecer 

a história de que o autor trata, isto é, o contexto abordado, é muito importante. 

 b) A utilização de crônicas publicadas em jornais na sala de aula estimula a 

aproximação dos alunos com as questões do cotidiano. Hipótese comprovada. O 

estudo destes textos de Ferrarini em sala de aula é destacado pela professora 

Noelita que nota nos livros didáticos um distanciamento da nossa realidade, por isso 

prefere trabalhar com escritores locais, com o intuito de aproximar os alunos das 

obras, bem como valorizar a cultura da região. Além disso, por ser leitora assídua de 

jornais, a educadora diz ter visto neles uma oportunidade de levar assuntos diários 

para serem trabalhados dentro da sala de aula.  

 Outro aspecto que permite confirmar a presente hipótese foi a visita de uma 

turma de estudantes do quinto ano da Escola Tancredo Neves ao Instituto Flávio 

Luis Ferrarini. Sobre esta, a professora que acompanhou a visita, Carla Guareze, 

destacou a aproximação dos alunos com a história da vida e a obra do escritor. Ela 

ressaltou que o vínculo foi tão forte que os estudantes teriam se inspirado em 

Ferrarini e sentiram-se motivados a escrever crônicas, poesias, letras de músicas e 

a compartilhá-las em sala de aula. A docente enfatizou que essa atividade ocorreu 

de forma espontânea.  

 c) O gênero crônica, pelas características de sua estrutura e texto, torna-se 

acessível e atraente ao leitor. Hipótese corroborada. Em todos os 12 textos 

analisados é possível identificar o emprego de uma linguagem coloquial e, ao 

mesmo tempo, literária. Estas características são próprias do dialogismo, que 

permite conduzir o texto de forma leve, sem a utilização de palavras rebuscadas, 

mas, ao mesmo tempo, expressando direta ou indiretamente a opinião do cronista. 

Neste aspecto, a forma como as crônicas são construídas assemelham-se a uma 

conversa informal entre amigos, o que facilita sua compreensão.  

 Características como linguagem simples e espontânea, figuras de linguagem, 

expressões de duplo sentido, humor e comparações permitem ao escritor tratar o 

assunto da crônica de forma atraente e acessível ao público. Estes aspectos fazem 
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com que o leitor identifique a crítica presente no texto, porém, de mais de uma forma. 

Ponto de vista compartilhado pela professora de Língua Portuguesa do oitavo ano 

da Escola Municipal de Ensino Fundamental, Noelita Terezinha Piva. Além de 

apontar os elementos que compõem este gênero, a docente defendeu a facilidade 

do escritor em organizar as palavras e transitar por diferentes assuntos e níveis 

linguísticos. Características que são essenciais para a compreensão da mensagem, 

transmitida.  

 A análise de conteúdo permitiu a confirmação das hipóteses a e c. Enquanto 

o método do estudo de caso, da hipótese b.  

No que diz respeito aos objetivos deste estudo, podemos dizer que eles foram 

alcançados. O objetivo geral de estudar e evidenciar a importância do legado de 

Flávio Luis Ferrarini para a cultura da comunidade de Flores da Cunha e região foi 

atingido no momento em que nos referimos à história do escritor, suas obras e a 

criação do Instituto Flávio Luis Ferrarini. Além disso, a análise dos elementos 

dispostos nas 12 crônicas e a aplicabilidade dos conteúdos em sala de aula 

evidenciam este fato.  

Da mesma forma que o geral, os objetivos específicos também foram 

alcançados. O escritor Flávio Luis Ferrarini foi apresentado, assim como suas 

principais obras, no entanto optou-se por dedicar mais espaço ao gênero abordado: 

crônica. Os diferentes gêneros jornalísticos, interpretativos e opinativos, também 

foram explicados. Por fim, destacou-se, a partir da análise de conteúdo e estudo de 

caso, a importância das crônicas publicadas nos jornais locais, os quais atuam como 

instrumentos de difusão cultural, característica visualizada na análise dos textos 

publicados em três periódicos e nos relatos de duas professoras da Escola Tancredo 

de Almeida Neves, sobre a aplicabilidade destes conteúdos em sala de aula.    

 A confirmação das hipóteses, atreladas ao fato de os objetivos terem sido 

atingidos, vai além de responder a questão norteadora desta monografia. O estudo 

dos elementos linguísticos que compõem a crônica e a forma que são utilizados pelo 

cronista para abordar assuntos que, em grande parte dos casos, parte de um 

acontecimento de seu cotidiano e alcança uma proporção de interesse e 

identificação que se estende em nível nacional, merece mais atenção e estudo.  

 Afinal, em seus textos, Ferrarini faz uso da ironia para criticar diversos 

aspectos de nossa sociedade e instiga o leitor a refletir sobre a temática abordada, a 

fim de entendê-la melhor ou, quiçá, encontrar possíveis soluções para a mesma.  
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Outro ponto que precisa ser destacado é o papel dos escritores locais que, 

muitas vezes, passam despercebidos em meio à própria cidade. A pesquisa desta 

monografia mostra a importância de valorizar e divulgar os esforços destes em prol 

das diversas manifestações culturais e artísticas, fundamentais para o 

desenvolvimento de uma comunidade.  
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